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Coimbra desconsiderada 
A transferencia da banda de 

musica de infantaria 35 (chame-
mos-lhe transferencia porque não é 
outra coisa, embora a banda fosse 
para Elvas a titulo de destacada), 
pode parecer um facto de pequena 
ou nenhuma importancia para a 
vida economica de Coimbra, mas o 
que não deixa de ter é uma alta si-
gnificação, porque vem demonstrar, 
segundo a opinião do sr. ministro 
da guerra, que esta cidade não tem 
mais nem menos direitos que outra 
qualquer terra, com igual impor-
tancia, onde não existe nenhuma 
banda de musica regimental. 

Esta teoria contestamo-la nós 
em absoluto por inaceitavel e in-
justa. 

Se Coimbra com dois regimen-
tos não tem direito a ter as respe-
ctivas bandas de musica, a mesma 
opinião prevalece para que Lisboa 
não tenha oito ou nove e o Porto 
quatro ou cinco. 

O sr. ministro, porém, não se 
lembrou de ir tirar dali qualquer 
dessas bandas, porque bem sabia 
que o não faria sem o mais termi-
nante protesto, como também não 
quiz retirar a banda de qualquer 
terra onde os seus regimentos não 
téem quartéis em condições. 

Veio busca-la a Coimbra, onde 
as duas bandas de musica de infan-
taria 23 e 35 téem os seus quartéis. 

Transferida a banda de infan-
taria 35 ou seja para Elvas ou para 
Santarém, onde se diz será difiniti-
vamente colocada, virá a dar-se o 
caso único de existir um regimento 
numa terra e a sua banda de mu-
sica noutra, a não ser que, como já 
se vai dizendo, a transferencia do 
regimento de infantaria 35 não es-
teja reservada para muito tarde. 

Querer comparar Coimbra a 
Elvas, é não conhecer a importan-
cia da nossa terra, olhada pela sua 
area, população, comercio, indus-
dustria, com numerosos e valiosos 
edifícios públicos, séde do primeiro 
estabelecimento scientifico do país, 
primeiro centro intelectual, rica pe-
los seus monumentos e campos do 
Mondego, com variados institutos, 
artistas reveladores de grandes apti-
dões para as suas artes, dotada 
com asilos, créche, cantina escolar, 
jardim-escola, maternidade, escola 
industrial e suas oficinas, terra in-
comparável pelos seus formosos pa-
noramas, etc., etc. 

O sr. ministro da guerra não 
encontra, cértamente, tudo isto em 

Elvas nem noutra qualquer terra da 
província, para contestar á nossa 
direitos que lhe pertencem. 

Deixe-nos s. ex.a ter esta vai-
dade. E' bem que s. ex.a saiba que 
nenhuma outra terra da província 
tem assinalado mais o seu progres-
so em menos tempo do que Coim-
bra, e maior seria se o governo 
provisorio, de que s. ex." fez parte 
não viesse ferir tão fundo a vida 
economica desta cidade com os cur-
sos e matriculas livres da Univer-
sidade, creados tão abruptamente 
e sem se prevêr os efeitos terríveis 
que deles podiam resultar para esta 
cidade e para os proprios acadé-
micos. 

O sr. ministro da guerra não 
deve ignorar o mal que esta nossa 
terra sofreu e está sofrendo com a 
precipitada creação desses cursos 
em semilhantes condições. E tanto 
se reconheceu esta grande verdade, 
que não faltaram promessas de com-
pensações para reparar os prejuí-
zos que essa radical reforma veio 
causar. 

Entre essas tão faladas com-
pensações figurava o aumento da 
guarnição militar de Coimbra, que, 
por muito maior que seja, estará 
longe de suprir aquela falta. 

Aumentou a força militar de 
Coimbra, mas o que se vai vendo é 
que esta cidade continua a ser des-
considerada, já tirando-lhe daqui o 
que de direito lhe pertence,1 equipa-
rando-a o proprio ministro a qual-
quer outra terra da província, quan-
do é bem certo que a nossa Coim-
bra em tudo pode e vale muito mais, 
axcepto em politica. 

Neste ponto qualquer delas 
vale bem mais do que a nossa, pois 
conseguem" o que á nossa é recu-
sado. 

O sr. ministro da guerra, para 
não recordarmos outros factos e 
tratarmos só de musicas, talvez não 
ignore que é raríssimo encontrar a 
banda regimental de infantaria 23 
completa, como também acontecia o 
mesmo com a do 35, apresentando-
se em publico muitas vezes, qual-
quer delas, com 14 e 16 músicos, 
e que, quando ha pouco tempo fo-
ram dissolvidas duas ou três ban-
das regimentais, os músicos foram 
distribuídos por todas as outras, 
excepto pelas desta cidade! 

Que demonio de pecha terá 
Coimbra para o ministério da guer-
ra para ser assim tão maltratada e 
tão mal apreciada?! 

PEIiO T B I D U K A L 
Audiência ordinaria do dia 11 
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Ao escrivão do 1.° oficio, Almeida 
Campos , acção comercial por le t ra , 
r e q u e r i d a por José Antonio de Figuei-
r edo , esposa e ou t ro , r e s iden tes no 
Calhabé, contra d r . Carlos da Fonseca 
F r e i r e Temudo , res iden te nesta ci-
dade . 

Advogado, d r . Gar r ido . 
— Inventario orfanologico por obito 

de Manuel de Matos, m o r a d o r que foi 
no Rachado. 

— Ao escrivão do 3." oficio Calisto, 
inventar io orfanologico por obito de 
Dionísio Bento, r e s iden te que foi no 
logar da Volta do Monte. 

— Ao escr ivão do 4.° oficio, Fre i -
tas Campos , acção comercial peque-
n a s dividas, r eque r ida por Francisco 
José da Costa , des ta cidade, contra 
José Henr iques Cerveira , r e s iden te na 
Mealhada, comarca de Anadia . 

P r o c u r a d o r , Alberto Pi ta . 
— Acção especial pequenas diví-

as, requerida por Francisco dos San-

tos, contra seu filho e nora José dos 
Santos e Luiza da Conceição, todos 
res iden tes no logar dos Fornos . 

Advogado, d r . Vale. 
— Ao escr ivão do 8.° oficio, Per -

digão, acção de divorcio requer ida por 
Maria de Seiça Cortesão, contra seu 
mar ido Seraf im Gomes F e r r e i r a , am-
bos r e s iden tes no logar e f reguezia de 
S. João do Campo. 

Advogado, d r . Freder ico . 

Apreço pelas aves 
Imagina muito boa gente que apre-

ciar as aves é t ê l a s enc lausuradas em 
gaiolas de mais ou menos luxo, dar- lhes 
pedacinhos de bolo, to r rões de a s suca r , 
e , quando e n f e r m a s , facul tar lhes me-
dico e botica e todos os demais cuida-
dos propr ios dum enfe rmo. 

E ' por isso que no m e r w d o es tão 
aparecendo gaiolas de um luxo e por-
tan to de uma carest ia acima de toda a 
previsão, e é outroslm em obediencia 
a e s se principio que em Londres fun-
ciona um hospital exc lus ivamente des-
t inado ás aves. 

Fundado pelo dr. Vali, muito co-
nhecido na Inglaterra, compreende o 

es tabe lec imento vár ios edifícios; no 1.° 
encontra-se a sala das consul tas , a far-
macia e o laborator io , onde um dos 
mais hábeis fa rmacêu t icos ingleses se 
ocupa em p r e p a r a r os medicamentos 
necessár ios ao m e s m o hospi ta l . Ao 
lado encontra-se a sala de operações , 
onde o d r . Vali r ecompõe as azas e as 
patas p rev iamen te cor tadas por apare-
lhos que obr igam os animais á imobi-
l idade mais completa . Como é f re-
quen te uma operação provocar a f eb re , 
que r se t ra te de pessoas q u e r de ani-
mais , sucedendo alem disso que a ave 
operada recusa todo o al imento, os 
en fe rme i ros es forçam-se por lhos fazer 
d iger i r , m a u g rado seu . Um outro 
pavilhão r ecebe pombos , per iqui tos e 
aves r a ras . Todas as m a n h ã s se lavam 
e des infé tam as gaiolas. Ha u m a en-
fermar ia isolada com dest ino ás doen-
ças contagiosas. 

O hospital conse rva-se ordinar ia-
men te cheio e os p ropr ie tá r ios das 
aves i n t e rnadas r e c e b e m diar iamente 
um boletim por onde conhecem o es-
tado sani tar io dos s eus doen tes . Afi-
nal, se os clientes des se famoso esta-
belec imento fossem consul tados sobre 
a opor tun idade dele , r e sponder i am 
que tudo estava mui to b e m , m a s que 
me hor es tar ia se os de ixassem viver, 
c rescer , a m a r e m o r r e r em l iberdade . 

Quem pugna r como nós pugnamos 
porque assim se venham a compreen-
der as coisas, dá pelas aves u m a prova 
de apreço muito mais ve rdade i ro que 
o de todos os médicos e filantropos 
que para elas c o n s t r u a m hospitais e 
sana tor ios de luxo. 

Luiz L E I T Ã O . 

Irá d e s t a ? 
Ouvimos dizer q u e se vai ten ta r a 

venda da p rop r i edade da Es t re la , onde , 
pouco mais ou menos ha desoi to anos, 
se manifes tou um g rande incêndio, na 
fabrica de massa s que ali es teve esta-
belecida. 

T a m b é m ouvimos que u m i n d i v i -
duo de Lisboa p r e t e n d e ali adquir i r 
t e r reno , se fôr vendido a lotes, pa ra 
um chalet. 

Não s a b e m o s o que ha de verdade 
nesse boa to ; e que dese jamos para 
me lhoramen to local, é que aquilo se 
venda para d e s a p a r e c e r e m aquelas 
ru inas que tão m a u aspecto dão á ci-
dade . 

Melhor seria que ah se f izesse um 
único préd io des t inado a hotel ou club, 
mas isto r ep re sen t a r i a um grande ca-
pital p a r a se fazer coisa com geito. 

Se as finanças do municipio esti-
vessem nout ras condições, aconselha-
ríamos a Camara a c o m p r a r aquele 
t e r r e n o e a m a n d a r ali fazer um re-
creio publico como o de S. P e d r o de 
Alcantara , em Lisboa. 

Mas o pior é a falta de massas 
para tan tas coisas prec isas . 

" Revista da Universidade „ 
Acabamos de r eceber um grosso 

volume com os n . o s 2 e 3, de Junho 
e S e t e m b r o úl t imos, da Revista da 
Universidade de Coimbra, 

Publica os seguin tes a r t i g o s : 
Notas Vicentinas — p o r D. C a r o -

lina de Michaelis. 
Brás Garcia de Mascarenhas — 

pelo d r . António Garcia de Vascon-
celos. 

Flexão do perfeito latino — p e l o 
dr . António Gonçalves Guimarães . 

Um documento precioso, ( d i p l o m a 
original de D. Dinis, publ icando a 
fundação do Es tudo Geral ou Univer-
s idade de Lisboa, e p rometendo pri-
vilégios e favores a todos os que o 
fossem f r e q u e n t a r ) — pelo d r . António 
de Vasconcelos . 

Finanças coloniais — p e l o d r . R u y 
Ennes Ulrich. 

Um problema de cálculo das proba-
bilidades — pelo d r . Costa Lobo. 

Contribuição para o estudo dos tu-
mores coloides do ovário — p e l o d r . 
Marques dos Santos . 

Diatomáceas da Guarda — p e l o d r . 
Faus to Lopes de Carvalho. 

Cadaverisação e autôlise da me-
dula espinhal — pelo d r . Geraldino 
Br i tes . 

Alguns artigos vêem acompanha-
dos de excelentes g ravuras . 

L'éclipxe de soleil du 1? avril 1912, j 
(Observation ) - pelo dr . Costa Lobo. i 

Como se pôde avaliar dos au to r i - ! 
zados nomes que assinam os ar t igos, | 
são es tes dum alto valor scientifico e ' 
l i te rár io . 

mpressões de viagem 
Do Porto ao Algarve 

I X 

Atenta a minha predisposição con-
génita de l ibe rdade , mal puz pé na 
gare de San ta rém, desl indei-me logo 
da bagagem, deposi tando a ; do que 
não quiz po rem sepa ra r -me foi do 
m e u quer ido comnanhe i ro de v iagem, 
que eu não dest inava a um fim tão 
rápido e inglorio. 

Ele e ra o único sobrevivente dos 
i rmãos que de modo ba rba ro havia 
sacrificado nas azas do f rug ivo r i smo ; 
era coimbrão pela o r igem e pelo 
gosto. 

Sentindo-o a meu lado, imagina-
va me não andar só, e imaginava-me 
por vezes á m a r g e m do saudoso Mon-
dego . 

Depois, quem o visse, fo rmando 
um rolo, envolto em jornal , com um 
livro maleavel por sobre-capa, haveria 
de ju lga r que eu a examinar o alto 
dos prédios , sobraçava um vasto re-
positório de concepções arquitectóni-
cas ou de altas locubrações metafísi-
cas — idealisação que no int imo me 
sor r ia . 

Mas q u ê ! O p e s o 1 o seu peso, 
que na real idade era diminuto, crescia 
de instante a ins tan te na rasão di-
recta da rap idês com que percorr ia a 
cidade I 

E ra forçoso um expediente , pois 
oscilava já en t re a tentação diabólica 
do abandono e o a r r epend imen to de 
o ter des inquietado. 

Auxiliou me então a reminiscência 
de que a lguns an t ropofagos ao refoci-
larem-se na ca rne dos seus seme-
lhantes acredi tavam absorver a força, 
a inergia que a es tes a n i m a v a ; avi-
vou se-me t a m b é m na memór ia que o 
propr io Abrahão de bom grado teria 
imolado Isaac — o seu filho es t r eme-
cido. 

Com tais p recedentes , e sem pre -
ver que á despedida final lhe lançaria 
um olhar tão terno que nem na Bo-
hemia á despedida do sobre tudo , afrou-
xa ram-me os esc rupulos e compreendi 
que muito menos deshumano seria 
esquar te ja r o melão, recolhendo no 
meu amago as suas v i r tudes nutri-
tivas. 

Restava encon t ra r onde , e nes íe 
ponto passare i a uma at i tude descri-
tiva da maxima s e r i e d a d e : 

A' en t rada do campo da feira, em 
San ta rém, está á direita um aformo-
seado ja rd im com o respect ivo co rê to ; 
quem se coloque da pa r t e de cima 
voltado para ele vê á e s q u e r d a uma 
rua em decl ive; duas ou t ras casas 
abaixo, se não é r ro , é uma loja, onde 
ha dormida t a m b é m . Foi aí que en-
trei . 

Em resposta ao que dese java , 
inespe radamente e com um modo afa-
vel, fês-me a sua dona en t r a r , convi-
dando-me a sen tar á m e z a , onde es-
tava reunida a familia e se me ofere-
ceu de j a n t a r . 

Agradecendo essa de l icadesa hos-
pitaleira a um desconhecido, foi assim 
que f iquei avaliando da del icadesa dos 
seus conte r râneos . 

E um travor amargo , e mais amargo 
agora por ser benéfico t a n g e r esta do-
lorida corda, t rouxe m 'o a ideia duma 
singela excepção ás mane i r a s tão edu-
cativas duma pequena te r ra em que 
p a r a r a : 

Segui ra dali a uma fábr ica , d is tante 
cerca dum quilómetro, na cur ios idade 
de a ve r , o que me foi imposs íve l ; 
m a s não sâo as o rdens de negat iva 
t e rminan te aquilo em que r epa re i . 

Foi, s im, que chegado ao por tão , 
e r e spondendo se-me ai que apenas 
com licença da direcção, muito dis-
tante , eu poder ia e n t r a r , — ao meu 
pedido para que fosse, no entanto , 
t ransmit i r den t ro , aos super io res , esse 
dese jo duma pessoa que se encon-
trava fóra, e apezar de u m a s operá-
r ias sen tadas perto lhe r epe t i r em que 
fosse, deixou-se f icar numa indife-
rença como se não est ivesse espe-
rando viv 'a lma. 

Imagine-se que em vês de mim 
t inha chegado um e s t r a n g e i r o ; que 
ele não tinha a paciência de e s p e r a r 
quasi meia hora o toque de t r a b a l h o ; 
que, com a tendencia genera l i sadora 
de todo o' visi tante, não procurava 
rectif icar com ou t ras pessoas o seu 
juiso, com que impressão não re t ro-
cederia ? I 

Felizmente foi uma excepção, a 

única com cer lesa , e nem s e q u e r ex-
cepção, porque der ivou na lu ra lmen te 
de qua lquer justif icado azedume de 
momento . 

Afirmo isso, p o r q u e quando os 
operá r ios , homens e mulhe res , vi-
nham chegando, era um cont inuar 
i n i n t e r r u t o de — boas tardes, muito 
boas tardes, s e m me c o n h e c e r e m , 
nesse s a u d a r tão simples e tão santo 
do povo, que saí r econhecendo a de-
licadesa e cortezia de todos os habi-
tantes da refer ida t e r r a . 

Deixando San ta rém, pouco depois 
entrava na capi tal . Mas quem a des-
conhecerá em Coimbra , e que im-
pres sões novas poderia eu r e c e b e r , 
se lá vivi 5 anos ? 

Algumas palavras a p e n a s : 
Sem visitar Lisboa desde an tes de 

5 de Outubro , fui ao museu da Revo-
lução. 

Se ut i l isando para ele no convento 
do Quelhas, e ao fundo do j a rd im , a 
casa in ter ior , sob cuja va randa iam 
ora r j un to duma imagem e g ru ta de 
Lourdes as educandas vest idas de 
branco , e toucadas dum veo branco 
t a m b é m , como se vê duma fotografia 
ostentada no p r imei ro a n d a r ; se uti-
lisando essa casa se quiz significar a 
queda do poder teocrático, a escolha 
revela a ideia com p r e c i s ã o ; simples-
men te a en t rada exter ior está um 
tanto oculta, visto que a mim propr io 
se não me depa rou de pronto . 

Da exposição de várias espécies 
de pe ta rdos , creio ter lido a lgures , 
cr i t icando a, receia-se que se volva 
em e s t imu lo ; en t re tan to é pensa r meu 
que tal em nada influe, pois alem de 
os t e rmos visto já na ville lumière er-
guidos a a rma legal, foi exactamente 
quando não se expunham, que en t re 
nós se desenvolveu o seu fabrico. 

Quanto á cidade, para quem se 
limitasse ás aparênc ias , e como eu 
re t ivesse na imaginação os dias das 
ul t imas eleições monarquicas — época 
em que lá tinha es tado sem depois 
voltar , — quando não faltavam sobreen-
casacados, quando as ruas se anima-
vam de curiosos á espera do resul tado 
das u rnas , e os olhares se não er-
guiam senão para os placarás das re-
dacções, lalvês notasse agora um tra-
jar menos brunido e menor movimento, 
a pa r de mais a lguns escri tos e do 
p e r p a s s a r de mais a lguns infelizes 
ouropé is . 

Reparando porem que a t ransfor-
mação politica foi uo sentido democrá-
tico, e que democrát ico é 110 t ra jar o 
Porto, como num se tembro igua lmente 
o é Par i s ; r e p a r a n d o , en t r e mais , qne 
se estava em agosto e na época de 
veraneio , quando mui tas famílias re-
zidem fóra, não se pôde f i rmar uma 
apreciação numa visita ráp ida , como 
foi a minha , sobre as d i ferenças que, 
com a imaginação duns passados dias 
buliçosos, se podessem ter notado na 
capital, p r e sen t emen te t ranqui la . 

A mim, provinciano, o que me 
chamou mais a atenção foi um g rupo 
de foraste i ros , provavelmente desem-
barcados da lgum vapor em transi to, 
que vinham descendo a rua Áurea , 
como em ba i r ro menos centra l , em 
jovial convívio aos pa r e s , com compa-
nhias que por demais pa tente iam a 
sua condição. Isso todavia suponho 
se r em factos banais nout ras g r a n d e s 
cidades es t range i ras . 

Porto, Outubro, 912. 

(Continua). 
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Ássasftinio de Cana l e j a s 
Quasi ao fim da t a rde foi recebido 

on tem nesta cidade um te legrama no-
ticiando ter sido assass inado em Ma-
drid , Canalejas , chefe do governo e 
um dos homens políticos mais em evi-
dencia no país visinho. 

A noticia to rnada publica por um 
placard na rua F e r r e i r a Borges , ra-
p idamedte co r reu por toda a cidade, 
não SG falando doutro assunto. 

A guerra 
Nesta hora adiantada da civilisação, 

ba tem-se como féras es fa imadas cinco 
estados da E u r o p a . 

A Sérvia , a Bulgária, o Montene-
gro e a Grécia, p rocuram resolver a 

I tiros de canhão velhas rixas com o 
impér io Otomano, seu inimigo comum. 

País poderoso , consti tuído por po-
vos de raças d i fe ren tes e de inst intos 
sanguinár ios , a Turqu ia tem sido o 
pesadelo constante e um visinho peri-
goso dos pequenos es tados balkanicos , 
cujos na tura i s t eem sentido por mais 
de uma vez o peso do seu feroz des-
potismo. 

Ques tões de raça e de rel igião 
t eem provocado por vezes sér ios con-
f l i tos que, não ra ro , acabam por verda-
de i ras chacinas infligidas pelos turcos 
aos seus inimigos de crença. 

Os morticínios da Arménia e da 
Macedónia e as atrocidades que no 
atual momento estão exercendo sobre 
os seus pr is ionei ros de g u e r r a , são 
bem a prova do seu t e m p e r a m e n t o 
agress ivo e cruel . 

Ind i fe ren te aos c lamores dos esta-
dos balkanicos que lhe pediam a pro-
mulgação de vár ias r e fo rmas , a Tu r -
quia lançou-se numa aventura per i -
gosa que bem pôde te r para epilogo 
o seu propr io aniqui lamento. 

Nos campos de batalha mi lha res 
de homens caem varados pelas baio-
netas ou varr idos pela m e t r a l h a ; e , 
pelas queb radas dos montes resôa lu-
g u b r e m e n t e o canhão , como um gri to 
de extermínio, a anunciar ao m u n d o 
o fim duma nacionalidade que desapa-
rece afogada em s a n g u e ! 

Passa-se isto no século x x , em 
plena Europa , no seio da civilisação I 
A diplomacia não poude ou não quis 
evi tar o embate . Teve conferencias , 
redigiu notas , passou o t e m p o . . . o 
procurar a fórmula, na f rase irónica 
e graciosa dum jornal is ta es t range i ro . 

Ent re tan to a luta desencadeou-se 
t r e m e n d a , pondo em cheque a diplo-
macia e m a r c a n d o u m a página n e g r a 
na história da civilisação. 

Fala-se agora na medeação das 
potencias a pedido da Turqu ia , c u j a s 
de r ro t a s se pódem contar pelo nu-
m e r o de ba ta lhas . 

Virá, enfim a paz ? Ha muito q u e m 
enha sér ias ap reensões pelo final do 

conflito que parece es tar ainda b e m 
longe. Tudo depende da a t i tude das 
g r andes potencias e, a mani fes tada 
ul t imamente pela Áustria não é das 
mais t ranqui l i sadoras . 

Oxalá que os factos em breve des-
min tam todas as ap reensões e a f a s t em 
todos os receios de propagação do 
incêndio. Seria uma calamidade sem 
nome que ele a las t rasse indo desper -
tar velhas e mal contidas ambições 
que podiam explodir numa conflagra-
ção m e d o n h a I 

J. C. 

Par lamento 
Foi r eabe r to ontem o par lamento , 

em sessão ext raordinar ia convocada 
por decreto de o do cor ren te , 

Na camara dos deputados existem 
t rêse vagas e no senado nove. 

Em ambas as Camaras o par t ido 
republ icano po r tuguês tem g rande 
ínaíoria. 

Univers idade 
Consta nos que se pensa em con-

seguir um empres t imo de 100 contos 
de reis feito á Universidade de Coim-
bra para pode rem ter fácil e u r g e n t e 
conclusão todos os me lhoramen tos com 
que se quer dotar es te inst i tuto. 

Achamos a ideia digna de todo o 
aplauso e louvor, po rque dout ro modo 
serão precisos muitos anos para vêr 
concluídos todos esses me lhoramentos , 
a lguns deles da maior importancia 
pa ra os es tudos da nossa Universi-
dade . 

No velho edifício de S. Boaventura 
já se anda procedendo a ob ras , que 
são muito impor tantes , pa ra o m u s ê u 
de Antropologia. 

Na casa da rua do Norte cont inuam 
as obras para ali s e r em ins ta ladas as 
aulas de Farmacia . 

Bom é que se não d e m o r e a con-
t inuação das obras no edifício pa ra a 
Faculdade de Let ras , p r imi t ivamente 
dest inado ao Tea t ro Académico. 

As aulas da Univers idade com o 
seu novo e magnifico mobiliário t éem 
causado admiração pr inc ipalmente aos 

I que por ali passa ram e agora as t em 
| visitado, 
j As velhas bancadas es tavam a 
• pedir o caminho do fogão. 
| Mas quan tas notabil idades ali se 

sen ta ram e sof re ram as cólicas da 
| p raxe , antes dos cursos l ivres, está 

c l a r o ! 
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I J u i v c r s M Í a i I e { P o p u l a r 
e m C o i m b r a 

0 comité c o i m b r ã o da Renascença 
Portuguêsa t rabalha at ivameute para 
que em breve se realise a inauguração 
das conferencias e lições para as clas-
ses populares . 

Assim honra o seu palriotico pro-
g r a m a , á semelhança do que na cidade 
do Porto vem fazendo, ha um ano, 
com brilhantismo e resul tados ót imos. 

Impõe-se a tarefa que todos cla-
m a m instante e inadiavel. E' neces-
sário educar o povo, sequestrá-lo aos 
desvairamentos da politica, ensinando, 
orientando, semeando para a g rande 
colheita que será uma patria mais 
consciente e mais feliz. 

O comité de Coimbra é formado 
pelos s rs . d rs . Mendes dos Remedios , 
Silvio Pelico, Antonio A. Cortesão, 
José Julio Nogueira Soares , Alberto 
da Rocha Brito e Francisco Nazaré, 
Augusto Casimiro, Joaquim de Carva-
lho, Alberto Felix de Carvalho, José 
Varela Lopes. 

De es tudantes e professores esses 
nomes são uma garant ia de que a in-
tenção generosa será coroada do me-
lhor êxito. 

Ao povo de Coimbra, t raba lhador 
e inteligente cumpre secundar , cor-
responder aos seus esforços. 

B a n d a s d e m u s i c a 
O sr . ministro da g u e r r a informou 

o s r . pres idente da Sociedade de De-
fesa e Propaganda de Coimbra que a 
banda de musica de infantaria 35 não 
pode voltar pa ra Coimbra, mas que 
mandar ia completar a de infantaria 23 

Vamos a ver se isto não passará 
de p romessa . 

Es tamos tão acostumados a vê-la 
reduzida a pouco mais d u m a dúzia de 
músicos, que , quasi não acreditamos 
que a banda de infantar ia 23 seja 
l embrada e patrocinada no ministério 
da gue r ra . 

O fu turo o dirá e nós o d i remos 
t ambém. 

D e s p a c h o 
O nosso prezado patrício s r . d r . 

António Francisco do Vale Júnior , foi 
nomeado notário em Ancião. 

Os nossos pa rabéns . 

C o l é g i o E s t r a n g e i r o 
Na aprasivel Quinta da Rainha, ao 

cimo da rua Dr . Lourenço d'Azevedo, 
inaugurou-se no domingo o Colégio 
Es t rangei ro , destinado ao ensino fe-
minino. 

Não podia ser mais acer tada a es-
colha do local e edilicio para este es-
tabelecimento de educação, onde a luz 
en t ra a jo r ros , e que se encontra otima-
mente montado, pois da visita que ali 
f izemos ficámos agradavelmente im-
pressionados pela sua magnifica insta-
lação, que muito honra a emprèsa do 
m e s m o colégio, de que é directora a 
distinta professora Madame Morimont 
Seabra . 

O colégio, que esteve exposto ao 
publico, foi muito visitado e todas as 
pessoas foram unanimes em fazer as 
mais agradav. is referencias á emprèsa 
que veio dotar Coimbra com um esta-
belecimento somente para a educação 
feminina, cuja falta ha muito se fazia 
notar nesta cidade. 

Depois da visita ás d iversas de-
pendencias do colégio, foi servido um 
delicado copo d 'agua ao corpo docente 
do mesmo estabelecimento de ensino, 
r ep resen tan tes da imprensa e outros 
indivíduos que ali se encont ravam, 
sendo amavelmente servidos pelo s r . 
Mário Machado e sua dedicada esposa . 
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EPHEMERIDES CONDEIXENSES 
É 

Memorias históricas e descritivas 
do 

Concelho de Condeixa a Nova 

«Hei por bem ordenar que o refe-
r ido exame privado passe a se r feito 
por provas publicas com a denomina-
ção de exame de licenciado. 

«jPaço de Condeixa, em 19 de No-
vembro de 1863. — REI — Anselmo 
José Bramcamp. 

Questão sobre aguas 

Em uma ques tão sobre aguas em 
que era appellante o mosteiro de Santa 
Cruz , de Coimbra, e appellado o du-
que de Aveiro, foram pelo moste i ro de 
Santa Cruz apresentados no Por to , em 
21 de Junho de 1059, uns art igos de 
nova razão, e en t re elles os seguintes : 

«Provaria que todos os logares que 
e m b a r g a r a m , como e ram os do Bom 
Velho, Avessada, Alcabideque, Con-
deixa a Velha e Outeiro, todos e r a m 
do mosteiro de Santa Cruz appellante, 
e os moradores d elles seus caseiros 
encabeçados, e as aguas da contenda 
e r a m pe r t enças das suas t e r ras e ca-

Agradecemos o convite feito á Ga-
zeta de Coimbra e a fórma como ali 
fomos recebido, desejando as maiores 
prosper idades ao novo colégio, que 
alcançará um logar de destaque en t re 
os estabelecimentos daquela ordem. 

M o v a s o c i e d a d e 
Por escri tura publica acabam de 

constituir-se em sociedade comercial 
sob a firma de Francisco Fer re i ra & 
C.a para a continuação dos negocios 
de cereais , legumes far inhas e palha, 
que tomaram de t respasse ao s r . Joa-
quim A. Simões, os s rs . Francisco 
Fer re i ra e Antonio Simões. 

Aos novos societários e nossos 
amigos, que são dignos do auxilio do 
publico, desejamos as maiores pros-
per idades . 

M e l h o r a m e n t o s l o c a i s 
Foram a Lisboa solicitar diversos 

melhoramentos em que ha muito se 
fala para Coimbra, delegados da Ca-
mara Municipal, Associação Comer-
cial e Sociedade de Defesa e Propa-
ganda de Coimbra. 

Os delegados da Camara , s r s . Ro-
dr igues da Silva, Francisco Vilaça e 
Adriano Lucas , reuniam-se ali com 
uma comissão de represen tan tes da 
Camara Municipal da Covilhã para pe-
direm ao s r . minis t ro do fomento o 
prolongamento da linha fér rea de 
Coimbra a Arganil e Covilhã. 

Da Associação Comercial foram os 
s rs . Moura Marques , Monteiro dos 
Santos e Gonçalves. 

Da Sociedade de Defesa e P ropa-
ganda de Coimbra , os s r s . d r . Carlos 
Dias, d r . António da Costa Rodr igues 
e Floro Henr iques . 

Todos solicitariam não só o cami-
nho de fer ro como out ras pre tensões 
de interesse local, a que já nos temos 
refer ido. 

E s c o l a - o f i c i n a 
Continua sendo acolhida com en-

tusiasmo a iniciativa do nosso amigo 
s r . Adriano do Nascimento, que tem 
por f im fundar uma escola-oficina nes-
ta cidade. 

Brevemente real isam-se festivais e 
saraus , rever tendo o produto dessas 
festas em beneficio daquela simpatica 
iniciativa. 

No proximo n u m e r o publ icaremos 
a pr imeira lista dos indivíduos que já 
subsc reve ram para tão util iustituição. 

P e n i t e n c i a r i a 
Vieram ul t imamente para a Peni-

tenciaria de Coimbra os seguintes 
presos polí t icos: 

Serafim Pinto, casado, de 35 anos, 
de Areis, concelho de Marco de Cana-
v e z e s ; 

Joaquim Correia , casado, de 31 
anos, natural de G u i m a r ã e s ; 

Maria da Graça, casada, de 34 anos, 
de Lamego e res idente no P o r t o ; 

Arminda da Silva, de 29 annos, 
casada, de S. Mamede de Infesta, con-
celho de Bouças ; 

Padre José Antonio de Silva Alvaro; 
Padre Aibino Tavares de Pinho, de 

Oliveira de Azemeis. 
Presos correcionais: 
Manuel José e removido para o Li-

moeiro, Antonio d'Almeida Marcello. 

T r i b u n a l m a r c i a l 
São julgados hoje no tr ibunal mar-

cial desta cidade, os p resos políticos 
Luciano Dias da Silveira Noronha, Ma-
nuel Fer re i ra Fe rnandes e José Fer -
reira Bernard ino Júnior , acusados de 
t e rem tomado par te no movimento re-
volucionário d'Azoia. 

saes, de que o moste i ro e ra directo 
senhorio de todos os seus l imites. 

«Provaria que o mesmo moste i ro 
de Santa Cruz estava na posse de to-
das as aguas que nasciam na fonte de 
Alcabideque e fonte do carrascal .» 

Proposta para a publicação d'um livrfl 
(especie de Annaes do municipio de 

Condeixa a Nova) 

Na sessão da camara municipal de 
Condeixa a Nova de 7 de Janeiro de 
1888, o vereador Wenceslau Martins 
de Carvalho, lembrou que dent ro de 
pouco mais de 3 mezes , completava 
50 annos de existencia es te concelho, 
que fóra creado pela carta de lei de 
17 de Abril de 1 8 3 8 ; 

Que são tantos os melhoramentos 
que as differentes vereações téem n'elle 
realisado, tantos são os factos que n'elle 
se téem passado duran te es te meio 
século, que seria conveniente para tor-
nal-os conhecidos do publico, que além 
das demonst rações de regosijo que no 
dito dia 17 de Abril deverá haver 
n e s t a villa, a lgumas das quaes em 
occasião opportuna submet ter ia á con-
sideração da camara , se publicasse 
por essa occasião um livro em que se 
descrevessem as principaes delibera-
ções da camara , duran te esse largo 
periodo, e quaesquer acontecimentos 
que se ju lgassem dignos de menção, 
o qual se poder ia intitular Breve me-
moria fiistoriça e desçripttva do conce-

F l c i ç õ e s 
Já foram eleitos os novos corpos 

gerentes da Associação dos Artistas, 
para o próximo ano, que f icaram as-
sim constituídos : 

Assembleia Geral 
Pres idente , Antero Teixeira de 

Sousa Leite; vice-presidente Antonio 
í d'01iveira; secretar io, José Damas; 

vice-secretario, Alfredo Pessoa; vogais, 
I Joaquim Luiz Olaio Júnior e Adelino 

de Matos. 
Direcção 

Pres iden te , Joaquim Inácio da Silva; 
secretar io, Viriato Vareliano Teixeira; 
tesoureiro, Francisco Nogueira Seco; 
vogais, Francisco da Silva Machado, 
Carlos Pompeu da Silva, Henr ique Al-
ves Cardoso, e José Augusto dos Reis; 
suplentes , Vitorino d '01íveira Figuei-
redo e Antonio Augusto índio. 

Conselho Fiscal 
Antonio Rodr igues de Matos, An-

tonio Carvalho dOl ive i ra , Saul Go-
mes e Angelo Lamei ras Fernandes ; su-
plentes, Adjuto de Moura e Luiz Ba-
tista Duar te . 

No proximo domingo se r eúne a 
assembleia geral do Monie Pio Conim-
bricense Martins de Carvalho, para ele-
ger t ambém os novos corpos gerentes 

U m a l o u c a 
Lá continua det ida , ha já mais de 

dois meses , num dos calabouços da 
2 . a e squad ra , e spe rando uma vaga 
num hospital de aliniados, Teresa de 
Jesus , casada com José Lucio, res idente 
na rua do Padrão. 

A's autor idades lembramos a gran-
de conveniência da desgraçada dar en-
trada numa casa de saúde, pois é de-
solador o seu es tado. 

F a l t a d e i l u m i n a ç ã o 
Informam-nos que a falta d'i lumi 

nação na cidade depois das 4 horas 
da madrugada se torna sensível. 

Ha t rabalhadores que já a essa 
hora se dir igem pa ra os seus trabalhos 
e os passageiros que vão tomar os 
comboios ás estações do caminho de 
fe r ro queixam-se de que são obrigados 
a ta tear pelos meandros da cidade 
numa escuridão profunda arr iscados a 
qua lquer a tentado, propr io pela falta 
de policia. 

Também temos ouvido queixar que 
a i luminação publica em alguns pontos 
da cidade, como Avenida do J a rd im , 
Ladeira do Seminário, etc. , se faz 
muito ta rde . 

Pedem-se providencias. 

F u g i d o s á f a m i l i a 
A requis ição da policia do Porto, 

foram presos nesta cidade os menores 
Silvério Gonçalves, de 12 anos e Leo-
nardo Branco de 16, ambos de or igem 
hespanhola , que haviam fugido á fa-
milia. 

Foram ontem para o Porto acom-
panhados por dois gua rdas da policia 
civica, daquela cidade. 

I n t e r n a t o A c a d é m i c o 
Pelos seus muitos afazeres profis-

sionais deixou a direcção do Internato 
Académico o s r . d r . Hermano de Car-
valho, pelo que foi substituído no 
cargo de director no mesmo colégio 
pelo distinto professor e notável ora-
dor sagrado, s r . cónego Dias Andrade. 

O inspector médico do mesmo es-
tabelecimento é o s r . d r . Alvaro de 
Matos, i lustre lente de medicina. 

O corpo docente do refer ido colé-
gio, foi cuidadosamente escolhido, e 
assim é que dele fazem par te hábeis 
professores , dos mais conceituados no 
mistér do ensino e educação. 

O colégio, que abriu este ano, 
conta um numero de alunos internos 
e externos verdadei ramente animador 
para uma empresa recente como esta, 
pelo que, afoi tamente, lhe podemos 

lho de Condeixa a Nova desde 17 de 
Abril de 1838, data da sua creação, 
até 17 de Abril de 1888; 

Que esta publicação, de que deve-
rá s e r des t r ibuido um certo numero 
de exemplares por cada uma das 10 
escolas d 'es te concelho, para servir de 
lei tura a uma das classes dos alumnos, 
e aos adultos dos cursos nocturnos , 
e p e r p e t u a r assim os factos notáveis a 
que se deve o engrandecimento d 'es te 
concelho; 

Propunha por tan to que a camara 
o rdenasse a publicação do indicado 
livro, a fim de se rem convidados os 
cavalheiros i l luslrados d es te concelho 
para n'elle col laborarem, podendo as-
sim real isar-se uma obra que tornaria 
conhecidos os factos' mais modernos 
relativos ao concelho, e que poderia 
mesmo ampliar-se a alguma das epo-
chas mais r emotas . 

Esta proposta foi approvada por 
unanimidade . 

U alferes da Melhorá 

No dia 13 de Fevere i ro de 1841, 
depois de se p roceder á eleição dos 
vereadores e juiz ordinário para o 
biennio de 1841 e 1842, foram apu-
rados os 20 cidadãos que t inham de 
compor o conselho municipal . A ca-
mara tomou posse n 'es te dia, assis-
tindo os vereadores e vogaes do con-

, s e l h o em numero de 23, faltando só 
12 vogaes. 

augura r uma bela vida fu tu ra de pros-
per idades . 

E, na verdade , por si só, as figu-
ras respeitabil issimas e conceituadas 
dos s r s . cónego Andrade e dr . Alvaro 
de Matos, acredi tam e conquistam as 
simpatias para um estabelecimento 
desta na turésa . 
C o n f e r e n c i a 

O s r . capitão de cavalaria , sub-
chefe do Estado Maior desta divisão 
Antonio Mário de Figueiredo Campos, 
realisa hoje na séde da Associação 
Comercial, uma conferencia sobre o 
t ê m a : A guerra dos Balkans : o gene-
ral von des Goltz e o seu insucesso e 
a lição dos fados . 

A conferencia está marcada para 
as 13 horas . 
Falta de espaço 

Por absoluta falta de espaço tive-
mos de re t i rar algum original en t re 
ele o balancete da Sociedade Protectora 
dos Animais, que sairá no p rox imo nu 
m e r o . 
F o r o s 

Em 11 e 12 de Dezembro devem 
a r remata r - se na inspecção distrital de 
finanças de Coimbra, fóros dos con 
ventos de Santa Maria de Celas e de 
Santa Clara , impostos em prédios si-
tuados no concelho de Coimbra . 
A u t o m o v e l 

Acaba de chegar á Auto Garage 
Conimbricense, sita na rua da Mada-
léna, um magnifico torpedo 12 H. P. , 
que por obsequio do seu propr ie tár io 
s r . Clemente Ralha, ali se encontra 
em exposição duran te dois dias. 

F e s t i v i d a d e 
Realisa-se em Ei ras , no proximo 

domingo, a festividade ao SS., haven-
do missa soléne e se rmão . 

R e c i t a d e q u i u t a n i s t a s 
Os quintanistas que que i ram ade-

rir pa r a que se realise este ano a t ra-
dicional recita de despedida , devem de-
clara-lo na Ladeira do Seminário, n.° 5. 

Como muitos estão ausentes , po-
dem m a n d a r a sua adesão por escrito1 

G a t u n a g e m 
Ao nosso amigo sr . dr . Raul An-

tero Correia , notário em Penela e re-
sidente na ponte do Espinhal , foi as-
saltada a sua casa por gatunos, na 
noite de sabado para domingo, tendo 
os gatunos chegado a destelbar- lhe 
par te do telhado. 

Quando os larapios ouviram t iros, 
é que se resolveram a pòr-se em fuga , 
sem conseguirem e n t r a r na casa . 

Ecos da sociedade 
P A R T I D Ã S E C H E G A D A S . — Recebe-

mos na segunda feira a visita do im-
por tante industr ial de Lisboa, s r . A. 
L. Fre i re , g ravador , honra que muito 
lhe agradecemos . 

A N I V E R S Á R I O S . — Passa ámanhã o 
aniversario natalício do nosso vene-
rando amigo sr . d r . Pedro Róxa, a 
quem a doença ul t imanente tem tor-
turado. 

Abraçando o nosso i lustre patrício, 
enviamos-lhe as nossas cordeais feli-
citações, desejando também* que obte-
nha melhoras . 

— No domingo passou o aniversa-
rio do s r . Arèda de Melo, zeloso se-
cretar io de f inanças em Penela, onde 
é gera lmente est imado. 

Parabéns . 
—Na sexta feira t ambém faz anos o 

sr . d r . Antonio Maria de Sousa Bastos, 
a quem por tal motivo enviamos as 
nossas saudações. 

D O E N T E . — Já se encontra melhor 
da sua ultima doença, o nosso amigo 
s r . Alberto Camarada Cortesão, com 
o que muito folgamos. 

Um dos vereadores era Francisco 
Simões de Campos, da Melhora, f re-
guezia da Anobra , o qual serviu nos 
3 biennios de 1841 a 1846. 

Foi alferes de ordenanças , e ainda 
depois da sua extincção era conhecido 
p e l o alferes da Melhora. 

A conversa havida en t re este bom 
velho e João de Lemos, em casa de 
Francisco de Lemos Ramalho, deu lo-
gar a que aquelle dist inctissimo escri-
ptor e poeta publ icasse no seu livro 
Canções da Tarde, a seguinte poesia : 

O a l f e r e s da Melhor (') 
Junto a Condeixa algum dia 
N'um logar dito a Melhor 
Certo bom homem vivia 
Parcamente, lavrador. 
Parco em meza e mais prazeres. 
Era mui velho; e alferes 
da Bicha, quo já morreu, 
Tropa que houve em tempo antigo; 
Encontrei-me c'o este amigo 
Em casa d'outro, e disse eu: 
— Quem me dera essa receita, 
Alferes I Que edade tem ? 
= Noventa anhos de colheita, 
— Noventa ? I Poucos os vêem I 
— Porque são tolos, coitados. 
— Tolos, diz ? = Digo; os cuidados 
De não perder a colher (2) 
Devem ser té aos cincoenta; 
Depois então, bem se venta, 
Morre a gente quando quer. 

PALACE-HOTEL 
É S ) 

A b r e a I S d e N o v e m b r o 

Situado na Avenida Navarro, proximo á estação do caminho de 
ferro , em casa construída recentemente com todos os requisi tos 
que o conforto e o bom gosto recomendam nos modernos estabele-
cimentos deste genero , o 

P A L A C E - H O T E L 
impõe-se não só pela sua magnifica situação, que é inegualavel, 
trias especialmente pelos seus esmeradíss imos serviços de cosinha 
francesa e por tuguesa pres tados em mesas pequenas , e bons apo-
sentos para famiíias. TEM CASA DE RAMIO. 

Iluminação a gaz em todas as dependencias . 
Corretor a todos os comboios. 

AS PROPRIETÁRIAS, 

tMaria da incarnação (Alves de (Sousa fieira & filhas 
e bem assim do conhecido e acredi tado Grande Hotel Universal do 
Rairro Novo, Figuei ra da Foz. 

Recebem-se comensais a 

I1) Esta terra è conhecida e designada 
pelo nome de Melhora. 

(2) Locução popular de algumas aldeias 
( da província, que vale o mesmo que morrer. 

Simplesmente sublime! 

A propósito da gue r r a oriental que 
atualmente se fere ent re turcos e bal-
kans , a imprensa diária regista factos 
que são o assombro do mundo inteiro. 

En l r e esses um se depara que nos 
é impossível deixar no olvido. 

As ligeiras linhas que vamos re-
produzir , onde ha alguma coisa de 
sobrehumano e de sublime para o 
coração de quem as escreve , é uma 
carta que uma senhora búlgara enviou 
a seu mar ido , in tendente em Rouma-
nia, que foi chamado ás fileiras e se 
encorporou no exercito do re i Fe r -
nando : 

Meu querido esposo: — Tens rasão. Fa-
zes bem partindo directamente para as filei-
ras. Perderias um dia, vindo abraçar-me.. 

Yai cumprir com o teu dever. Eu roga-
rei por ti, e Deus não quererá que deixes 
sem amparo nove orfàos. 

As suas vozitas inocentes unir-se-ão as 
minhas, para pedir o teu pronto e feliz re-
gresso. 

Mas não te intimides, pensando no ama-
nhã. O que vela sobre os destinos da Patria 
e sobre ti, velará também sobre teus filhos. 

Se voltares, encontrarás uma esposa 
amante e orgulhosa de ti. 

Se não voltares, já sabes que a tua re-
cordação acompanhar-me-á até á tumba. 

Eu encontrarei forças para viver e edu-
car teus filhos e tuas filhas, quo serão os 
descendentes de um herói nacional e de um 
mártir cristão. 

Alma tão nobre e patriótica como 
a desla heróica mulher que nessas 
l inhas deixou assinalado o seu cora-
ção, é r a ro encont rar . 

A história deve arquivar es tes do-
cumentos como modelo da mais pura 
e santa abnegação. 

Se em Portugal adoramos o feito 
glorioso de uma Filipa de Vilhena, 
em todo o mundo se deve adorar a 
mulher santa que escreveu a carta 
acima reproduzida . 

Abençoado amor pátrio I 

A tenção 
Sabemos que se acha á venda, em 

algumas farmacias , um Xarope contra 
a tosse, denominado segundo a for-
mula Famel . A formula Famel não é 
publica e o l ac tado de creosota desco-
ber to por Famel é p ropr iedade exclu-
siva do inventor ; não pode ser imita-
do. Cautela pois, se quere i s cura r a 
vossa tosse ou b r o n q u i t e ; exigir o 
Xarope Famel legitimo, e como ga-
rant ia , o nome do agente exclusivo 
para Portugal e colonias : J. Deligant, 
15 Rua dos Sapateiros, Lisboa, em 
cada face da caixa. 

Preço 1$200 

FRANCISCO MENDES PIMENTEL 
SOLICITADOR ENCARTADO 

R u a d a Sofia, n.° 70 , 1 . ° — E . 

E' erguer sempre a cabeça, 
Não se deixar succumbir.. . 
— Que diz, Alferes ? Ora essa I 
Dá-me vontade de rir I 
= Pois ria; tem liberdade... 
— Mas ha fundo de Verdade 
No dito do tal senhor, 
Cobarde, profere a morte, 
A' coragem cabe a sorte 
D'este Alferes da Melhor. 

Condeixa a Nova—Sua antiguidade 

Condeixa em allemao blu-
men-korb, cesto de flores, é o 
nome de uma aprasivel villa, 
cercada por loureiros e jardins, 
que justificam i n t e i r a m e n t e 
aquela denominação. Colhem-
se aili em grande quantidade 
laranjas doces e saborosas. 

Portugal em 1842, pelo prín-
cipe do Lichnowsky. (') 

Não se sabe ao certo a epocha da 
fundação do logar de Condeixa a Nova, 
mas deveria já existir em 1227, com 
esta denominação, sem se lhe t e r mu-
dado o nome de Outeiro pa ra o de 
Condeixa, no dizer de alguns histo-
r iadores . 

No bem redigido jorna l o Domingo 

(«) A villa de Condeixa não tem brazão 
ofBcial. Depois da publicação do livro do 
príncipe de Lichnowsky, a camara adoptou 
como emblema um cesto de flores. Vé-se 
esse emblema no edifício dos paços do con-
celho desde 1884; nos candeeiros da illumi-
nação publica desde 1886; e egualmente nos 
livros de posturas da camara, edições de 
1830 e 1887, ^ . 

f , A> M, C, 

, 
- i • V J f ' 

Cernache, 12-11-1912 — Nd, m a n h ã 
de 9 do corrente apa rece ram cortadas 
21 pa r re i r a s de uma latada que o s r . 
Alberto F e r n a n d e s Giraldo tem em 
f ren te de sua casa. Parece incrivel 
que ha jam c rea tu ras com instintos tãó 
perversos . 

As autor idades andam na pista dos 
criminosos e é de p resumir que a mal-
vados se jam colhidos nas malhas da 
justiça. 

— A esposa do sr . José Maria, que 
ha dias foi vitima de uma queda na 
ocasião em que subia as escadas de 
sua casa, vai exper imentando melho-
ras . 

— A Junta de paroquia des ta f re-
guesia, a proposito do logradoiro que 
Antonio dos Sanlos Jacob mandou ve-
dar em Casconha e que ha dias foi de-
molido por o rdem da Camara Munici-
pal deste concelho, acaba de redigir 
uma represen tação que tenciona en-
viar á Comissão distrital, p re t endendo 
por esse meio readquir i r os seus di-
reitos que julga lhe te rem sido usur-
pados pela c a m a r a ; baseando-se pa ra 
esse fim nos ar t igos da lei expressos 
no código civil e administrativo sancio-
nado pelo governo da Republica. ' Só 
assim poderão m a n t e r o seu prest igio 
e levantar a sua dignidade. Tenciona-
mos mandar t ranscrever a refer ida re-
presentação , quando seguir o seu des-
tino, esperando que a i lustre Comis-
são distrital proceda com a correção 
habitual , animada pelo espiri to justi-
ceiro que tem sido o seu tema incon-
fundível. — C. 

Ega, 12-11-1912 — Realisou - se 
como de cos tume a feira anual de S. 
Martinho, que teve uma afluência ex-
t raordinar ia . 

Fizeram-se t ransações r egu la res , 
sendo as made i ras a mercadoria mais 
procurada. O recinto junto á capela 
e s t a v a repleto de vários art igos de ma-
deira , tais como arcas, mêsas , cadei-
ras , gamélas , etc. 

Deram-se a lgumas contendas que 
r e d u n d a r a m em nada . 

Antes assim. 
— Hontem pelas 9 horas da noite 

ao dirigir-se a este local com um ma-
cho á redea , foi atropelado por uma 
carroça, o serviçal Manuel Domingues , 
natural de Figueiró dos Vinhos, que 
lhe esmagou na perna direita a tibia 
e o peróneo sendo conduzido para a 
sua t e r r a em estado grave. — C. 

Condeixa, 9-11-912. — R e s p o n d e u 
em processo correcional por ofensas 
corporais na pessoa do menor Fran-
cisco Ramalho, filho do falecido e 
nunca esquecido sr . Manuel Ramalho, 
o oficial de diligencias da adminis t ra-
ção des te concelho, Francisco Pi ta , 

Illustrado, que actualmente (1898) se 
está publicando, e que trata da des-
cripção histórica de todos os concelhos 
do reino e de cada uma das suas pa-
ro* hias em que tenham occorrido fa-
ctos dignos de menção, acompanhado 
dos brazões de a r m a s de cada t e r ra 
alli descr ip ta , menciona no n.° 47 a 
villa de Condeixa a Nova, da qual diz 
en t re ou t ras mui tas cousas o seguinte: 

(Continua). 

W E N C E S L A U M A R T I N S D E C A R V A L H O . 

E R R A T A S 

Por estar ausente de Coimbra, não te-
nho podido rever as provas typograficas doa 
excerptos que enviei á redação da Gazeta 
de Coimbra, escriptos por meu thio o sr. 
Wenceslau Martins de Carvalho, e que tem 
sido publicados sob o titulo de Ephemerides 
Condeucenses, etc. Alguns erros tem sahido 
pois n'esses folhetins, que não vai a pena 
indicar, por serem simples erros de caixa, 
outros porém precisam de ser rectificados, 
por que alteram por completo o sentido. 
São elles : 

Folhetim n.° 1.—o." columna, linha 4.«— 
prova a sociedade, leia-se prova á saciedade. 

Folhetim n.° 4. — 4." col., lin. 4.» — Di-
rigiu-se para Portalegre,—leia-se Dirtgiu-se 
para a Portagem. 

Folhetim n.° 5 —4.» col., lin. l.a— Fres-
cam na solidão,—leia-se buscam na solidão, 

Folhetim n.° 6 . - 2 . " col., lin. 20."—ar-
cebispo de Penella, —- leia-se arcediago ie 
Penella. 

Idem, 4.» col., lin. 11."—A suppreensãOi 
— leia-se A supressão. 

Idem, 5/ col., lin. 7.' — foi separada 
leia-se f<n reparada, 

Fi A, Mi Ç< 
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sendo condenado em 30 dias de multa 
a 200 reis . 0 s r . Juís exprobou lhe o 
seu procedimento por se r auctoridade 
e reincidente. 

— Respondeu também em audiên-
cia de ju r i , por ofensas corporais gra-
ves e tentativa de roubo, Jorge da 
Silva, solteiro, maior, dWlmagre i ra , 
Pombal, na pessoa de José Missa, do 
Avenal. Foi condenado em 30 meses de 
penitenciaria. Foi conduzido á Relação 
do Porto, pelo guarda n.° 51 aqui des-
tacado e pelo oficial João Ramos. 

— Chamamos a atenção da Camara 
para o estado vergonhoso e de imun-
dície em que se encontram as ruas e 
praças desta vila. — C. 

OBITUÁRIO 
Faleceu esta manhã o considerado 

operário de alfaiate s r . José Tito da 
Silva Lizardo. 

Era um excelente rapaz e deixa 
fundas saudades em todos que o 
conheciam. 

Era cazado com a s r . a Cindasunda 
Borja dos Santos, filha do nosso sau-
doso amigo Francisco Borja dos San-
tos e cunhado do nosso prest imoso 
amigo s r . Hermenerico Borja dos San-
tos. 

O extinto per tenceu a várias socie-
dades dramát icas , r ep resen tando em 
vários teatros , pa r a o que tinha espe-
cial vocação, e fazia a tualmente par te 
do Grupo Dramático Almeida Garrett 
e da filarmónica Primeiro de Maio. 

A' famdia do falecido, os nossos 
sentidos pêsames . 

O funera l foi feito pela agencia do 
sr . Jorge da Silveira Morais. 

— Está de luto pelo falecimento 
de seu tio, o s r . Henrique Fer re i ra , 
i lustre agente do Banco de Portugal 
nes ta cidade. 

Sentidos pêsames . 
— Finoú-se em Lisboa o s r . Joa-

quim Nunes dos Santos, co-proprieta-
rio dos Armazéns do Chiado. 

A sucursal nesta cidade conservou-
se fechada duran te t rês dias, em si-
nal de luto. 

As nossas condolências. 
— Na noticia que publicamos no 

n u m e r o anter ior do funera l do menino 
Antoninho, fi lho do s r . Antonio Augusto 
da Silva Fer re i ra e da s r . a D. Maria 
José d'Almeida Pere i ra da Silva Fer-
re i ra , deixamos de informar que a 
chave do fere t ro foi en t regue ao s r . 
Justiniano Fontoura da Fonseca e que 
foram oferecidos mais dois bonitos 
bouquets de flores artificiais, um com 
a ded ica tó r i a :—Ao menino Antoninho, 
Raimundo Jorge do Amaral Coimbra e 
Judi th Bebiano Correia do Amaral 
Coimbra, e outro sem dedicatória. 

nimo. 2.° g r u p o — T o r r e s , Misarela, 
Foz de Canas, Carvalhosas, Palheiros 

í e Zorro. 3 .° g rupo — C h ã o do Bispo. 
! g rupo — T o v i m de Baixo, Tovim 
, do Meio e Tovim de Cima, incluindo 
| o logar do Barre i ro . 5.° grupo — Ca-
I sal do Lôbo. 6.° g rupo — Dianteiro e 

Cova do Ouro. 7." g rupo — Portela do 
Mondego. 8.° grupo — Camasão, Car-
voeiro, Casal da Rosa, Casal de Alem, 
Casal de Lourenço de Matos, Logo de 
Deus , Pa redes , Penedos , Quinta do 
Cabeço, Quinta Grande , Rocha Nova, 
Rocha Velha, S. Paulo de F rades , Vale 
de Luz, Valeiro do Curral e Varzeas. 
9.° g rupo — Carapinheira da Ser ra e 
Golpe. 

togares da freguesia de Eiras. — 
1.° g rupo — Eiras , Casais e Vilarinho 
de Baixo. 

Logares da freguesia de Castelo 
Viegas. — 1.° g rupo — Conraria. 2.° 
g rupo — Pere i ros , Casal de S. João e 
Castelo Viegas. 

Logares da freguesia de Ceira. — 
1.° g rupo — Estabelecimentos confi-
nantes com a es t rada de S. Fru tuoso . 

Logares da freguesia de Botão — 
1.° g rupo — P a ç o , Lameiro , Paul e 
Povoa. 2." g rupo — Lírrçã e Matas. 3.° 
g rupo — Botão e Outeiro. 

3Logares da freguesia de Santa Clara. 
— 1 . ° g r u p o — C r u z , Veudas e Senhor 
dos Aflitos, 2.° grupo — Q u i n t a da Ca-
beleira e Bordalo. 3.° g r u p o — Estra 
da das Lages, desde a Quinta das La-
gr imas ao Rocio, até ao limite das f re 
guesias de Assafarge e Castelo Vie-
gas. 4.° g r u p o — Est rada de Lisboa 
desde o posto fiscal de Santa Clara 
até ao limite desta f reguesia , Quinta 
da Sapata e Calçada de Santa Isabel 
até ao limite de Bordalo. 5.° g r u p o — 
Estrada do Almegue, desde o posto 
fiscal de Santa Clara até ao limite 
desta f regues ia , incluindo as es t radas 
da Guarda Inglésa até Bordalo, Quinta 
Agrícola e quaisquer estabelecimentos 
confinantes com a es t rada nacional. 

As condições para estas a r remata-
ções acham-se patentes na Secretaria 
da Camara Municipal todos os dias 
úteis, das 10 ás 16 horas . 

Coimbra, e Paços do concelho, 30 
de Outubro de 1912. 

O Vice-presidente, 
M. A. Rodrigues da Silva 

José Alberto dos Reis 
A D V O G A D O 

Rua da Sofia, 57 l . 9 

E T D X T ^ i . L 
A Camara Municipal de Coimbra 

faz saber que , no dia 21 do corrente , 
pelas 13 ho ras , vai á praça , nos Pa-
ços des te concelho, o a r r endamen to do 
imposto indiréto sobre os generos su-
jeitos a este imposto (â excéção das 
carnes f rescas) ,que se venderem para 
consumo, em todo o ano de 1913, nas 
f regues ias e logares abaixo menciona-
dos : 

FREGUESIAS 
T o r r e de Vilela, Trouxemil , Bras-

femes , Souzelas, Vil de Matos, S. Mar-
tinho d 'Arvore , Lamarosa , S. Silvestre, 
S. João do Campo, Antuzede, Arzila, 
Ameal, Taveiro, Ribeira de Frades , 
Cernache , Almalaguês, Assafarge, S . 
Mart inho do Bispo. 

Area de Santana desde o limite de 
Celas até ao ba i r ro de S. José, com-
preendendo todo o ba i r ro de Santana 
e Penedo da Saudade até ao limite da 
Es t rada da Beira . 

A ' rea de Celas desde o limite da 
área de Santo Antonio a té á Cruz de 
Celas. 

A'rea de Fóra de Por tas desde o 
posto f i sca l , c o m p r e e n d e n d o : es t rada 
de Cosêlhas até aos logares denomina-
dos P romoto r , Cor ren te e Lordemão 
até ao limite da f reguesia de S. Paulo 
de F rades ; es t rada do P a d r ã o até á 
Pedru lha , incluindo este logar; es t rada 
de Eiras até ao limite deste logar; es-
t rada do Choupal até ao limite da fre-
guesia de Antuzede. 

A'rea da Es t rada da Beira desde 
o posto fiscal do Porto dos Bentos, 
c o m p r e e n d e n d o : es ta es t rada até ao 
imite da Portela, incluindo o logar do 

Arieiro e todas as es t radas confinan-
tes com a da Beira até ao limite dos 
logares do Chão do Bispo e Santo An-
tonio dos Olivais; logar da Arregaça , 
estrada de Vila Franca até á Portela 
e mais es t radas não compreendidas em 
outras á reas . 

Logares da freguesia de Antanhol. 
— 1 g r u p o — Antanhol e logares con-
finantes com a es t rada nacional. 2." 
grupo Albergaria , Valongo, Cegonheira 
e res tan tes logares da f regues ia . 

Logares das freguesias de Santo An• 
tonio dos Olivais e de S. Paulo de Fra• 
des. — l." g rupo — Logar de Santo 
Antonio dos Olivais, compreendido na 
seguinte área : — Para o lado de Ce-
las até ao sitio chamado Cancelas do 
Barnabé; para o lado do Tovim até S. 
Sebastião; para o da egre ja até á ca-
pela do Espiri to Santo; para o da Mão-
sinha, pelos dois lados até á fonte; 
para o da Cumeada até á Quinta de 
S. Jerónimo; para o da Quinta das Sete 
f o n t e s até á mesma Quinta, e para o 
$9 Telegrafo até á Quinta de S. Jeró-

E s í . 2 3 incommodos muitas 
vezts resultam da fraqueza 
do sangue, e só enrique-
cendo o sangue é que podem 
ser curados. Se o doente 
tomar a genuína Emulsão 
de SCOTT 

O SANGUE É 
ENRIQUECIDO 

e alcançará melhor saúde. 
Em todo o mundo ha doen-
tes que tém adquirido 

NOVAS FORÇAS, 
mais peso e melhor apetite, 
tomando a Emulsão de 
SCOTT. Assim as faces 

i palidas se tém corado com 
I a flor da SAÚDE, 

E N C Q N T R O - M E 
F O R T E 

"Tenho a dizer que a Emulsão de Scott 
é Urn doã prírrleiros remedios qUe exis-
tem pára curar as atiflinias. Eu era 
muito anemico; tinha períodos ds muita 
f raqueza; quasi que me não tinha nas 
pernas. Tomei alguns frascos da Êfnul* 
são de Scott e encor.tro-me forte, com 
mais sangue e com mais alegria 

(a) Francisco Pires Larángeiíã, 
Rua do Socorro, s/n, Vila do Conde, 

15 de Junho de 1 11. 

mulsão de 
_ C O T T 
É conhecida peio p u x . , | 
marca da fabrica, no invo j 
lucro. Não deixefn de pedir j 
a Emulsão áé SCOTT. j 

Todas âs Phãnr.r.das e ÍJrOèarlas vgiKtem ã 
Efnutsio de SCOTT. 
Depositários : 
JAKSS C*SSELS & Cl'».. Sncc-i., í'oWe 
VICENTE I ' W E N T E L & QUINTANS. Lisbèa. 
Representante! 
A. Y. SMART, Rua da fabrica 27, Porto. 

. t reme S\mon 
Vl o I d e a l para as senhoras é 

] o possu í rem uma boa carnação e 
uma tez fusca e arish cratica, si-
gnal de verdadeira belleza. Nem 
rugas , nem borbulhas , nem pintas 
rubras ; a ep iderme sã e limpa, 
taes são os resul tados obtidos pelo 
emprego combinado da Creme Si-
mon, do Poudre e d o Savon Simon. 
Exigir a verdadei ra marca . 

CESVlITEBiO DA CCNCHADA 
Foram en te r rados nes te eemiterio 

os seguintes c adave re s : 
Alfredo dos Santos, filho de Ana 

dos Santos, pae incógnito, de Coimbra, 
de 32 anos, sepultado no dia 4. 

José da Silva, filho de Antonio da 
Silva e Mariana Martins, de Soure , de 
de 33 anos, sepul tado do dia 5. 

Francisco Rosa, filho de Luiz Rosa, 
mãe ignora-se, de 80 anos, sepultado 
no dia 5. 

Antonio, filho de Antonio da Silva 
Fer re i ra e Maria José da Silva Ferrei-
ra , de Coimbra , de 11 meses , sepul-
tado no dia 6. 

João, filho de Maria Nazaré e pae 
desconhecido, de Coimbra, de 18 mê 
ses , sepultado no dia 8. 

Liberta, filha João dos Santos e de 
Laura dos Santos Pinho, de Coimbra, 
ãe 13 meses , sepul tada no dia 9. 

Leonor , f i lha de José Pedro Cor-
deiro e de Rosa da Conceição, de 
Coimbra, de 4 anos, sepul tada no 
dia 9 . 

Augusto dos Santos, f i lho de Fran-
cisco dos Santos e de Joaquina de 
Jesus, de Coimbra, 57 anos, sepultado 
no dia 10. 

MINISTÉRIO DO FOMENTO 

Direcção Geral de Agr icul tura 

Escola ftacioaal de A g r i c u l t a 
DE 

C O I M B E A 

Â l d i l C l O 
Faz-se publico que no dia 29 

do corrente, pelas 13 horas, se 
procederá á arrematação do forne-
cimento de carne de vaca para con-
sumo dos alunos desta escola e do 
pessoal do colégio com direito a 
alimentação. 

Recebem-se até àquele dia e 
hora propostas em carta fechada 
nas quais se fixem os preços das 
e guintes categorias de carnes: 

Carne de vaca de l . a qualidade, 
limpa e com l / i de osso, compreen-
dendo alcatra, pujadouro, chã de 
fóra, bola ou rabadilha. 

Carne de vaca de 2.a qualida-
de, compreendendo pá, peito gros-
so e assem. 

Carne de vaca de 3.a qualidade, 
compreendendo abas e chambã. 

Carne de vitela para guizar. 
Carne de vitela para assar. 
Abertas as propostas proceder-

se-ha á licitação verbal, caso haja 
propostas iguais. 

As condições estão desde já pa-
tentes no gabinete do professor se-
cretario do Conselho técnico em 
todos os dias úteis das 10 ás 16 
horas. 

Escola Nacional de Agricultura 
de Coimbra, 11 de Novembro de 
1911. 
O professor secretario do Conselho técnico 

João da Silva Fialho. » 

-àL.Xl.-^LXl.OlO 

ÉDITOS DE TRINTA DIAS 

f i . a publicação) 

Pelo juizo de Direito da comarca 
de Coimbra e cartorio do escrivão 
do 2.° oficio, correm éditos de trin-
ta dias, a contar da segunda publi-
cação do respectivo anuncio, citando 
Teresa de Jesus, viuva de Antonio 
da Silva e Joaquim Lopes, casado, 
do logar de S. Martinho do Pinhei-
ro, freguezia de Souzelas, desta 
comarca, atualmente ausentes em 
parte incerta na Republica dos Es-
tados Unidos do Brasil, para, na 
qualidade de interessados, assisti-
rem sob pena de revelia, a todos os 
termos até final do inventario orfa-
nologieo a que se procede por obito 
de sua mãe Maria dos Santos, mo-
radora que foi no dito logar de S. 
Martinho do Pinheiro, sem prejuízo 
do andamento do mesmo inventa-

| Lições de Piano 
Ç 0 Professor— C E Z A R M A G L I A 3 S T O 

Pianista-Compositor uo Conservatorio de Milão 
^ Ex-regente da Tournée Donnini 

Atualmente director do suxtetto no TEATRO AVENIDA 

O 

Ô §á lições de piano no domicilio. <§ara tratar O 
& no mesmo teatro e rua Sá da §andeira, 9. O 

ÍULÂ DE mr* 
J O H N O P I E M . 

i r ^ I S 0 1 1 
P O R 

N A 

Rua do S a r g e n t o IVTór, 21, 4 . ° — C O I M B R A 

E n s i n a - s e t a m b é m : 

Francês, Alemão, Latim e Grego 

no. 

Maquina de escrever 

L i s k a , Porto, Coimbra, Faro c em todo o Mundo 
COIMBRA — R u a F e r r e i r a Borges , I35-I.0 

Na Anemia, febres 
palustres ou se-

zões. tuberculose 
/ 

! e outras doenças provenientes ou 1 
1 acompanhadas de FRAQUEZA GE- | 
RAL recomenda-se a 

Expe r i ênc i a s [^ r
a

0 á caniços, 
nos hospitais do país e colonias, con-
tirmam ser o tonico e febrífugo que 
mais serias garantias oferece no seu 
tratamento. 

Aumenta a nutrição, excita forte-
mente o apetite, facilita a digestão e 
é inuito agradavel ao paladar. 
4 Grandes prémios e medalhas de 

ouro nas Exposições de : 
LONDRES, PARIS, ANVEllS, ROMA 

E GÉNOVA— BARCELOA'A 
— Membro dô Juri —— 

a mais alta recompensa 
Instruções em português, francês 

e inglês. 
A' venda nas boas farmacias. 
Deposito: Em Coimbra, Farma- 8 

cia Donato. — Figueira da Foz, Far- § 
§ macia Hotero. — Porto, Farmacia Ri- 9 

ca. — Rua do Bomjardim, 370. — ® 
$ Deposito geral: Farmacia Gama, Cal- $ 
~ çada da Estrela, 118— L , l s h í U A - ® 

TíWvfc\ Curam-se com as Pastilhas § 
lUiMLJ do Dr. T. Lemos. Caixa, 310 • 
reis. Depositos. Os mesmos da Qui- • 

| narrhemna. § 
I M H W I M I » 

t 

I 

Verifiquei a exactidão. 

O juiz de direito 
Oliveira Pires. 

E X D X T ^ Z L 

A Camara Municipal de Coimbra 
faz saber que no dia 28 do corrente 
mês , pelas 13 horas , no edifício dos 
Paços do Concelho, dá de a r rematação 
publica a reparação duma parcela da 
es t rada municipal da Bemcanta á Ponte 
do Paço, compreendida ent re a ser-
ventia do prédio do dr . Márís e a po-
voação de Taveiro, na extensão de 
114m ,0 . 

A base de licitação ó de 139$810 
re is e o deposito provisorio de 3$500 . 

As condições pa ra esta obra acham-
se pa ten tes na repar t ição d 'obras mu-
nicipais, em todos os dias úteis das 
10 âs 16 horas . 

Para conhecimento dos interessa-
dos se publicou o p resen te e outros 
de egual teor. 

Coimbra e Paços do Concelho, 4 
de Novembro de 1912. 

O vice-presidente , 
M. A. Rodrigues da Silva. 

Casa para arrendar 
Arrenda-se uma casa de 3 andares 

onde habitou o s r . d r . Armando Gon-
çalves, na rua Pedro Cardoso, n.° 9, 
com f rente para a rua Visconde da 
Luz ul t imamente reparada em solhos 
e p intura . 

Tem muitos cómodos, agua e gaz 
canalisados. 

Per tence ao sr . juiz Campos Paiva, 
res idente no Porto. 

Para t ra ta r e dar esclarecimentos 
Miguel José da Costa Braga , Coimbra. 

EDITAL 
A Camara Municipal de Coimbra 

faz saber que em sessão de 7 do cor-
ren te mês resolveu adjudicar ao cida-
dão Severino das Neves Eliseu a pin-
tura e colocação de números nas por-
tas dos prédios da cidade, nas seguin-
tes condições : 

1.a —O proprie tár io pagará dire-
ctamente àquele cidadão 20 reis pela 
numeração de cada vão de porta. 

2 . a — É facultativo ao mesmo pro-
prietário a adquisição de chapas es-
maltadas ao preço de 150 reis cada 
uma, incluindo nes te preço 20 reis do 
assentamento da dita chapa. 

3.& — Q u a n d o nas portas haja pin 
tura de números ou chapas esmalta-
das, que o propr ie tár io deseja conser-
var ou mandar renovar por out ro in-
dividuo, o adjudicatar io não tem di-
reito de exigir qualquer indemnisação. 

Para o devido conhecimento se pu-
blicou o p resen te e outros de igual 
teôr . 

Coimbra e Paços do Concelho, 9 
de Novembro de 1912. 

O vice-presidente, 
M. A. Rodrigues da Silva 

FARINHA 
LÁCTEA 

A l i m e n t o completo 
para crianças 

e pessoas edosas. 

E x p l i c a ç õ e s 
Dois indivíduos convenientemente 

habilitados explicam as disciplinas do 
curso geral dos liceus. 

Para t ra ta r na rua Antonio Augusto 
dos Santos (vulgo Almoxarife) n.° 31, 
2.° anda r . 

As explicações podem dar-se tam-
bém em casa dos educandos. 

Preços modicos. 

Quinta da Boa Vista 
Arrenda-se o palacete que se en-

contra dent ro da Quinta da Boa Vista, 
suburbio desta c idade . 

Para t r a ta r com Francisco da Fon-
seca, rua de Montarroio n.° 83 . 

VERDADEIROS GRÃDS 
DE SAÚDE 00 D FRANCK 

I C O N T R A PRISÃO de VENTRE I 
hH m ANNOS D EXI8T£ncia —ma 

LOTERIA OÈTISBÕÃ 
Bilhetes e fracções para todas as 

lote ri as , sendo esta casa a que tem 
T P B d i d o p r é m i o s m a i s f u i 
| ) o r f a o ( r « 

Postaes alastrados—escontram-se 
sempre as melhores novidades na 

Tabacaria Augusto Henriques 
Rua Ferreira Borges, — € e ! « » b r s è 

Tribunal Comercial 
DE 

COIMBRA 
ÉDITOS DE OITO DIAS 

( X a publicação) 

Por este Tribunal e Cartório 
do escrivão do primeiro oficio, 
Almeida Campos, correm éditos 
de oito dias, a contar da segunda 
publicação deste anuncio no Diá-
rio do Governo, citando a falida 
Maria Candida Mendes (que esteve 
estabelecida na antiga Casa Mi-
nerva, na Estrada da Beira) e bem 
assim os crédores Ana de Jesus 
Ramos e marido Gilberto Simões 
Silveira e Adelaide da Costa, como 
legitima representante de sua filha 
menor Mariana da Costa Ramos, 
e citando finalmente o digno Agente 
do Ministério Publico nesta comar-
ca, por parte do Supremo Tribu-
nal de Justiça, visto a falida dever 
neste Tribunal de custas a impor-
tancia de 14$487 réis, para den-
tro de cinco dias depois de findo 
o praso dos éditos, dizerem o que 
se lhes ofereça ácerca das contas 
apresentadas por Joaquim Albino 
Gabriel e Melo, administrador da 
massa falida, que correm por apenso 
ao processo de falência, cujas con-
tas podem ser examinadas no car-
tório do respectivo escrivão, como 
lhes faculta o art. 285.° do Código 
do Processo Comercial, em vigor. 

Coimbra, 12 de Novembro de 
1912. 

O escrivão, 
Alfredo da Costa Almeida Campos. 

Verifiquei a exatidão. 

O juiz de direito, 
Oliveira Pires. 

Éditos de 50 dias 
(2.a publicação) 

Pelo Juiz de Direito da comarca 
de Coimbra e cartorio do escrivão 
do õ.° oficio João Marques Perdi-
gão Júnior, corre seus termos um 
processo de arrolamento do espo-
lio do falecido Joaquim Gualberto 
Soares, morador que foi na rua da 
Sofia, desta cidade, sem ascenden-
tes nem descendentes; e pelo mes-
mo processo correm éditos citando 
os interessados incertos para dedu-
zirem habilitações á herança na â.* 
audiência deste Juizo, posterior ao 
praso de 30 dias a contar da ultima 
publicação deste anuncio. 

As audiências neste Juizo fa-
zem-se todas as segundas e quin-
tas feiras de cada semana excéto 
nos dias de feriado, porque sendo-o 
se observam os termos da lei. 

0 escrivão do 5.° oficio, 

João Marques Perdigão Juniof. 

Verifiquei a exactidão. 

O Juiz de Direito, 

Oliveira Pires. 

PIANO DE MESA 
Vende-se um em muito bom uso. 
Quem pre tender , pode dirigir-se 

à s r . a D. Estrela Formosinho, Penedo 
da Saudade — COIMBRA. 

VENDA 
Tendo acabado a fabrica de bolacha, 

que girava nesta praça com a firma de 
José Francisco da Cruz, Teles, Suces-
sor , vende-se todos os maquinismos 
e utensílios em bôas condições. 

T ra t a r com José Monteiro dos 
Santos, Rua Eduardo Coelho, 17 — 
Coimbra. 

Trespassa-se UMA loja, nesta 
cidade, por o 
seu p ropr ie -

tário a não poder adminis t rar por falta 
de saúde. E' no seu r amo a mais 
a f reguezada . 

Nesta redacção se diz. 

Venda de prédios 
Vendem-se em praça par t icular , se 

o preço convier , no dia 24 do cor ren te 
mes , os seguintes p réd ios : 

Uma casa com 2 andares , aguas 
fur tadas , rez do chão e j a rd im, no 
Bairro Rodrigo de Sousa Pinto, n,° 9 
(aos Arcos do Jardim). 

Outro de 1 andar , rez do chão, 
aguas fur tadas e um e rande quintal , 
na rua Bernardo de Albuquerque , 85 , 
Celas. 

A praça efectua se no dia indicado, 
pelas 11 horas , na Praça da Republica, 
no estabelecimento de vinhos de Ar< 
tur Fer re i ra da Cruz, 



GAZETA DE COIHIKfft.%, tlc 13 de Novembro de 191» 

® Fabrica mecanica de parafusos • 

i M I E M PROGRESSO INDUSTRIAL S 
| II. das Fontainhas, 21 e 29—ALCANTARA § 

• LISBOA -

'mi 

Q 

toda a especie de parafusos , 
<&&lii!OíS! porcas , auilhas, rebi tes , para-

fusos para caixilhos e cantaria, ditos com ros-
ca para madei ra , c rampons , para fusos de écli-
se e outros acessorios de material para cami-
nhos de fe r ro , g rampos para cober tu ras meta-
íicas, fivelas para fardos de cortiça, parafusos 
pa ra debulhadoras e para char ruas , supor tes 
para l inhas telegráficas, etc, etc. 

S a l i s í t n v s e d e p r o n t o - q u a l q u e r e n e o -
2:,» > I»Í Í : I . p o r Isa v e r s e m p r e e m d e p o s i t o 
é í i iHí le q u a n t i d a d e d o s a r t i g o s a c i m a 
t f t * e n e i o u i i d o s . 

ÉE 
E N Y I A M - S E C A T Á L O G O S 

Estimula fortemente o apetite; cura radicalmente a anemia e chlo-
rose, as doenças do estomago, facilitando ao mesmo tempo a digestão; 
purifica o sangue e, no período catamenial, é infalível reguladora das 
funeções delicadas das senhoras. 

Deposito em Coimbra: 

Manuel Fernandes de Azevedo & C , s 

Praça § de Maio e Praça da Repuhliea 

I d . e Trêr 

C © 3 s o . : p x a . I 
Os belos numerado re s , os magní-

f icos car imbos, s inetes para lacre, roupa , 
sêlos em branco para repar t ições . 

CHAPAS, BANDEIRAS e LETRAS, 
feitas com esmal te especial luminoso, 

l i n d a s pa ra os es tabelecimentos . 

Registada 

Aguas para pintar o cabelo, bar -
bei ro em casa. 

Tipografia de algibeira, e tc . , etc. 

A 4 $ 9 8 0 R É I S 

« d 

t á J P r e n s a s , sêlos d e selar a branco, para a s 
^ r í f ) repar t ições , com as a rmas da Republica e os 

dizeres segundo o decre to de 16 de fevereiro de 1912. 
Tudo bara t í s s imo da 

§rande casa freire-gravador 
V Vendidos em COIMBRA pelo seu represen tan te 

N É R Y L A D E I R A -«I V 
\ Exposição p e r m a n e n t e , g r ande rap idês nos t rabalhos 

de bons au-
tores e em 
e s t a d o d e 

novos. Alugam-se ou vendem-se dois. 
Rua da Manutenção Militar, 9, 11, 

COIMBRA. 

TIPOGRAFO 
OFERÉCE-SE. Quem prec i sa r , di-

ri ja-se por car ta a esta redacção com 
as iniciais A. M. 

F L O R I S T A 
Pessoa competentemente habilitada 

ensina a confecionar flores artificiais 
por todos os processos. 

Para mais esclarecimentos, Rua 
Martins de Carvalho, n.° 2. 

LECIONISTA 
Mário Costa d 'Almeida, quintanista 

da Faculdade de Filosofia, leciona to-
das as disciplinas dos cinco pr imeiros 
anos do Licêu, exceto Latim, e o 6.° 
e 7.° anos de Sciencias. 

Rua de P e d r o Cardoso, 95 . 

OFERECE-SE 
Pessoa habilitada com um curso se-

cundár io especial, oferece-se pa ra en-
sino, escr i turação, ou qua lquer out ro 
logar propr io para as suas habili tações. 

A t ra ta r nesta redação . 

Venda de prédio 
No dia 24 do corrente , pelas 11 

ho ras , será vendida em praça part i-
cular, se o preço convier, uma mo-
rada iie casas situada no Beco do Cas-
tilho, n.° 7, com f ren te pa ra o antigo 
quintal do Prior . 

A praça realizar-pe-à uo mesmo 
prédio. 
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Casa de Educação 
e Ensino 

Pâteo da Inquisição, 25, 2." 

Este antigo instituto de ensino 
secundário que, durante lautos anos, 
funcionou em Coimbra, sob a dire-
cção do atual bibliotecário e profes-
sor da Escola Normal, e que tão 
grandes serviços prestou á instru-
ção, como podem testemunhar cen-
tenas de alunos seus que, hoje, na 
Républica, ocupam logares eminen-
tes, vai abrir de novo, sob a dire-
cção do mesmo professor, somente, 
este ano, para alunos que se pre-
parem para os exames do curso 
geral dos liceus ( l . a e secção). 

Para os que, matriculados no 
Liceu, preenderem explicação par-
ticular das matérias, que fazem 
objecto da lição do dia seguinte, 
ou repetição das mesmas, haverá 
cursos especiais. 

Para auxiliar o director do ins-
tituto na missão que, de novo, as-
sume, e cujas responsabilidades, 
por larga experiencia, bem conheci-
ha um grupo de professores escolhi, 
dos. 

Abrem os cursos no dia 15 do 
corrente. 

Está aberta a matricula. 

Pianos J. SCHILLER 
A L E M Ã E S 

São os melhores que se fabr icam. 
Armados numa só peça de fer ro , 

cordas c ruzadas e sonoro tampo har -
mónico. São os últ imos modelos ale-
mães , prefer idos por todas as celebri-
dades , pelo seu acabamento , repeti-
ção mecanica, e ferindo-se a nota, ou-
ve-se por alguns segundos um t imbre 
aveludado e f i rme, o que não sucede 
com outro qua lquer piano. Susten-
tam por mui to t empo a afinação de-
vido ao cravelhame es ta r firme sob 
uma placa de fe r ro . 

Garantidos por 10 anos contra 
qualquer defeito de construção. Para 
mais esclarecimentos dirigir a José 
Antunes, Filho, Rua da Manutenção 
Militar, 9 e 11—COIMBRA. 

^ D E ^ 

VENDA DE MADEIRA 
Julio Maria Fe r r e i r a , de S. João 

do Campo, tem para vender g r a n d e 
porção de made i ra de choupo, em vi-
gas , p ranchas e bar ro tes . 

Também tem á venda madeiras de 
pinho. 

Figos e oiioio de amêndoa 
Vende-se para revenda em boas 

condições. 
Rua do Dr. João Jacinto, 3, 

500$000 
Empres ta -se esta quantia sobre 

hipotéca. 
Informações nes ta redacção. 

Loteria 
Quinta feira 14 de Novembro 

Premio m a i o r — 2 0 . 0 0 0 S 0 0 0 

Bilhetes e f r a c ç õ e s p a r a todas 
as ex t racções , á venda na CASA 
FELIZ de 

JULIO D i CUNHA P I N T O 
SÉDES A n i e * a s 

(Aven ida N a v a r r o 
Filial : R. Eduardo Coelho, 74 a 80 — COIMBRA 

(Antiga rua dos Sapateiros) 

OLEO PURO DE FÍGADO 
DE BACALHAU 

TERRA NOVA 
Importador directo: 

JOÃO P. A. FERREIRA 
«tua d o s B a c a l h o e i r o s 

LISBOA 

Este oleo, o ma i s p u r o no seu ge-
nero , receb ido d i r ec t amen te da Ter -
ra Nova e de m a r c a r eg i s t ada , é ven-
dido em g a r r a f a s de meio l i tro, oita-
vo, capsu la s e avulso, aos p reços de 
Lisboa. 

Descontos convidativos p a r a pha r -
macias e d r o g a r i a s . 

Deposi to em C o i m b r a : 

Antonio F e r n a n d e s k Filho 
Rua do Corvo 

Casa, com jardim e cocheira 
Arrenda-se a casa da Quinta da 

Fur tada sita á Es t rada da Beira n.° 22 . 
Compõe-se de mui tas divisões, ser-

vindo para duas famílias. Tem agua e 
gaz canalizados, cocheira e j a rd im. 

Pa ra t ra ta r , na m e s m a , ou na 

M e r c e a r i a L u z l t a n a 
Gaito & Canas 

V o n i l o . f i A U M aparador, um 
* U H U t S0fá e dois fauteuils 

e duas camas para menores até 13 
anos. 

Rua Rodrigo Souza Pinto, D,® 6S, 

, o 
o F IDELIDADE 

C A P i T A L - 1 . 3 4 4 : 0 0 0 8 0 0 0 
Fundo de reserva 538:137^359 
idem, idem de garantia de-

positado na Caixa Geral 
de Depositos 98:883*570 

Total 637:020^929 
F U M D A O A E M 1 0 3 3 

S6de ein Lisboa 
Correspondente era Coimbra: 

Basilio Xwier dMade, successor 
Rua do Corpo de Deus, 38 

C O I M e R A 

Indemnizações, por prejuízos, pagas até 
31 de dezembro de 1911 

4.151:4241514 

ESTA COMPANHIA a mais antiga e a mais poderosa de Portugal, 
toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mobílias, estabele-
cimentos e riscos marítimos. 

GRANDE LOTERIA DO NATAL 

Extracção a 24 de Dezembro de 1912 

premio maior 240.0O O$000 
(Segando premio 30.000$000 

Bilhetes a 100$000 , décimos a 10#000, vigésimos a o$000 e q n a d r a g e 
simos a 2$500 reis . Cautelas de 1)9600, 1$100, 550, 330 , 220, 110 e 60 
reis; dezenas de ll^OOO, 5$500 , 3)9300, 2$200 , 1$100 e 550 reis. Satisfa-
zem-se todos os pedidos na volta do correio, não só para esta loteria, como 
também para todas as out ras que se real isam semana lmente , logo que venham 
acompanhados da respectiva importancia em notas, vales do correio ou quais-
quer outros valores de fácil e pronta liquidação e dirigidos a 

Antonio Duarte Xavier, Limitada 
S u c e s s o r de JOSÉ R. TESTA 

74, Rua do Arsenal, 78-

Telegrama , ROTESTA 
L I S B O A 

Telefone n.° 2 5 3 2 
Aos p r e ç o s ac ima a c r e s c e 5 5 rs. para d e s p ê s a s do c o r r e i o 

Companhia de seguros TAGUS 
S é r i e e m L 1 S B 0 4 — R u a d o C o m m e r e l o , 5 6 

XX 2ST D -A-13 E 1 8 7 7 
Fundo de r e s e r v a 235:000*5000 
Indemenisações p a g a s . 1.241:899(5270 

Effectua s e g u r o s t e r r e s t r e s sobre p réd ios , mobí l ias , es tabe lec imentos e 
fabr icas . Seguros agr ícolas . 

Cor r e sponden te em COIMBRA: 

José Joaquim da Silva Pereira 
m & m ID(D (BDUtmilSIN) - u 

Casa de Educação e Ensino 
§ara meninas 

Colégio dirigido por Sophia Mia Dias (diplomada com um curso 
superior) e Beatriz Julia Dias da Fonseca, (com o curso da Escola 
Normal de Coimbra). 

Instrução primaria e secundaria 
Português , f r a n c ê s , inglês, musica , pintura, lavôres , p i rogravura , e tc . 

E n s i n o m i n i s t r a d o e x c l u s i v a m e n t e por s e n h o r a s 

Também se admitem creanças do sexo masculino, 
nas classes infantis 

PÂTEO DA INQUISIÇÃO, 25. I.° 

COROAS E FLORES 4 R T 1 F I G I 4 E S 
P r a ç a 8 de Maio, a ( A n t i g o L a r g o de S a n s ã o ) 

Deposito de urnas de mogno de uma das principaes casas de Lisboa, 
que se vendem pelos preços da respectiva tabella 

J O R G E DA S I L V E I R A M O R A E S 

Padaria Popular 
Aut iga p a d a r i a do s r . I n á c i o M i r a n d a 

12, t&argo da <§ieiiia, 12 

Telefone n." 374 

Manuel Rodr igues da Bela 
& I rmão, propr ie tá r ios des ta 
acreditada e antiga padar ia , 
previnem o publico e os seus 
es t imados f reguezes de que 
no intuito de bem os se rv i r 
t éem na sua padar ia pão de 
bom fabrico e de todas as es-
pecies , tais c o m o : 

Pão abiscoitado, bolacha. 
Pão d ' agua hespanhol , pa ra 
todos os preços . 

Pão de 80 a 90 ré is o 
quilo. 

Todo este pão é fabricado 
com agua f i l t rada. 

O es tabelec imento pode 
se r visitado por todas as pes-
soas q u e ass im o d e s e j a r e m , 
vendo m e s m o o fabrico do 
pão . 

Pão quen te , de m a n h ã , 
das 6 horas ao meio dia, e 
de t a rde das 8 em deante . 

MINISTÉRIO DO FOMENTO 

Direção Geral de Agricultura 

Escola Nacional de Agricultura 
DE 

C O I M B R A 
ARREMATAÇÃO 

Faz-se publico que no dia 23 de 
Novembro cor rente , pelas 12 horas , 
se procederá á a r rematação do con-
certo de calçado dos a lumnos da 
Escola. 

Recebem-se propostas em carta 
fechada, até àquele dia e hora , proce-
dendo-se logo, pe ran te o conselho té-
cnico, á licitação, quando haja pro-
postas eguaes . 

As condições estão desde já paten-
tes no gabinete do professor secretar io 
do conselho técnico, em todos os 
dias úteis das 10 ás 16 horas . 
O professor secretario do conselho técnico 

João da Silva Fialho. 

(Analises de <£zeite 
Aparelho ao alcance de todos para 

de te rmina r com exat idão a acidez do 
azeite. 

O mais portát i l , mais s imples o 
mais economico. 

P r e ç o c o m p l e t o , Sgf tO® 
João Vieira da Silva Lima — Coimbra 

Adubos completos 
Para todas as cu l turas , da casa HE-

ROLD & C. a 

João Vieira da Silva Lima — COIMBRA 

TRIPA 
Deposito da casa Anjos á C.» 

«Soão Vie ira da ttiiva Lima 

Andar e aguas furtadas 
Aluga-se de Janeiro em diante o 

2.° anda r e aguas fu r t adas do préd io 
da rua de João Cabre i ra , onde por 
muitos anos es teve insta lada a escola 
oficial de Santa Cruz. Es ta casa, que 
possue amplas e n u m e r o s a s divisões e 
quinta], é própria pa ra familia nume-
rosa , colégio ou instalação de qua lquer 
associação. Pa ra mais eslarecimentos 
dirigir a José Simões Ladei ra , rua da 
Moeda, fabrica de moagens . 
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Está á venda: 
"Vinhas, Vinhos e Prados, , 
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Parlamento 
Por decreto de 5 do corrente 

foi convocada uma sessão extraor-
dinário do congresso da Republica, 
facto que causou estranhêsa por se 
antecipar esta convocação mês e 
meio da sessão ordinaria, ou sejam 
uns desesete dias úteis apenas. 

O art.° 47.° da Constituição 
confere atribuições ao chefe do Es-
tado para poder convocar extraor-
dinariamente o congresso, quando 
assim o exija o bem da nação. 

Esta reunião do congresso jus-
tifica-se pela necessidade e urgên-
cia de tratar do Codigo Eleitoral, 
Codigo Administrativo, criação do 
Ministério de instrução publica e 
belas-artes, regimen provisorio do 
ensino normal primário, bases dum 
contracto de navegação para a Afri-
ca, repartição e cobrança provisó-
ria da contribuição predial, paga-
mento em oiro dos direitos de im-
portação, bases da reforma do con-
tracto do Estado com o Banco de 
Portugal e outras medidas finan-
ceiras destinadas a melhorar as 
condições do tesouro publico. 

Sentimos não ver nesta resenha 
qualquer referencia á resolução do 
problema da emigração, que cada 
vez se mostra mais grave, difícil e 
complicado, e ao da carestia dos 
generos de subsistência, que atual-
mente está preocupando cada vês 
mais o povo português, muito prin-
cipalmente o que vive de parcos re-
cursos, sendo esta uma das causas 
da extraordinaria emigração que 
tem havido este ano. 

O congresso chamado urgente-
mente a resolver todos estes as-
suntos, tem de dar provas do seu 
zêlo pela causa publica, concor-
rendo ao parlamento, estudando 
bem as questões que se debatem e 
renegando abertamente tudo quanto 
possa ser ou parecer dissidência 
de caracter pessoal. 

A sessão anterior foi pouco 
produtiva, gastando-se o tempo, 
em questões fúteis sem importancia 
em que a politica sobrelevava sem-
pre ao interesse geral da nação. 

Isto não é segredo para nin-
guém. Todos o sabem, ou, pelo 
menos, aqueles que iam acompa-
nhando os trabalhos das duas ca-
sas do parlamento. 

Ora é isto que deve evitar-se 
não só para que os assuntos impor-
tantes sejam urgentemente resolvi-
dos, mas também para que se não 
dê mais ao inundo o exemplo de 
pouca solicitude e de pouco amor 
nacional da sessão anterior, e por 
tal fórma que alguns jornais repu-
blicanos chegaram a afirmar que 
seria conveniente a dissolução da 
Camara dos deputados, se isso fos-
se permitido pela Constituição. 

Ha muito que fazer de bom e 
de util para o país e muito se pode 
realizar se todos estiverem bem dis-
postos para dar o concurso da sua 
boa vontade e da sua inteligência 
para a obra meritória de regenera-
ção nacional. 

Os partidos políticos são preci-
sos e úteis até, mas mantidos com 
ordem e boa orientação, o que é 
bem diferente de se transforma-
rem em inimigos pessoais. 

Seja o parlamento o primeiro a 
dar o bom exemplo de patriotismo, 
q u e tanto se apregôa e que tanto é 

Í>reciso e que alinal tanto vai fa-
bando. 

Perigos da gue r r a do oriente 
A guerra do oriente, como é sabi-

do e ha muito se receava, pode trazer 
gçjrfôs e funestíssimas consequências; 

u m a conflagração europe ia em que o 
nosso propr io pais se pode vêr envol-
vido t a m b é m . 

A Italia receia que no Adriát ico 
lhe sur ja um rival, que lhe pode se r 
terr ível , t emendo que em f ren te a 
Bari e seu campo se eleve em Anti-
var i e suas costas um novo p o d e r na-
val. 

A Áustr ia receia que resu l t e gran-
de per igo da sua visinha Bosnia-Her-
zegovina, t endo já visto p a s s a r canhões 
sérvios por Novi-Barar . 

A Alemanha receia os seus novos 
visinhos do or iente , pois t em o seu 
sonho do i rado no dominio dos m a r e s 
or ienta is . 

A Ingla ter ra , a Rúss ia e a França 
teem a e spe rança de que todos os cál-
culos feitos sobre a Sir ia . a Palest ina, 
a Arabia e a Pérs ia se vão desmoro-
na r , r eceando o f u t u r o . 

A Inglaterra está fazendo todos os 
esforços para evi tar a g u e r r a europeia 
por que bem sabe que pode conver ter -
se em g u e r r a universa l . 

A Áustr ia s e r á a pr imeira a e n t r a r 
na nova g u e r r a , t endo jà enviado 18 
ba ta lhões p a r a a Bósnia. 

A sua esquadra está concen t rada 
no 4dr ia t ico, onde não que r n e m lhe 
convém que a Servia ocupe q u a l q u e r 
posição. 

Tudo isto prova que a Europa es-
tá sobre um braze i ro e que dum mo-
mento para ou t ro pode dar -se u m a 
g r a n d e explosão que at ingirá os povos 
mais mode tsos e que n e n h u m a respon-
sabi l idade teem nes tes acontecimentos . 

Dr, Pedro Roxa 
Passou na quinta feira o aniversá-

rio natalício do s r . d r . Ped ro Róxa. 
Nesse dia r ecebeu s . ex. a mui tas 

p rovas de car inho e simpatia por pa r te 
de muitos amigos que conta nes ta ci-
dade . 

A' noi te foi cumpr imenta- lo uma 
comissão de operár ios , a qual foi apre-
sentada pelo s r . J e remias Bartolo. 
Este operár io falou em nome dos seus 
companhei ros , enal tecendo os valiosos 
t rabalhos do i lustre cidadão Ped ro 
Róxa , a favor da instrução, e o seu 
s e m p r e des in te ressado car inho que 
d ispensou a favor das classes opera-
rias, que téem sido e são s e m p r e es-
quecidas pelos pode res públicos. Em 
seguida leu uma m e n s a g e m em nome 
dos que o acompanhavam. 

Finda a lei tura o s r . d r . P e d r o 
Róxa agradeceu em comovidas pa-
lavras a manifes tação que acabava 
de r ecebe r , a f i rmando que foi s e m p r e 
um bom patr iota , que s e m p r e lutou 
pela ins t rução das classes opera r ias e 
que s e m p r e lhe m e r e c e r a m especiais 
es tudos a protecção à creança e á mu-
lher . Lamenta que até hoje não te-
nha ainda esse p rob lema merec ido dos 
podêres públ icos a protecção que me-
rece e que tão descurado tem sido, 
e que a sua idade não deixe cont inuar 
a t raba lhar como e ra seu a rden te de-
sejo. 

O s r . Je remias ag radeceu nova-
men te e en t regou a m e n s a g e m que 
era ass inada por operá r ios marcenei-
ros , ce ramis tas , sapa te i ros , encader -
nadores e t ipografos . 

Falou em seguida o sr . Francisco 
Róxa em nome da i lustre familia agra-
decendo comovido a manifes tação que 
acabava de r e c e b e r seu ex t remoso 
pai . 

Ao i lustre h o m e n a g e a d o e a sua 
excelent íss ima familia o nosso Cartão 
de p a r a b é n s . 

Boycottage 
No pr imei ro s e m e s t r e des te ano 

recebeu o Brasil p rodutos po r tuguese s 
cuja importancia é infer ior a 1 :000 
contos à med ia dos produtos recebi-
dos em out ros s emes t r e s . 

Resul tado es te da boycottage que 
se af i rma te r sido feita por compatr io-
tas nossos . 

Ninguém contes tará a importancia 
do caso, se ele t ende a a l a s t r a r - se . 

Inverno ã por ta 
O tempo tem es tado l indíssimo, 

m a s o frio tem sido insupor tável nos 
úl t imos dias, obr igando ao reforço das 
roupas de inverno, e m e s m o assim 
mui tos não de ixam de andar a t r e m e r 
com fr io . 

Se isto assim continua, o que será 
de nós lá p a r a os fins de Dezembro e 
Janei ro ? 

Mr. Paul Mesplé 
A G a z e t a de C o i m b r a presta hoje o sincero tributo 

da nossa homenagem ao seu ilustradissimo colabora-
dor e distinto diplomata MR. PAUL MESPLÉ. 

Este prestimoso cidadão francês nasceu ha meio século em Toulouse, 
a velha cidade universitária, tantas vêses chamada a S á b i a , que guardou 
das suas origens latinas o culto das artes e das belas letras. 

Foi, como' Coimbra, um foco brilhante de civilisação, e durante toda 
a edade média grande numero de estudantes afluiu de todas as partes 
aos bancos das ctual do sul da 

ram por toda a . • • - que vive e é isto 

gloria. ^ ^ seu pronunciado 

a capital inteíe- vra por tudo que 
é belo. Frequentou na sua juventude a antiga e célebre Escola de Belas 
Artes da sua cidade natal, tendo como professores essa belíssima pleiade 
de artistas eminentes que formou a escola conhecida universálmente pelo 
nome de escola de Toulouse. 

Mais tarde, em Paris e nos grandes museus da Europa, a contempla-
ção das obras primas dos principais artistas do mundo desenvolveu rio 
seu elevado espirito um grande amor pela pintura, que lhe valeu a admi-
ração, por varias vêses, no S a l ã o de pintura da capital da França. 

' Em seguida viajou muito, sobretudo pela Europa. Nestas viagens de-
dicou-se, principalmente ao estudo dos grandes problêmas que afectam a 
vida das nacionalidades, desenvolvendo o seu já tão cultivado espirito de 
observador consciencioso e critico imparcial. Depois de ter estudado os 
homens e as instituições foi sedu\ido pelas múltiplas e delicadas compli-
cações da politica internacional e procurou julga-la com toda a indepen-
dencia e boa f é . 

Como cidadão é digno da estima dos seus compatriotas porque ama 
ardentemente o seu país, não despresando ocasião alguma que se lhe ofe-
reça de o tornar conhecido e respeitado. Mas este grande amor á sua 
pátria não o cega nem impede que ele reconheça e admire os méritos dos 
outros povos. 

Como critico, nas suas apreciações esforça-se sempre por ser justo, 
afastando-se igualmente dum sectarismo estreito e mesquinho e dum pés-
simismo injustificável e deprimente. 

Como politico e escritor, os leitores da G a z e t a que téem apreciado as 
suas crónicas admiravelmente talhadas, conhecem ae sobejo e, embora as 
traduções que delas temos feito sejam pouco fieis e rigorosas, são todavia 
suficientes para mostrar quão elevado e subtil é o espirito do ilustre di-
plomata francês. 

Perdóe-nos, portanto, a modéstia de MR. PAUL MESPLÉ este obscuro, 
mas sincero testemunho de todo o ponto justificado e permita-nos que lhe 
enviemos as nossas mais calorosas saudações. 

MUSICA ®A èVENlDA gAVARRQ 

A banda de Infantar ia 23 executa 
ámanha , das 13 ás 15 horas , no coreto 
da Avenida Emidio Navarro , o seguin te 
p r o g r a m a : 

i.« PARTE 
O 5 d'Outubro (Marcha) 
Grande Sinfonia..... 
Spighe d'Oro ( V a l z e r ) . 
Lalla-Roukh (Se lecção 

da ope ra ) 
F P A R T E 

El Perro Chico ( Z a r -
zuela) 

Oh mamã! (Valsa lenta) 
Concórdia ( M a r c h a ) . . . 
Portuguesa (Hino Nacio-

nal; 

B . COSTA 

A . T E S C O 

BECUCCI 

F . DAVID 

V A L V E R D E 

R . CARVALHO 

DALCEIVARD 

A . K E Í L 

PELD TRIBUNAL 
Audiência ordinaria do dia 14 

Ao escrivão do 1.° oficio; Almeida 
Campos , car ta p reca tór ia vinda da 
comarca de Vizeu pa ra a afixação de 
um edital extraído da justif icação avul-
sa requer ida por Ana do Loure i ro , re-
s idente no Por r inhe i ro , comarca de 
Vizeu. 

Advogado, d r . Chaves e Cast ro . 
— Ao escrivão do 2.° oficio, Fa r i a , 

inventar io orfanologico por obito de 
Joaquim Simões da Silva, morado r 
que foi no logar do Tovim de Baixo. 

— Ao escrivão do 8." oficio, Pe r -
digão, acção especial pequenas divi-
das requer ida por Ernes to Miranda, 
contra Antonio Pere i ra de Melo e sua 
m u l h e r , todos r e s iden tes nesta c idade. 

Advogado, d r . F e r n a n d o Lopes . 

Tes tamento 
Em miado de Agosto ult imo fale-

ceu em Soure o s r . Sebast ião António 
dos Santos , que contava 80 anos de 
idade e que deixou uma for tuna ava-
liada em cerca de 100 contos de réis , 
tendo vivido s e m p r e na mizeria . 

E ' seu he rde i ro seu sobr inho Lu-
cio, com a obr igação de sat isfazer nu-
merosos legados, sendo um deles de 
20 contos ao Papa pa ra sus t en ta r a 
religião católica e u n s 6 contos e tanto 
em obrigações aos asilos de Coimbra 
que r ecebam velhos. 

Habili tam-se para r ecebe r es te 
legado os Asilo de Mendicidade, dos 
Cegos de Celas e da Ordem Terce i ra , 
havendo duvidas sobre se este asilo, 
pelo motivo de r eceber só i rmãos da 
Ordem Terceira , terá direi to a ter 
pa r t e no legado, vai ser feita consulta 
aos advogados competen tes . 

O Papa aceita o legado m a s sem 
direitos de t ransmissão . 

E' seu advogado o s r . dr> Chaves 
e Castro. 

Caso o Papa nâo receba o legado, 
passará para os Hospitais da Univer-
s idade e ass im terá melhor aplicação. 

Impressões de viagem 
Do Porto ao Algarve 

Lisboa 

X 

A' saída de Lisboa para o sul, 
tomei o respect ivo bilhete de banhos , 
a que jun te i a lguns da tarifa gera l , 
pa ra não e s p e r a r talvês cinco dias 
pelo de excursão , prefer ível quando 
ha e n t r e os pontos ex t remos linhas 
t r ansve r sa i s a p e r c o r r e r . 

Coloquei-me á amurada do vapor 
que conduz á estação do Barre i ro , em 
cuja t ravessia contrár ia se me depa-
rou no r eg re s so , como novidade, um 
outro , luxuoso, comodo, pe r fe i t amen te 
i luminado, e com uma disposição de 
logares no convez, que dava a ilusão 
d u m muito g rande e mui to largo ca r ro 
electrico da capital . 

Voltado para es ta , ora me exta-
siava, comtemplando a perspect iva 
feér ica e inf ini tamente magestosa da 
cidade, que , por um dia de céo diá-
fano, se descort ina desde o meio do 
Tejo até á Outra Banda, ora estendia 
a vista pela amplíssima baía, constan-
temente f requentada por navios vários, 
e a que em tempo ouvia a a lgumas 
pessoas l isboetas da r o nome de m >r, 
a f i rmando-me haver ou t ras mais ve-
lhas, que nunca o t inham a t ravessado , 
muito embora hoje os passeios a bordo 
até á bar ra se jam dos mais apetecidos 
e mais a legres e sa lu tares . 

Esse espectáculo, a que eu ia 
assis t indo, é tão des lumbran te , que 
en tendo que não o gozar , como tantas 
vezes fiz, indo a Cacilhas e voltando 
no m e s m o vapor , ou subindo entre-
tanto jun to do Castelo de Almada, é 
de ixar de ver Lisboa duma mane i ra 
completa . 

A'cerca de Lisboa, cujo alarga-
men to ul t imo tem sido prodigioso e 
acelerado, pa ra qua lquer dos lados 
do pa rque E d u a r d o VII e cuja area é 
sens ivelmente maior que Madrid , eu 
sentia que em vês de quinhentos mil 
habi tantes não possuísse o dobro ou 
o triplo, pois dado o seu clima e inve-
jável porto, um dos principais do 
mundo , onde cabem esses m o d e r n o s 
colossos que navegam no Atlântico, e 
dada a abe r tu ra próxima do canal do 
P a n a m á , crivei é que num fu turo mais 
ou menos d is tante se converta num 
grande empor io . 

Que dest inos lhe es te jam rese rva 
dos não nos é dado p r e s c r u t a r ao 
c e r t o ; mas de ha muito eu presinto 
que um dia se torne uma das maio-
res metrópoles e um dos mais a t raen-
tes cen t ros de progress iva civilisação. 

Pena é — i a eu pensando á amu-
rada — que as suas dis tracções absor-
vam tanto quem ali vive, que fique 
sem est imulo forte para sair de quando 
em quando em visita á província, cheia 
t ambém de p r imores , como me suce-
deu a mim, que nunca u l t rapassara 
Aldeia Galega. 

Assim continuava eu ref lec t indo; 
e ao a t racar o vapor no Bar re i ro ainda 
cogitava em deci f rar um p a r a d o x o : 

Como será que a monotonia ar-
quitectónica dos edifícios da Baixa tra-
duz u m a perfe i ta egua ldade num pe-
riodo em que prevalecia o absolut ismo, 
e a dos ba i r ros novos, no periodo con-
temporâneo de conquistas egual i tàr ias , 
vem traduzindo, na diferenciação dos 
seus e legantes chalets, u m a desegual-
dade completa ? Vá fazer se juiso se-
guro na in te rpre tação da história pela 
s imples forma dos monumentos I 

Agora ent rava no comboio, e em-
quanto este seguia em t e r r e n o meu 
conhecido, eu ia consul tando e re lendo 

„a minha biblia de v ia jem —a guia ofi-
cial dos caminhos de fe r ro . 

Reparava em que ao passo que no 
Minho e Douro se permit ia aos bilhe-
tes vu lgares a p a r a g e m e r e g r e s s o em 
es tações áquem do t e rmo indicado, o 
contrár io sucedia no Sul e Sues te , 
apezar de s e r em ambas l inhas do Es-
tado e dever aspi rar -se á uniformi-
dade de garant ias para os viajantes . 

Reparava em que , sendo uti l íssimo, 
por instrutivo, es t imular as viagens 
aos p o r t u g u e s e s , dotados de intenso 
apego ao est re i to circulo do seu tor-
rão natal , era p rec i samente a eles que 
nas l inhas do Es tado se dest inavam 
preços de bi lhetes quilométricos mais 
elevados que aos excursionistas es-
t r ange i ros . 

Passava ainda pelos olhos os pre-
ços do serviço de deligencias desde as 
es tações , os quais no entanto conheci 

! depois osci larem, embora invisível, mi-
! c roscopiamente para q u e m passeia 

por longe, ora para mais como a Sil-
ves, segundo me ped i ram, ora pa ra 
menos , como a Lagos, segundo me 
d i s s e r a m ; rectificação essa que convi-
ria naquela guia, que é oficial. 

Por f im cert if icava-me de que tanto 
á ida como á volta, eu poder ia p a r a r 
em todas ou qua lquer das es tações 
que bem me pa recesse . 

A este respe i to aconteceu p o r e m , 
que indo a caminho antegosando as 
d i fe ren tes p a r a g e n s — f i m d a minha 
d igressão pelo sul — 

« uma nuvem que os ares escurece» 

aguou-me em p a r t e a satisfação do 
del ineado projecto . 

Por um des tes inexplicáveis p re -
sen t imentos , t endo notado que o m e u 
bi lhete de banhos r ecebe ra já a lguns 
car imbos nas es tações onde d e s c e r a , 
e que o n u m e r o das r e s t an te s casas 
vagas não me chegar ia , p revidente-
m e n t e ouvi um r e v i s o r : 

— Se eu sair em mais es tações do 
que as que p r e e n c h e m , es tes logares 
— e apontei-lhe o bi lhete, — como fa-
z e m ? Juntam-lhe outra fo lha? 

— Isso agora I . . . E ' melhor diri-
gir- se ao chefe de t r acção . 

Fiquei logo de sob reav i so ; e diri-
gindo-me ao chefe indicado, expuz lhe 
ve rba lmen te os m e u s receios e o m e u 
direito, a rgumentando que se houve 
economia de papel no bi lhete , isso 
não bastava a ce rcear direi tos , que 
na guia oficial v inham explícitos. 

Depois de examinar o assunto , 
concluiu que o caso era r ea lmen t8 
omisso, mas como a solução a da r 
competiria á circunscrição pe r t encen t e 
a outro colega, eu deveria p r o c u r a r 
este para o m e s m o fim. 

Res ignado, procurei resolver esse 
ponto de duvida na zona própr ia . Na 
ausência do chefe respect ivo, respon-
deu-me um empregado á b i lhe te i ra ; e 
talvês por que não encontrasse que 
opôr ao meu a r rasoado , r ema tou t r iun-
fante : 

— Se fosse como na Companhia 
dos Caminhos de Fe r ro , em que se 
paga 200 réis por cada senha de pa-
r agem, acabavam os c o n t r a t e m p o s . . . 

— E se aindji assim houvesse dis-
posição a compra r mais senhas que 
as casas do bilhete para c a r i m b o s ? — 
estive quasi a re torqui r . 

O facto é que , Jembrando-me da 
peregr inação histórica de Anaz pa ra 
Caifaz, prefer i cons iderar -me vencido, 
deixando de visi tar mais a lgumas ter-
ras , como desejava. 

Receei ter de e spe ra r ce r t amen te 
que houvesse uma troca de ofícios, 
para esc larecer a questão, que a m e u 
ver demanda talvês umas ins t ruções 
simplicíssimas, e vêem a ser que á 
falta de papel nos bi lhetes se se lhe 
adicionem as folhas prec isas . 

A 'par te . po rem, este con t ra tempo, 
segui a minha viagem desde Lisboa 
sem dificuldade. 

Quais po r tugueses intrépidos dou-
t r 'o ra , que se aven tu ra ram ao m a r te-
nebroso , em busca de ilhas, de lenda 
paradis íaca, assim eu , pa rando logo 
em Setúbal , me abalancei a té ao Al-
garve , atravez do Alemtejo, cuja lenda, 
que ao longe a envolve, de continuo 
montado, se me desfès na sua passa -
gem. 

Por to , Ou tub ro , 912, 

(Continua). 

M A G A L H Ã E S E S I L V A . 

Contribuição predial 
Vai se r feita uma revisão ao lan-

çamento da contr ibuição predia l , s endo 
esta a receita principal com que o go-
verno conta para se ir equ i l ib rando o 
orçamento do Es tado . 

Amnistia 
Muito se tem falado de amnis t ia 

aos p r e s o s pol í t icos; mas é de supôr 
que se não dê tão cedo em vista de 
declarações r ecen temen te feitas pelo 
sr . d r . Afonso Costa, que não é favo-
ravel a que ela se dè. 

D r . Artur Montenegro 
Na segunda feira passa novamente 

a r e g e r a cadeira de Direito romano, 
o s r . dr , Ar tur Montenegro, cujo cargo 
a doença ha muito lhe não permit ia 
exe rce r . 
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Uma riquêsa nacional 
As minas de carvão de S. Pedro da Cova 

Antolhou-se-uos ha dias azado en-
sejo de conversarmos com o nosso 
amigo Armindo Peixoto, um dos socie-
tár ios das minas de carvão de S. Pe-
d ro da Cova, r iquesa nacional que de 
ha anos vem sendo explorada com 
mui ta despeza e medíocres proventos 
por uma empreza par t icular . Já sabía-
mos que na região, opulenta de jazigos 
carboníferos e pobríss ima em meios 
de comunicação, como de resto o são 
ainda muitos pontos impor tan tes do 
pa ís , uma nova f i rma industrial , sob 
o titulo da- Empreza das Minas de 
Carvão de S, Pedro da Cova, ia explo-
r a r em mais larga escala o tesouro 
neg ro indispensável á vida do bomem 
civilisado. O país t r is te dos miueiros 
tem também ent re nós uma larga re-
presentação, e maior a terá den t ro em 
pouco logo que esta empreza alargue 
a exploração das suas minas que 
ab rangem S. Pedro da Cova, Mont'Alto, 
E r v e d o z a e Kibeiro da Murta , na região 
do nor te . 

— Extraíam-se a principio, diz-nos 
o nosso informador , 30 a 40 toneladas 
por dia de bom carvão. 

— Vendido a q u a n t o ? 
— Já lhe digo. Fr isemos pr imeiro 

as dificuldades com que até agora se 
lu tou. Imagine que só de t rauspor te 
em primitivos carros de bois paga-
va-se a 10200 réis cada car re to . Us 
caminhos de cabras just if icam até 
cer to ponto a exorbitância, havendo 
es t rada apenas até Gondomar. Vinha 
o inverno. Os caminhos tornavam-se 
int ransi táveis e as r e m e s s a s enco-
mendadas a t razavam-se t res e quatro 
meses . 

— O consumo res t r ingia-se ao 
Por to ? 

— Até ha pouco tempo. De ora 
ávante é licito e spe ra r mais alguma 
coisa. 

— E nunca a empreza exploradora 
reclamou ao governo melhoria de es-
t r adas , qua lquer coisa, emfim, que fa-
cilitasse a sua obra ? 

— Constantemente , m e u caro. E a 
sua reclamação limitava-se apenas ao 
pedido de construcção d u m ramal de 
caminho de f e r ro q u e entroncasse em 
Valongo com a r éde do Minho e Douro. 
Como de costume nada se conseguiu . 
A mina continuava a sua existencia 
vegetat iva, como en t re nós todas as 
emprezas i n d u s t r i a e s . . . de folego. 
Daí o não pode r a primitiva empreza 
dispor de capitais pa r a desenvolvi-
men to dos t rabalhos . 

— E a ac tua l? 
— Ha de fazer a lguma coisa de 

maior e melhor , posso aíiançar-lh'o. 
Associando uma das pr imei ras casas 
bancar ias do Porto, ali instalámos a 
nossa séde, na Praça de Almeida 
Gar re t t , n.° 28 , com escritório provi-
sorio na rua 31 de Janeiro, e um 
grande deposito t ambém provisorio. 
P a r a remedia rmos desde já a demora 
d a s en t regas de encomendas que lhe 
citei, adquir imos já quatro g randes 
camions automoveis que fazem o ser-

viço de t r anspor tes ent re S. Pedro e 
o A'lo da Serra nas proximidades de 
Gondomar. Entre tanto represen támos 
ao governo pedindo licença para a ins-
talação d u m cabo electrico aéreo, 
plano que espera apenas o parecer do 
conselho Super ior de Obras Publicas 
pa ra a sua efectivação. 

— E que vantagens advirão ao con-
sumidor , uma vez instalado ao cabo 
electrico ? 

— Evidentemente uma grande di-
minuição no preço do carvão. O con-
sumidor , que até agora paga 10200 
réis de carre to por cada 600 litros de 
carvão de pedra , sujeito ainda á falta 
de pontualidade na sua en t rega , deve 
vir a paga r metade , pouco mais ou 
menos . Acrescente itgora o lucro que 
a empreza pôde tirar do proprio car-
reto, lucro que até agora não tem 
existido, e o desenvolvimento da ex-
portação, e avaliará decerto dessas 
vantagens. O carvão no Porto é qua-
si todo gasto no consumo par t icular . 
O seu grau de calor ( 7 : 0 0 0 calor ias) 
é mesmo super ior ao do inglês. Fabri-
cas ha que também o gastam, e se 
nem todas o adoptam é principal-
mente porque não podem estar su-
je i tas ás i r regular idades de ent rega , 
como até agora tem sucedido. 

—Perguntt i i - lhe ha pouco o custo?. . . 
— Ha carvão de t res qualidades. 

Vendido á boca da mina sae a 40000 
réis o car ro (<i00 l i t ros) de l . a quali-
d a d e ; 2$400 réis o de 2 . a ; e 10700 
réis o de 3 . a . A mina emprega cèrea 
de 700 homens, fazendo uma extracção 
de 100 .000 litros diários, aproximada-
mente . Quanto ao cabo aereo par t i rá 
de S. Pedro da Cova, com uma esta-
ção em Costumil e outra em Kio Tinto, 
a dois passos do Porto, confinando 
com a linha férrea do Minho e Douro, 
o que représen ta a maior facilidade na 
exportação pa ra toda a província. 
Note que na exploração é vulgar o 
aparecimento de pedregulhos de 200 
a 400 qui logramas de p e s o . . . 

— E é g rande a extensão dos j a -
zigos ? 

— Segundo as ul t imas medições 
efectuadas por um engenheiro alemão 
a totalidade de carvão a descoberto é 
de 1 .800:000 toneladas. Mas ha ainda 
muito ter reno por descobr i r , rico em 
carvão, que muito promete . T a m b é m 
a empreza se propõe explorar pelo 
mais dimiuulo preço a iluminação ele-
ctrica da cidade do Porto. Como com-
preende não lhe faltam meios de a 
poder real isar em tais condiçõis. So-
bre o assunto já a Camara Municipal 
se pronunciou resolvendo abr i r o ex-
clusivo. 

Com a maior confiança na obra a 
que meteu hombros , o nosso amigo, 
que sabemos hábil e empreendedor , 
tomou nesta al tura o caminho da es-
tação do Rocio, mal lhe dando tempo 
o comboio em que devia proseguir a 
sua viagem comercial de t rocar com-
nosco o abraço amigo da despedida. 

OLDEMIRO CEZAR. 

VIDA ASSOCIATIVA 
Reuniu-se a assembleia geral da 

Associação de classe dos fabr icantes 
de calçado, r e so lvendo : 

— Auxiliar a publicação do jornal 
O Manegator, orgão da classe. * 

— Aderir ao congresso da mesma 
classe que se vai realizar em Lisboa. 

— Convocou uma reunião magna 
de socios e não socios para protes tar 
contra a venda do calçado feito á má-
quina. 

— Aprovou uma moção, protes-
tando contra a lei das cadernétas . 

Ecos da sociedade 
P A R T I D A S E CHEGADAS. — Esteve 

ante ontem em Coimbra o sr . general 
José Cecilio da Costa, inspector das 
obras publicas, muito conheci 10 nesta 
cidade desde o tempo em que serviu 
na direcção das obras do Mondego, 

S. ex.* par t iu daqui pa ra o Porto. 
— Também est iveram nesta cidade 

os s r s . d r . Francisco Fer raz Tavares 
Pon tes , mere t i ss imo juís em Gois e 
o s r . Bobeia. 

— Acompanhado de sua esposa, a 
sr .* D. Raimunda de Carvalho, está 
res idindo em Coimbra o s r . Joaquim 
Augusto de Carvalho, abastado pro-
pr ie tár io em Penacova. 

— Deu-nos ontem o prazer da sua 
visita o s r . João Carlos Brêda de Melo, 
zelôso secretar io de f inanças em Pe-
nela . 

O i lustre funcionário está fazendo 
serviço na repart ição de f inanças desta 
cidade. 

Agradecemos a sua amavel visita. 
— Acha-se em Coimbra o s r . d r . 

P róspe ro Correia, advogado em Lis-
boa . 

— Foi pa ra Lisboa, donde regressa 
hoje, o s r . d r . Antonio de Campos, juís 
auditor do tr ibunal marcial . 

— De Sinfães regressou a esta ci-
dade o s r . general Francisco Martins 
de Carvalho. 

A Í U V K B S A W O I , — Passa boje o ani-

versario natalício do sr . Carlos Mes-
quita. 

— Ontem o sr . d r . Raul Antéro 
Correia , notário em Penela . 

— A manhã a sr . a Maria da Con-
ceição Teixeira, esposa do s r . Joaquim 
Teixeira de Sá. 

— No dia 3 fez anos o s r . d r . An-
tonio Maria Gouveia Nobre Coutinho. 

A todos as nossas cordiais felici-
tações. 

Melhoramentos locais 
Já se encontram em Coimbra quasi 

todos os delegados da Camara Muni-
cipal, Associação Comercial e Socie-
dade de Defesa e Propaganda de 
Coimbra, que foram a Lisboa solici-
tar o defer imento de diversas p re len 
sões de in teresse local. 

Em Lisboa reun i ram-se a delega-
dos da Camara , Sindicato Agrícola e 
Associação Comercial da Covilhã pa r a 
ped i rem o prolongamento da linha 
fér rea de Coimbra a Arganil, para 
mais t a rde seguir até àquela c idade ; 
assunto que o s r . ministro do fomento 
prometeu mandar es tudar . 

Foi solicitada dotação pa ra a re-
construção da ponte de Ceira, sendo 
provável que o sr . d r . Costa Fer re i ra 
venha a esta cidade á inauguração dos 
trabalhos do g r a n d e edificio da Escola 
Industrial , cujas pr imei ras emprei ta-
das foram já autorizadas. 

Emquan o o s r . ministro do fo-
mento demons t rou sempre á comissão 
o seu in teresse pelas prosper idades 
de Coimbra, que considera a sua 
terra por aqui ter educado o seu es-
pirito e ligado por laços de familia, o 
s r . ministro da gue r r a , a quem a 
comissão se dir igiu, não demons t rou 
a mesma boa vontade de ser agrada-
vel a esta cidade, atendendo-a nas 
suas jus tas pre tensões . 

Foi-lhe pedida a conservação da 
banda de musica de infantaria 35 em 
C o i m b r a , estar isso dependente do par-
lamento, e quanto á cedencia do ter-
reno para a la rgamento da alameda do 
Jardim Botânico, disse que não podia 

autorizar essa cedencia, e que só o 
Congresso o podia• fazer. 

Este te r reno está avaliado em 
60(5000 réis , a p e n a s ! 

Com relação á elevação a l . a 

classe do hospital militar de Coim-
bra , disse s. ex . a que era esta a que 
competia a este hospital. 

Resta saber se não serão demo-
radas as obras que ali são indispen-
sáveis e que já ha tempo foram re-
quisi tadas. 

A banda de musica de infantaria 
35, para ser deslocada de Coimbra, 
onde tem o seu regimento, não pre-
cisou do assunto ser levado ao parla 
m e n t o ; mas é preciso agora para a 
banda voltar ao seu l o g a r ! . . . 

DEPOIS D A S F E B R E S 
As Pilulas Pink apressam 

e encurtam a convalescença. 

Cl. Novaes 
Snr Joaquim B A P T I S T A " 

O sr . Joaquim Baptista, res idente 
em Lisboa, no Largo do Corpo Santo, 
n.° 28 , 4.° anda r , conta-nos na carta 
que damos em seguida de que modo 
as Pilulas Pink o a judaram a res tabe-
lecer-se completamente depois de uma 
grave d o e n ç a : 

« Cheguei a es tar bem per to da 
morte , em razão de uma febre infecio-
sa — diz nos o s r . Baptista — e tive 
a boa sorte de escapar , mas a minha 
convalescença prolongava-se excessiva-
mente . Parecia que a doença me 
t irara todo o sangue do corpo. Deba-
tia-me com uma fraqueza inquietadora, 
o apetite não voltava, sentia g randes 
pontadas , e dores de cabeça constan-
tes. Estava p ro fundamente anemico 
e, apesar de todos os cuidados que 
me prodigal isavam, não conseguia res-
tabelecer-me. Felizmente, um dia acon-
se lharam-me as Pilulas Pink, e resol-
vi-me a exper imenta i -as . Posso dizer 
s inceramente que a estas boas pilulas 
devo o meu completo restabelecimento. 
Passada apenas uma semana depois 
de ter começado a tomal-as, conheci 
logo que elas me faziam muito bem. 
Readquir i muito rapidamente as forças, 
e dai a pouco, todos os m e u s incomo-
dos desapareceram de modo definitivo. 
Hoje passo admiravelmente , e venho 
por isso t es temunhar a V. o meu 
g rande reconhecimento. » 

As Pilulas Pink são o melhor re-
constituinte que se pode e m p r e g a r 
para debelar o es tado de depressão 
que sucede a uma doença aguda. 
Graças á sua poderosa acção sobre o 
sangue, que r egene ram e sobre o sis-
tema nervoso que tonificam, facilitam, 
e aceleram a convalescença e põem 
assim o doente ao abrigo das recaídas 
cujas consequências são sempre temi 
veis. As Pílulas Pink curam anemia, a 
própria neurateuia , nos casos os mais 
rebe ldes . Com maior razão curam elas 
ainda o estado de enfraquecimento 
passagei ro , em que fica gera lmente 
todo o enfermo, depois de uma doença 
aguda. 

As Pilulas Pink estão á venda em 
todas as farmacias pelo preço de 800 
réis a caixa, 40400 réis as 6 caixas. 

Deposito geral : J. P. Bastos & C.a , 
Farmacia e Drogaria Peninsular , 39, 
rua Augusta , 5 , L i sboa .— Sub agente 
no Porto: Antonio Rodrigues da Costa, 
102, Largo de 'S. Domingos, 103. 

M E R C A D O S 
De MONTEMOR- O-VELHO 

Feijão de mistura (14,63 litros) 600 
» frade » » 800 
» mocho » » 980 
» branco . . . » » . . . . 750 
» p a t e t a . . . . » » 600 

Trigo » » . . . . 900 
Milho branco » » . . . . 340 

» amarelo. . . » » . . . . 500 
Centeio » » . . . . i | 0 0 0 
Aveia » » . . . . 420 
Cevada » » . . . . 540 
Favas » » . . . . 800 
Ervilhas » » 900 
Grão de b i c o . . . . » » . . . . Íj$0Õ0 
Chicharos » » 370 
Batatas 400 
Tremoços (20 litros) 600 
Galinhas, 400 a 600 
Frangos 300 
Ovos, o cento 1Í900 

SÊLOS 
20 :000 diferentes , pa ra r eme te r 

aos colécionadores a pedido e para 
escolher, fazendo de 40 a 60 °/o de 
desconto sobre preços do catalogo. 
Compro coléçõis impor tantes aos mais 
altos preços . Sendo necessár io tam-
bém vou ai. A Weioz, 1. Adler-
gasse , 8, Viena (Áustria). 

C a n t i n a E s c o l a r 
No dia 24 do cor ren te r e g M a esta 

benemeri ta e patriótica insti tuição o 
seu 1.° aniversario. 

A direcção t rabalha com denodo 
para festejar condignamente este facto. 
Do que serão esses festejos di lo o 
programa que temos presen te e que 
gostosamente publicamos. 

A's 13 horas do dia 24 realisa-se 
na séde da Cantina uma sessão solene, 
comemorativa do seu aniversario, na 
qual usarão da palavra individualida-
des de grande des taque no noso meio 
intelectual. Seguidamente será ofere-
cido a 30 creanças pobres um lauto 
j au la r , servioo pelos m e m b r o s da di 
recção da Cantina, ouvmdo-se na oca-
sião uma das melhores musicas de 
Coimbra. 

A' noite sarau de gala em que to-
ma par te o excelente" Grupo Dramá-
tico Sá de Miranda, composto dos apre-
ciados amadores Suzana Rodr igues , 
F. Almeida, Lopes da Fonseca , Cipria-
no Pio, Albano d'01iveira e M. Moura. 

Por deferencia para com a dire-
cção da Cantina, abr i lhantará este sa-
rau o distinto atleta conimbricense Is-
mael Chuvas e o bri lhante professor 
de musica Raul Campos, violinista dos 
mais distintos no uos>0 pais . 

Nesta festa serão ainda reci tadas 
poesias selectas pela elegante menina 
Alzira Teixeira e ou t ros . 

A direcção continua t rabalhando 
para que esta festa revista desusada 
imponência, e empenha-se para que 
tão gloriosa data seja assinalada com 
uma festa nada inferior a outras já ali 
real isadas. 

O sa rau de gala é oferecido a todos 
os bemfei tores da Cantina, socios e 
mais familias. 

S o r t e g r a n d e 

Veio para Coimbra a sor te g rande 
da loteria de ante-ontem. 

O s r . João Correia d 'Almeida, que 
já havia vendido a aproximação na lo-
teria anter ior , vendeu 6 vigésimos do 
n.° 1082, que foi o n u m e r o contem-
plado agora com a taluda. 

Também o s r . Julio da Cunha 
Pinto vendeu vigésimos do mesmo nu-
mero . 

Quem não comprou que comprasse , 
porque tinha agora com que comprar 
um bom pôreo para ma ta r pelo Natal. 

P r o v a s e a S i g r á í i c a s 
Vimos hoje u m a s admiraveis pro-

vas em letra gótica e ronde, escri tas 
pelo sr . José Candeias Duar te , aluno 
do Insti tuto Caligráfico Olímpio da 
Cruz, que f rue dos mais sohdos cré-
ditos. A perfeição quasi inexcedivel 
com que são executadas revelam a 
aptidão que o seu executante possue e 
confirmam mais uma vês a competên-
cia do seu ilustre professor , o nosso 
amigo s r . Olímpio da Cruz. Ha ali 
f i rmeza de traços, per fe i ta correcção 
e decidido bom gosto, e só um profes-
sor de caligrafia bem distincto poderá 
apresen ta r obra tão completa no seu 
genero . O sr . Cruz é digno de todos 
os encomios não só pela sua tenacidade 
como professor e ar t is ta , a»siin como 
peias ra ras aptidões que possue. 

V l o i i m u . i i t o 
Por todo este mês , segundo nos 

informam, deve chegar a Coimbra o 
material necessário para recomeçarem 
os t rabalhos da construção do monu-
mento a Joaquim Antonio d Aguiar . 

E d i f í c i o d a E s t r e l a 
Estamos informados de que a s r . a 

baronesa de Paranhos, res idente em 
Soure e dona do edificio da Estre la , 
em Coimbra, vai efectivamente vender 
essa propr iedade , pela qual já lhe ofe-
receram 9 contos de re i s , pedindo 
ela 12. 

Recebe propostas . 
Também sabemos de dois indiví-

duos que tentam adquir i r a proprie-
dade, se o preço lhes convier. 

Acompanharemos este assunto com 
o desejo que temos de vêr desapare-
cer aquelas ru inas . 

I n s t i t u t o d e M e d i c i n a 
L e g a l 

Acham-se quasi concluídas as obras 
para a instalação do Instituto de Me-
dicina Legal da Universidade de Coim-
bra . 

Compreende uma sala de autopsias, 
outra de identificação e exposição de 
cadáveres , vestiário, um grande labo-
ratório para t rabalhos de medicina le-
gal e policia scientifica, u m a sala de 
aulas, duas salas pa ra o serviço foto-
gráfico e pa ra o exame que haja neces-
sidade de fazer em indivíduos vivos, e 
uma sala para as sessões do Conselho 
Médico Legal , onde se encontra ins-
talada a biblioteca. 

Tratar-se-á depois da montagem 
dum gabinete de cirurgia e dum labo-
ratório de toxicologia, com uma sa-
leta para animais. 

Na sala das autopsias está sendo 
montado um anfi teatro de ferro para 
60 es tudantes , construído nesta cidade 
pelo hábil serralheiro sr. Lourenço 

d 'A ime ida ; e na sala de identificação 
já se encontra montada uma g rande 
balança para pezagem de cadáveres , 
feita em Alemanha. 

Mêsas, lavatórios com pedais e 
aquecimento, téem sido construídos 
em Coimbra pelo acreditado artista 
sr . António Maria da Conceição. 

O material do laboratório é magni-
fico e foi adquirido na Alemanha. 

Trata-se de organizar o novo mu-
seu de Medicina Legal em armários 
do século x v i ii, que já pertenciam á 
Universidade. 

Este Insti tuto possue já excelente 
material fotográfico. 

Como se vê, este serviço fica mon-
tado em Coimbra nas melhores con-
dições, constituindo um dos mais im-
portantes melhoramentos feitos na 
nossa Univers idade. 

E' bem que estas coisas constem 
em todo o p a í s . . . 

T i p o g r a f i a C o m e » c i a i 
Acaba de ser mudada para um ma-

gnifico prédio da rua Fer re i ra Rorges, 
com entrada pelo Arco d 'Almedina, n.° 
7, a Tipografia Comercial , que se en-
contra muito bem fornecida e magni-
ficamente insta lada. 

C o m i s s á r i o d e p o l i c i a 
Ainda não regressou de Lisboa o 

sr . capitão Montalvão, comissário de 
policia, onde foi t ra ta r do aumento 
desta corporação e dos vencimentos 
dos gua rdas . 

Em vir tude do expediente que se 
aglomerou no comissar iado, foi ontem 
á ta rde chamado pelo chefe do distrito 
para exerce r aquelas funções , o s r . 
Floro Henr iques , adminis t rador des te 
concelho. 

U m a l o u c a 
Faleceu no Manicómio dr . Miguel 

Bombarda , Deolinda das Dores ou 
Deolinda Marques , res idente em Celas, 
que em Feverei ro ultimo ali deu en-
t rada . 

A infeliz vendia peixe pelas ruas 
desta cidade. 

l l i m i A g u g l i a 
Um grupo de quintanistas de Di-

reito, quasi todos de Lisboa, oferece 
hoje um tea a Mitni Aguglia e a suas 
i rmãs , em uma casa si tuada em um 
dos melhores sitios dos a r redores de 
Coimbra. 

Para abr i lhantar essa festa concor-
rem ali um g rupo de gui tarr is tas e 
outro de tr icanas para mos t ra r á ge-
nial artista o que são as canções po-
pulares da nossa t e r r a e os fados do 
nosso país. 

Antes do tea darão um passeio de 
car ro as re fe r idas ar t is las com os aca-
démicos . 

B a i l e s 
Inaugurando a época, real isam-se 

bailes amanhã no Club Operário Conim-
bricense, e no dia 24 no Sport Club 
Conimbricense. 

C « n l e r e n e I a s 
Realisou-se na quar ta feira, ás 13 

horas , na séde da Associação Comer-
cial, a conferencia pelo capitão sub 
chefe de estado maior , s r . António 
Mário de Figueiredo Campos. 

Ocupou se desenvolvidamente o 
ilustre oficial do exercito da gue r r a 
dos Balkans, do general Goltz e do 
seu insucesso. 

O assunto foi muito bem tratado, 
merecendo o conferente muitos aplau-
sos da numerosa assistência, ent re a 
qual se viam muitos oficiais mili tares, 
incluindo os s r s . general da Divisão, 
reitor da Universidade, secre tár io ge-
ral do Governo Civil, etc. 

— O sr. d r . Alfredo Pimenta faz 
amanhã uma conferencia politica no 
Centro Evolucionista desta cidade. 

A entrada será publica, realisando-
se a conferencia ás 13 e meia horas . 

l l a r c o s p o s t a i s 
Após a l impesa por que ultima-

mente passaram os marcos postais, 
l impesa por nós rec lamada, procede se 
a tualmente à afixação dos horár ios nos 
mesmos , serviço bastante louvável pelo 
muito que beneficia o publico e que 
nós egua lmente reclamámos. 

Pela deferencia ás nossas jus tas 
reclamações os nossos agradecimentos 
ao zeloso director dos correios em 
Coimbra . 

P o s s e 
Na próxima segunda feira toma 

posse do logar de professora da Facul-
dade de Sciencias da Universidade de 
Coimbra , a s r . a D. Carolina Michaelis 
de Vasconcelos. 

O b r a s n a U n i v e r s i d a d e 
Está quasi concluída a sala do 

Observatório Astronomico destinada 
para o novo cronometro ha pouco 
adquir ido. 

— Continuam as obras no edifício 
de S. Boaventura e Biblioteca, 

E s e o l a - o f i e i n a 
Continua aberta a subscrição para 

esta util escola. 
Lista n.° 1: 

Adriano do Nascimento . . . . 50000 
Paulo de Moura 10500 
Octaviano de Sá 10500 
Correia Cardoso 200 
Hermano de Carvalho 2^500 
Alberto Ferreira de Moraes 500 
Joaquim da Silva Neves 3 0 0 
José Elísio Louro 2 0 0 
Adelino Amado Filipe 500 
Acácio Ceia d'Almeida 100 
Augusto Costa 2 0 0 
José Lopes da Fonseca Trégo 5 0 0 
J. R. M 2 0 0 
Fontes 2 0 0 

S o m a . . . . 130400 

l l o m b c i r o s t o l u n t r l o s 
Pelo motivo das obras a que atual-

mente se procede no edificio de S. Boa 
Ventura , re t i rou des te local o material 
de incêndios dos Bombeiros Voluntá-
rios, sendo este provisor iamente ins-
talado na antiga egreja de S. Bento. 

A c h a d o 
No comissariado de policia encon-

tra-se depositado um pequeno coração 
douro , ha pouco achado, qne será en-
t regue a seu dono. 

P o r s u s p e i t a s 
Foram prèsos por suspei tas João 

Antonio Marcelino, cauteleiro, de 2á 
anos, do Porto, e Antonio Correia 
Braga, de 24 anos, de Ter ras do Bouro. 

Encontram-se na 2. a e squadra . 

O B I T U Á R I O 
Finou-se nes ta cidade o sr . Manuel 

Peça, onde era muito considerado. 
Sentidos pesames . 

Sociedade Protectora 
dos Animais 

COIMBRA. 

Balancete da Receita e da Despesa re-
lativa aos meses de Junho a Outu-
bro de 1912. 

RECEITA 

Saldo en t regue pela comissão 
administrat iva em 31 de 
Maio ultimo 120430 

Recebido de quotas dos so-
cios nos meses de Junho 
a Outubro 1320320 

T o t a l . . . 1 4 4 0 7 5 0 
DESPESA 

Despesa feita desde Junho a 
Outubro (Doe. n . 0 8 1 a 16) 5 0 0 2 2 5 

Saldo em poder do tesoureiro 
em 31 d 'Outubro de 1912 9 4 0 5 2 5 

Es te saldo vai ser deposi tado na 
Caixa Economica Por tuguesa . 

Coimbra = Sala das sessões da 
Sociedade Protectora dos Animais, 31 
d 'Outubro de 1912. 

O secretario, 

Abel de Figueiredo 

O tesoureiro, 

José Augusto Lopes d' Almeida. 

N. B. — Os documentos compro-
vativos da despesa podem ser exami-
nados pelos socios s empre que o d e -
se jem. 

iNa Anemia, febres 
palustres ou se-

zões. tuberculose 
i e outras doenças provenientes ou 
1 acompanhadas de FRAQUEZA GE-
' RAL recomenda-se a 

Exper iênc ias f e i t a s p ? r i n u " 
r "«"«um» meros clínicos, 

nos hospitais do país e colonias, con-
tinuam ser o tonico e febrífugo que 
mais serias garantias oferece no seu 
tratamento. 

Aumenta a nutrição, excita forte-
mente o apetite, facilita a digestão e 
é muito agradavet ao paladar. 9 4 Grandes prémios e medalhas de 

9 ouro nas Exposições de : 
2 LONDRES, PARIS, ANVERS, ROMA 
5 E GÉNOVA —BARCELONA 
2 —— Membro do Juri 
9 a mais alta recompensa 
{ I n s t r u ç õ e s em português, francês 

e inglês. 
• A' venda nas boas farmacias. 
• Deposito: Em Coimbra, Farma-
5 cia Donato. — Figueira da Foz, Far-
• macia Sotero. — Porto, Farmacia Ri-
• ca. — Rua do Bomjardim, 370. — 
v Deposito geral: Farmacia Gama, Cal-
g çada da Estreia, 118— L l h t í O A . 
n*imn-tpi pyyg j j B f l g B m e g S Q d j Q 
S T l K \ l i \ ttoram-se com as Pastilhas • 

lUúòlW do Dr. T. Lemos. Caixa 310 S 
reis. Depositos. Os mesmos da 'quí- 1 

___ narrhenina. S 
I t i i i w n i i m m m n l 
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Que amarga bílis lenho, Lídia, quando 
gabas de ânimo leve 

de Teléfo o pescoço côr de rosa 
e os braços côr de n e v e ! 

A minha face, agora empalidece, 
logo de raiva c ó r a . . . 

E o suór , gôta a gôta, amostra o fogo 
que o peito me devora 

se do vinho da orgia a mancha ignóbil 
nos ombros teus descubro, 

e os den tes amorosos daquele doido 
sobre o teu lábio r u b r o . . . 

Não ju lgues pois que os beijos virão sempre 
sorver , morde r des t 'a r te 

tua bôca, onde Vénus do seu néctar 
deixou a quinta p a r t e . . . 

A h ! t rês vezes felíses os amantes 
cujos laços, embora 

os Fados provem, só o amor desata 
na der radei ra h o r a ! 

M. CARDOSO MARTHA. 

AGRADECIMENTO 
Manoel José da Gosta Soares , não 

podendo apresen ta r pessoalmente os 
seus agradec imentos a todas as pessoas 
que duran te a sua doença se interes-
sa ram pelas suas melhoras , procuran-
do u n s em sua casa informações e 
outros pedindo ás pessoas que mais de 
pe r to consigo conviviam, vem por este 
meio tes temunhar - lhes o seu mais sin-
cero e sent ido reconhecimento. 

Não deve, no entanto , deixar de 
des tacar de en t re todos o seu tão que-
r ido amigo e abalisado clinico d r . José 
Rodr igues de Oliveira, que mais do 
que como homem de sciencia, da qual 
tão b e m soube usa r em beneficio da 
sua vida, foi de uma dedicação e ca-
r inho, que jamais poderá esquecer . 

Não pode deixar t ambém de espe-
cialisar nes te agradecimento o seu 
quer ido amigo José Duar te dos Santos 
Canas, a quem está muito gra to pelos 
g randes e desinteressados serviços que 
lhe dispensou duran te a doença, ser-
vindo-lhe quasi sempre de enfermeiro . 

A todos os seus amigos e mais 
pessoas que lhe mani fes ta ram a sua 
est ima, os seus mais sinceros agrade-
cimentos. 

EDITAL 
A Camara Municipal de Coimbra 

faz saber que no dia 5 de Dezembro 
proximo fu turo , pelas 13 horas , nos 
Paços do Concelho, dá de arrematação 
publica o fornecimento dos seguintes 
generos pa r a consumo dos asilados 
cegos e aleijados de Celtas, du ran te o 
ano de 1912, a s a b e r : 

Assucar branco, amarelo , bacalhau, 
ar roz , café, chá, azeite, massas , sa-
bão, etc. , e bem assim carne de boi e 
carneiro . 

As condições para estas a r remata-
ções es tão pa ten tes na sua secretaria 
em todos os dias úteis , das 10 ás 16 
horas . 

Pa ra constar se passou o p resen te 
e ou t ros de egual teor . 

Coimbra e Paços do concelho, 15 
de Novembro de 1912 . 

O vice-presidente , 
M. A' Rodrigues da Silva 

Al Gottaa Concentradas de 

FERRQ, BRAVAIS , alo o ramtdlo mala atacai contra 

Ricardo Diniz de Carvalho 

Ariiiiélica, Sistema Métrico 
e Geometria 

para as escolas, p r imár ias 

Obra aprovada o f i c ia lmente 
Preço — 1 6 0 re is . Cartonada — 2 1 0 re is . 

Elementos de cálculo, precedidos 
dos princípios necessár ios pa ra a so-
lução dos p r o b l e m a s : 

1.° grau 80 re is . 
Elementos de cálculos, com uma 

colecção de p r o b l e m a s : 
2.° g rau 100 re is . 

FRANÇA AMADO— Livreiro editor 
US — Rua Ferreira Borges — 123 

COIMBRA 

O autor toma a l iberdade de pre -
venir os i lustres p rofessores que de-
sejem adotar os seus livros, que as 
edições publicadas neste anuncio se 
encontram á venda, e não exgotaáas, 
como propositadamente se áizt em de-
terminada livraria des ta cidade. 

A S T H M A 
BRONCHITE — OPPRESSOES 

CUÍMS P E L OLC&SR R O A 

2 fr. a caixa. Em grosso 20, r. St-Lazare, "Êaris. 
Exigir a asnignatura " J. ESPIC emoada cigarro, n I 

. A V I S O 

Pagamento de foros 
A Comissão Administrativa dos 

bens das Igre jas per tencentes ao Es-
tado no concelho de Coimbra, faz 
publico que se acha aber to o cofre 
para a cobrança voluntária dos fóros 
que per tenceram á mitra e cabido de 
Coimbra, até 31 de Dezembro pró-
ximo. 

Os interessados deverão apresen-
tar no acto do pagamento o ultimo 
recibo pago, sob peua de, não o apre-
sentando, se confessarem devedores 
de cinco anos de fóros, incluindo o 
corrente ano de 1912. 

O pagamento é feito na Adminis-
tração do concelho de Coimbra em 
todos os dias úteis, das 10 ás 15 ho-
ra s . 

Coimbra, 13 de Novembro de 1912. 
O Presidente, 

José Correia Marques Castanheira. 
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Ainda ha 

CONFERENCIAS EVANGEL CAS 
Rua da Sofia, 71-2.° 

DOMINGO — ás II e 19 % 
QUARTA FEIRA—ás 19 % 

O amago do Evangelho não é um 
dogna, mas sim uma experiencia . 

Pianos J. SCHILLER 
A L E M Ã E S 

São os melhores que se fabr icam. 
Armados numa só peça de ferro , 

cordas c ruzadas e sonoro t ampo har -
mónico. São os últ imos modelos ale-
mães , prefer idos por todas as celebri-
dades , pelo seu acabamento , repeti-
ção mecanica, e ferindo-se a nota, ou-
ve-se por alguns segundos um t imbre 
aveludado e firme, o que não sucede 
com outro qua lquer piano. Susten 
tam por muito tempo a afinação de-
vido ao cravelhame es ta r firme sob 
uma placa de fer ro . 

Garantidos por 10 anos contra 
qualquer defeito de construção. Para 
mais esclarecimentos dir igir a José 
Antunes, Filho, Rua da Manutenção 
Militar, 9 e 11 — COIMBRA. 

Explicações 
Dois indivíduos convenientemente 

habilitados explicam as disciplinas do 
curso geral dos liceus. 

Para t ra ta r na rua Antonio Augusto 
dos Santos (vulgo Almoxarife) n.° 31, 
2." auda r . 

As explicações podem dar -se tam-
bém em casa dos educandos. 

Preços modicos, 

MINISTÉRIO DO FOMENTO 

Quando o vento é frio e a chuva 
cae em bategas, precisais de 
força para resistir contra as 
constipações, os resfriados, a 
grippe e as demais doenças do 
inverno. A Emulsão de Scott 
não só dá esta força, mas tam-
bém afugenta os incomodos da 

D O P E I T O 
A prova está nas experiencias 
de 37 anos e nas recomendações 
continuas dos médicos. Emulsão 
de Scott é mais agradavel ao 
paladar e de mais fácil digestão 
que o melhor oleo de fígado de 
bacalhau, e muito mais pura e 
nutriente que os demais pre-
parados de fígado de bacalhau. 
A experiencia demonstra que 
para evitar as constipações, os 
resfriados e a grippe, assim 
como para a cura das tosses, 

DA BRONQUITE 
e da coqueluche, não ha pre-
parado tão certo como a EMUL-
SÃO DE SCOTT. Portanto EXIGI 
A EMULSÃO DE SCOTT, evitando 
assim a TÍSICA E TODAS AS 
MANIFESTAÇÕES DAFRAQUEZA. 

"Padeci durante muito tempo duma 
tosse pertinaz que me deixava, após o 
ataque, numa fraqueza extrema. Fazen-
do uso da vossa Emulsão de Scott, 
fiquei em pouco tempo completamente 
curado." (a) José Teixeira, Rua do Bom-
jardim, 1025, Porto, 12 de Maio de 1911. 

E m u l s ã o d e 
SCOTT 
Cada pacote de Emulsão 
de SCOTT genuína traz 
o peixeiro, marca da 
fabrica, no involucro. 

Todas as Pharmacias e Drogarias vendem a 
Emulsão de SCOTT. 
Depositários : 
JAMES CASSELS & CIA.. Succs., Porto. 
VICENTE PIMENTEL & QUINTANS, Lisboa, 
Representante : 
A. Y. SMART, Rua da Fabrisa 27, Porto. 

V E N D E - S E 
Uma casa com quinta grande , toda 

morada, com pôço, eira, celeiro, ade-
ga, cocheiras e out ras dependencias , 
sita em Taveiro (Coimbra) perto da 
estação do caminho de fe r ro . 

Para mais informações, escri tório 
do advogado etn Coimbra, Antonio 
Garrido, na Praça Oito de Maio, 27, 

Estabelecimento de 
fazendas brancas 

Com bôa clientela, t respassa se. 
Num dos melhores locais desta ci-

dade. Facilita se o pagamento . 
Dirigir á redacção deste jornal . 

Criada Oferece-se para reca-
dos ou cosinha. Na rua 
do Cotovelo, 36 , se diz. 

L O T E R I A D E L I S B O A 
Bilhetes e f racções pa r a todas as 

lo ter ias , sendo esta casa a que tem 
vendido p r é m i o s m a i s Im-
portantes . 

Pos taes i l l u s t r ados—encon t r am-se 
sempre as me lho res novidades na 

Tabacaria Augusto Henriques 
Rua Fer re i ra Borges. — Coimbra* 

UMA loja, nesta 
cidade, por o 
seu propr ie-

tário a não poder adminis t rar por falta 
de saúde. E' no seu ramo a mais 
a f reguezada . 

Nesta redacção se diz. 

PIANO DE MESA 
Vende-se um em muito bom uso. 
Quem pre tender , pode dirigir-se 

à s r . a D. Estrela Formosinho, Penedo 
da Saudade - COIMBRA. 

Trespassa-se 

LOMBRIGA SOLITARIA 
CURA CERTA em 2 HORAS còm Oi 

G L 0 B U L 0 S 
S E C R E T A N 

REMEDIO INFALLIVEL 
nos Eospitafô de Pató. 

J 

Direcção Gera l de Agr icul tura 

Escola Nacional de Asricullura 

PARIS : 17, Rue Cadat 

DK 
COIMBRA 

Faz-se publico que no dia 29 
do corrente, pelas 13 horas, se 
procederá á arrematação do forne-
cimento de carne de vaca para con-
sumo dos alunos desta escola e do 
pessoal do colégio com direito a 
alimentação. 

Recebem-se até àquele dia e 
hora propostas em carta fechada 
nas quais se fixem os preços das 
eguintes categorias de carnes: 

Carne de vaca de l.a qualidade, 
limpa e com l / t de osso, compreen-
dendo alcatra, pujadouro, chã de 
fóra, bola ou rabadilha. 

Carne de vaca de 2. a qualida-
de, compreendendo pá, peito gros-
so e assem. 

Carne de vaca de 3. s qualidade, 
compreendendo abas e chambã. 

Carne de vitela para guizar. 
Carne de vitela para assar. 
Abertas as propostas proceder-

se-ha á licitação verbal, caso haja 
propostas iguais. 

As condições estão desde já pa-
tentes no gabinete do professor se-
cretario do Conselho técnico em 
todos os dias úteis das 10 ás 16 
horas. 

Escola Nacional de Agricultura 
de Coimbra, 11 de Novembro de 
1911. 
O professor secretario do Conselho técnico 

João da Silva Fialho. 

Casa de Educação 
e Ensino 

Pâteo da Inquisição, 25, 2.° 

Este antigo instituto de ensino 
secundário que, durante tantos anos, 
funcionou em Coimbra, sob a dire-
cção do atual bibliotecário e profes-
sor da Escola Normal, e que tão 
grandes serviços prestou á instru-
ção, como podem testemunhar cen-
tenas de alunos seus que, hoje, na 
Républica, ocupam logares eminen-
tes, vai abrir de novo, sob a dire-
cção do mesmo professor, somente, 
este ano, para alunos que se pre-
parem para os exames do curso 
geral dos liceus ( l . 5 e 2.a secção). 

Para os que, matriculados no 
Liceu, preenderem explicação par-
ticular das matérias, que fazem 
objecto da lição do dia seguinte, 
ou repetição das mesmas, haverá 
cursos especiais. 

Para auxiliar o director do ins-
tituto na missão que, de novo, as-
sume, e cujas responsabilidades, 
por larga experiencia, bem conheci-
ha um grupo de professores escolhi, 
dos. 

Abrem os cursos no dia 15 do 
corrente. 

Está aberta a matricula. 

Quinta da Boa Vista 
Arrenda-se o palacete que se en-

contra dentro da Quinta da Boa Vista, 
suburb io desta c idade . 

Para t ra ta r com Francisco da Fon-
seca, rua de Montarroio n.° 83 . 

Maquina fotográfica 
Vende-se uma quasi nova, 1 8 X 2 4 

com dois chacis duplos e objectiva 
Goerz. Para tractar Tipografia Comer 
ciai Arco d 'Almedina, 7 — COIMBRA. 

Fabrica dô carimbos de borracha 
DÊ 

Alfredo Albino da Cunha 
FIGUEIRA DA FOZ 

Carimbos de borracha para mar-
car papel e roupa; fac-simiiis e cine-
tes para lacre; tintas e maquinas para 
os mesmos. 

PREÇOS SEM COMPETENCIA 

5 0 0 $ 0 0 0 
Empres ta -se esta quantia sobre 

hipotéca. 
Informações nesta redacção. 

R A 
De 17 a 20 anos, sabendo bem lér 

e escaever , oferece-se com prática de 
serviço ao balcão. Dá boas iuforma-
ções e fiador. 

Para tratar nesta redacção. 

PALACE-HOTEL 
a l f d e N o v e m b r o 

Situado na Avenida Navarro, proximo á estação do caminho de 
ferro , em casa construída recentemente com todos os requisi tos 
que o conforto e o bom gosto recomendam nos modernos estabele-
cimentos deste genero , o 

PALACE-HOTEL 
impõe-se não só pela sua magnifica situação, que é inegualavel, 
mas especialmente pelos seus esmeradíss imos serviços de cosinha 
francesa e por tuguesa prestados em mesas pequenas , e bons apo-
sentos para famílias. TEM CASA DE BAMIO. 

Iluminação a gaz em todas as dependencias . 
Corretor a lodos os comboios. 

A S P R O P R I E T Á R I A S , 

(Maria da (Encarnação (Alves de (Sousa fieira & filhas 
e bem assim do conhecido e acreditado Grande IIolcl Universal do 
Bairro Novo, Figueira da Foz. 

R e c e b e m - s e c o m e n s a i s 
C " 

Maquina de escrever 

Lisboa, Porlo, Coimbra, Faro e em todo o Mundo 
COIMBRA —Rua Ferreira Borges, I35-I.0 

I B * 

ULA DE CONVERSAÇAO INGLÊS 
P O R 

JOHN OPIE M. A. 
N A 

Rua do Sargento Mór, 21, 4.° — C O I M B R A 

E n s i n a - s e t a m l i e m : 

Francês, Alemão, Latim e Grego 
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Lições de Piano | 
0 Professor— C E Z A R M A G L I A N O 9 

Pianista-Compositor do Conservatorio de Milão ^ 
Ex-regente d a Tournée Donnini J L 

Atualmente director do sextetto no TEATRO AVENIDA V 

§à lições de piano no domicilio. <§ara tratar Ò 
no mesmo teatro e rua Sá da §andeira, 9. O 
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Loteria 
N.° 2:031, com 20 c o n t o s 

no dia 7. — 1:082, com 
12 contos, no dia 1 

« r a z i i t a ! 
M I D Y 
cur,a 

G o t a . , 
Reumatismo» 

Areia. 
E x i j i r ( A Marca 

M tOY P/\n/>s 
•IIIIW mui I I 
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(MOINO MANUEL U ROCHA (MIO 
ESCRIVÃO DE DIREITO CS] 
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lã] ts] NOTÁRIO PUBLICO >•< 

ESCRIT0RI0 JUDICIAL 
Edifício dos Paços do Concelho 

(Praça 8 dé Maio) 

COIMBRA 

CONTRA PRISÃO de VENTRE 
b a M P AHNOI S-BH31XNCIA H M 

Solicitador encartado 
Joaquim Albino Gabrie l e Mello, 

antigo solicitador enca r t ado nes ta co 
marca , voltou, depois de uma ausen 
cia de 10 annos , nout ros serviços pú-
blicos a exerce r a sua indus t r i a . 

Enca r r egâ - se de t r a t a r de todos 
os serviços judic iaes e pendenc ias de 
todas as repar t i ções publ icas , admi-
n is t ração de bens , compra e venda 
de p rop r i edade e pape is de credi to , 
etc. 

Escriptorío — Bua da Sophia, 54. 
—COIMBRA, 

h 

Vendidos na CASA FELIZ 
de 

JULIO Di CUNHA PINTO 
Próxima loteria a 21 

Premio maior, 12:í)0OSOi)O 
Já tem á venda bilhetes e fracções 

para a 
I 1 1 T 

no dia 24 de Dezembro. 

Premio maior: 
240:00011000 

S £ D E j l « a r g o d a s a m e i a s 
( A v e n i d a N a v a r r a 

Filial: R. Edoardo Coelho, U i 80 — COIMBRA 
(A&tiga rua dos Sapateiros) 

CONVERSAÇÃO FRANCESA 
POR 

distinto professor par iense , 
antigo aluno da Faculdade de letras, 

em Par i s 
em casa do professor ou dos discípulos 

mesmo fóra de Coimbra. 
Léciona egualmente inglês e alemão. 

Rua Castro Matoso, A—COIMBRA 

Está á venda: 
"Vinhas, Vinhos e Prados,, 

POR 

A. VENÂNCIO PACHECO 



GA5EETA BC COIMBRA, de 13 de Novembro de fOlfc 

Tribunal Comercial 
D E 

COIMBRA 
ÉDITOS DE OITO DIAS 

(2.* publicação) 

Por este Tribunal e Cartório 
do escrivão do primeiro oficio, 
Almeida Campos, correm éditos 
de oito dias, a contar da segunda 
publicação deste anuncio no Diá-
rio do Governo, citando a falida 
Maria Candida Mendes (que esteve 
estabelecida na antiga Casa Mi-
nerva, na Estrada da Beira) e bem 
assim os crédores Ana de Jesus 
Ramos e marido Gilberto Simões 
Silveira e Adelaide da Costa, como 
legitima representante de sua filha 
menor Mariana da Costa Ramos, 
e citando finalmente o digno Agente 
do Ministério Publico nesta comar-
ca, por parte do Supremo Tribu-
nal de Justiça, visto a falida dever 
neste Tribunal de custas a impor-
tancia de 14$487 réis, para den-
tro de cinco dias depois de findo 
o praso dos éditos, dizerem o que 
se lhes ofereça ácerca das contas 
apresentadas por Joaquim Albino 
Gabriel e Melo, administrador da 
massa falida, que correm por apenso 
ao processo de falência, cujas con-
tas podem ser examinadas no car-
tório do respectivo escrivão, como 
lhes faculta o art. 285.° do Código 
do Processo Comercial, em vigor. 

Coimbra, 12 de Novembro de 
1912. 

O escrivão, 
Alfredo da Costa Almeida Campos. 

Verifiquei a exatidão. 

O juiz de direito, 
Oliveira Pires. 

Padaria Popular 
Antiga padaria da ir. Inácio Miranda 

12, &<ugo da greiria, 12 
C O I H B A A 

Telefone n.° 374 

Manuel Rodrigues da Bela 
& Irmão, proprietários desta 
acreditada e antiga padaria, 
previnem o publico e os seus 
estimados freguezes de que 
no intuito de bem os servir 
téem na sua padaria pão de 
bom fabrico e de todas as es-
pecies, tais como: 

Pão abiscoitado, bolacha. 
Pão d'agua hespanhol, para 
todos os preços. 

Pão de 80 a 90 réis o 
quilo. 

Todo este pão é fabricado 
com agua filtrada. 

O estabelecimento pode 
ser visitado por todas as pes-
soas que assim o desejarem, 
vendo mesmo o fabrico do 
pão. 

Pão quente, de manhã, 
das 6 horas ao meio dia, e 
de tarde das 8 em deante. 

Loteria 
Quinta feira 21 de Novembro 

Premio maior—I2.000S000 

Bilhetes e f r a c ç õ e s p a r a todas 
M ex t racções , á venda na CASA 
FELIZ de 
JULIO Dl CUNHA PINTO 

SÊDE 
Largo das Ameias 
Avenida Navarro 

filial: í. Idtardo Coelho, 74 a SO — COIMBRA 
(Antiga rua do» Sapateiros) 

Andar e aguas furtadas 
Aluga-se de Janeiro em diante o 

2.° andar e aguas furtadas do prédio 
da rua de João Cabreira, onde por 
muitos anos esteve instalada a escola 
oficial de Santa Cruz. Esta casa, que 
possue amplas e numerosas divisões e 
quintal, é própria para familia nume-
rosa, colégio ou instalação de qualquer 
associação. Para mais eslarecimentos 
dirigir a José Simões Ladeira, rua da 
Moeda, fabrica de moagens. 

VENDA 
Tendo acabado a fabrica de bolacha, 

qtie girava nesta praça com a firma de 
José Francisco da Cruz, Teles, Suces-
sor, vende-se todos os maquinismos 
e utensílios em bôas condições. 

Tratar com José Monteiro dos 
Santos, Rua Eduardo Coelho, 17 — 
Çoirabra» 

Companhia de seguros TAG11S 
S é d e e m L I S B O A — R n a d o C o m m e r c i o , 5 B 

IF XX 3NT TD A O E 3VE 1 8 7 7 
Fundo de reserva 235:0000000 
Indemenisações pagas 1.241:899#270 

Effectua seguros terrestres sobre prédios, mobilias, estabelecimentos e 
fabricas. Seguros agrícolas. 

Correspondente em COIMBRA: 

José Joaquim da Silva Pere i ra 
IPM<B& a>(D ®(DmmiMM® - u 

^ D E CAPITAL—1.344:000S000 
FIDELIDADE °vP 

Fundo de reserva 538:137^359 
Idem, idem de garantia de-

positado na Caixa Geral 
de Depósitos 98:8831570 

Total 637:020^929 
FUND«0» EM 1035 

Séde em Ll»bon 

Correspondente em Coimbra: 

Basilio Xaàr à'Ándrade, imim 
Rua do Corpo de Deus, 38 

C O I M B R A 

Indemmsações, por prejuizos, pagas até 
31 de dezembro de 1911 

4.151:424^314 

ESTA COMPANHIA a mais antiga e a mais poderosa de Portugal, 
toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mobilias, estabele-
cimentos e riscos marítimos. 

COROAS E FLORES ARTIFTCÍIÊS 
P r a ç a 8 de Halo , O ( A n t i g o L a r g o de S a a s â o ) 

Deposito de urnas de mogno de uma das principaes casas de Lisboa, 
que se vendem pelos preços da respectiva tabella 

JORGE DA SILVEIRA MORAES 

GRANDE LOTERIA DO NATAL 

Extracção a 24 de Dezembro de 1912 
grémio maior 240.000$000 

§egundo premio 30.000$000 
Bilhetes a 100$000, décimos a 10$000, vigésimos a 5^000 e quadrage 

simos a 2(5500 reis. Cautelas de 10600, 10100, 550, 330, 220, 110 e 60 
reis; dezenas de 110000, 50500, 30300, 20200, 10100 e 550 reis. Satisfa-
zem-se todos os pedidos na volta do correio, não só para esta loteria, como 
também para todas as outras que se realisam semanalmente, logo que venham 
acompanhados da respectiva importancia em notas, vales do correio ou quais-
quer outros valores de fácil e pronta liquidação e dirigidos a 

Antonio Duarte Xavier, Limitada 
S u c e s s o r de JOSÉ R. TESTA 

74, Rua do Arsenal, 78-

Telegrama, KOI EM A 
L I S B O A 

Telefone n.° 2 5 3 2 
Aos p r e ç o s ac ima a c r e s c e 9 5 rs . para d e s p ê s a s do c o r r e i o 

Casa de Educação e Ensino 
<§ara meninas 

Colégio dirigido por Sophia Mia Dias (diplomada com um curso 
superior) e Beatriz Julia Dias da Fonseca, (com o curso da Escola 
Normal de Coimbra). 

Instrução primaria e secundaria 
Português , f r ancês , inglês, musica, pintura, lavôres , p i rogravura , etca 

E n s i n o m i n i s t r a d o e x c l u s i v a m e n t e p o r s e n h o r a s 

Também se admitem creanças do sexo masculino, 
nas classes infantis 

PATEO PA INQUISIÇÃO, 25, 

(ÍLEO PIRO DE mm 
M BACALHAU 

T E R R A N O V A 
Importadír directo: 

es. if.ts SSSí-ai 

L i v 

Liste oleo, o Riais pare.- m» seu gé-
nero , recebido .•ireclansc.v.le da Tur-
ra Nuva e <!o marca ro : i sUua, is w n -
dido ••ut g a r r a f a s de luro , o la-
vo, capsula^ e avulso, aos p reços de 
Lisboa. 

Descontos convidativos pa ra p b a r 
aiacias e d roga r i a s . 

Dv.posilo em Coimbra: 

Anionio Fernandes k Filho 
H u a dbs C o r v o 

« ^ L u L T j i n c I o 

ÉDITOS DE TRINTA DIAS 

(2.a publicação) 
Pelo juizo de Direito da comarca 

de Coimbra e cartorio do escrivão 
do 2.° oficio, correm éditos de trin-
ta dias, a contar da segunda publi-
cação do respectivo anuncio, citando 
Terêsa de Jesus, viuva de Antonio 
da Silva e Joaquim Lopes, casado, 
do logar de S. Martinho do Pinhei-
ro, freguezia de Souzelas, desta 
comarca, atualmente ausentes em 
parte incerta na Republica dos Es-
tados Unidos do Brasil, para, na 
qualidade de interessados, assisti-
rem sob pena de revelia, a todos os 
termos até final do inventario orfa-
nologico a que se procede por obito 
de sua mãe Maria dos Santos, mo-
radora que foi no dito logar de S. 
Martinho do Pinheiro, sem prejuízo 
do andamento do mesmo inventa-
rio. 

Verifiquei a exactidão. 

O juiz de direito 
Oliveira Pires. 
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Venda de prédios 
Vendem-se em praça particular, se 

o preço convier, no dia 24 do corrente 
mes, os seguintes prédios: 

Uma casa com 2 andares, aguas 
furtadas, rez do chão e jardim, no 
Bairro Bodrigo de Sousa Pinto, n,° 9 
(aos Arcos do Jardim). 

Outro de 1 andar, rez do chão, 
aguas furtadas e um grande quintal, 
na rua Bernardo de Albuquerque, 85, 
Celas. 

A praça efectua-se no dia indicado, 
pelas 11 horas, na Praça da Republica, 
no estabelecimento de vinhos de Ar-
tur Ferreira da Cruz. 

Analises de $zeite 
Aparelho ao alcance de todos para 

determinar com exatidão a acidez do 
azeite. 

O mais portátil, mais simples o 
mais economico. 

P r e ç o c o m p l e t o , 2 | 5 0 0 
João Vieira da Silva Lima—Coimbra 

Adubos completos 
Para todas as culturas, da casa HE-

ROLD A C.1 

João Vieira da Silva Lima — COIMBRA 

Deposito da Casa Anjos á C.* 
J o i o Vie ira d» Milva VJma 

® 
Fabrica mecanica de parafusos J 

Wl\m PROGRESSO INDUSTRIAL ® 
Jas F«3tai3tas. il e 29 - âLCMAiiA 

«SESSESSE» O b > J-\ «SSSEBBiasBoaRr» 

Q 
jf 

O 

C 

f o . 

Inda a especie de |»ai'ufusos, 
po icas , anilhas, rebi tes , para-

fusos p;:ra caixilhos e cantaria, ditos com ros-
ca para madei ra , c rampons , parafusos de écli-
se e ouí ios acessorios de material para cami-
ithus de fe r ro , g rampos para cober tu ras metá-
licas, fivelas [»ara fardos de cortiça, parafusos 
para debulhadoras e para char ruas , supor tes 
para l inhas telegráficas, etc, etc. 

^ f s É i s i a a ç - s e «1c p r o n t o « n i a i í j u e r C I I P O -
i n u n d a , p o r Eíuví-R N C I N P R C « I I E I (L« -pup i lo 
g r a n u l e # f i i » i i i i d a d c d o s a r t i g o s a e i n i a 
1 1 1 C 2 1 í ' Í H I I U l l ( ) § . 

/ - ~ ~ Y y r v , ' < v '-'.i 
® 

— 

EIYIAM-SS CATÁLOGOS J 

O F E R E G E - S E 
Pessoa habilitada com um curso se 

cundar io especial , oferece-se para en-
sino, escr i turação, ou qua lquer outro 
logar propr io para as suas habilitações. 

A t ra tar nesta redação . 

Venda de prédio 
No dia 24 do corrente , pelas 11 

horas , se rá vendida em praça parti-
cular, se o preço convier, uma mo-
rada de casas situada no Beco do Cas-
tilho, n.° 7, com f ren te pa ra o antigo 
quintal do Pr ior . 

A praça realizar-se-á no m e s m o 
prédio. 

F L O R I S T A " 
Pessoa competen temente habilitada 

ensina a confecionar flores artificiais 
por todos os processos. 

Para mais esclarecimentos , Rua 
Martins de Carvalho, n.° 2. 

LECIONISTA 
Mário Costa d 'Almeida, quintanista 

da Faculdade de Filosofia, leciona to-
das as disciplinas dos cinco pr imeiros 
anos do Licêu, exceto Latim, e o 6." 
e 7.° anos de Sciencias. 

Rua de Ped ro Cardoso, 95. 

Pianos verticais 11 
e s t a d o d e 

novos. Alugam-se ou vendem-se dois. 
Rua da .Manutenção Militar, 9, 11, 

COIMBRA. 

T i P O G R A F O 
OFERECE-SE. Quem precisar , di-

rija-se por car ta a esta redacção com 
as iniciais A. M. 
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V E N D à DE MADEIRA 
Julio Maria Fe r re i r a , de S. João 

do Campo, tem para vender g rande 
porção de made i ra de choupo, em vi-
gas , pranchas e bar ro tes . 

Também tem â venda madei ras de 
[linho. 

Figos e miolo dc amêndoa 
Vende-se para revenda em boas 

condições. 
Rua do Dr. João Jacinto, 3, 

JBEG J t M S L 

Estimula fortemente o apetite; cura radicalmente a anemia e chlo-
rose, as doenças do estomago, facilitando ao mesmo tempo a digestão; 
purifica o sangue e, no periodo catamenial, é infalivel reguladora das 
funeções delicadas das senhoras. 

Deposito em Coimbra: 

Manuel Fernandes de Azevedo & C.& 

P r a ç a 8 d e 1 1 a i o e P r a ç a f i a R e p u b l i c a 

I d . e T r ê r 

C o m p r a i 
Os belos numeradores, os magní-

ficos carimbos, sinetes para lacre, roupa, 
sêlos em branco para repartições. 

CHAPAS, BANDEIRAS e LETRAS, 
feitas com esmalte especial luminoso, 

Tindas para os estabelecimentos. 

Registada 

m 

Prensas, sêlos de selar a branco, para as 
repartições, com as armas da Republica e os< 
dizeres segundo o decreto de 16 de fevereiro de 1912. 

Tudo baratíssimo da 

§rande casa freire- gravador 
Vendidos em COIMBRA pelo seu representante 

3 V É J F I Y L A D E I R A 
Exposição permanente, grande rapidês nos trabalhos 

f^rnmMmrnWm 

Aguas para pintar o cabelo, ba r -
bei ro em casa . 

Tipografia de algibeira, e tc . , e tc . 

A 48980 R É I S 



A N O I I — N.° 1 4 5 

• L T mm m^t ws: - B-Z I S / f t . 

das ca r ruagens , apeou-se, aga r rou por 
um braço o condutor , e d i s se - lbe : 

— P e ç a pe rdão a esse senhor . 
0 condutor , v igorosamente sacudi-

do, m u r m u r o u s u b m i s s a m e n t e : 
— Scusi, 
Ao sacerdote , que se descobr i ra , 

o dos bigodes grizalhosa, c r e s c e n t o u : 
— Não me agradeça , po rque eu 

não gosto de p a d r e s ; mas sou gari-
baldino, defendi com as a rmas na mão, 
e defendo ainda, desa rmado , quando 
a ocasião se oferece , a l iberdade que 
assiste a cada um de te r em religião 
as ideias que quizer , e não tolero que 
na minha presença a lguém falte ao 
respei to a um cidadão que a circuns-
tancia de vest i r uma batina inibe de 
esbofe tear quem o i n s u l t e » . 

— « D e outra vês , tendo regres -
sado de Frasca t i n u m domingo ao 
anoi tecer , e descendo em tramway a 
Via Nazional, presenciei u m a descom-
pos tu ra dada por um passage i ro a um 
f r ade capucho, que humi ldemente lhe 
pedia perdão de , contra a sua vontade, 
o ter e m p u r r a d o ao en t r a r no t r em 
Outro passagei ro , acompanhando uma 
joven senhora , que como eu voltava 
de Frascati t r azendo no regaço um 
grande ramo de rosas , chamou o con-
dutor e disse-lhe s e r e n a m e n t e : 

— Queira m a n d a r apear este se-
nhor que está insultando um f rade . 

O condutor puxou a campainha , a 
c a r r u a g e m pa rou , e com o tácito as-
sen t imento gera l , (a ca r ruagem vinha 
cheia), o que descompunha o f rade , 
saiu d. 

L E V I C O R R E I A . 

Noticias militares 

Junta hospi ta lar de inspecção 
Sob a presidencia do s r . d r . Lima 

Duque, tendo como vogais os s rs . d r s . 
Tomaz d 'Aquino e Fe rnando Monter-
roso, reuniu-se esta junta , tomando as 
seguintes de l iberações : 

Alferes do 5.° g rupo de met ra lha-
doras , s r . Alvaro Fe r r e i r a , 50 dias de 
l icença; alferes de infantaria 24 , s r . 
Gaspar Fer re i ra 40 dias de l icença; 
a lferes de infantaria s r . Guedes Bace-
lar , continua na si tuação de inactivi-
dade t emporar ia . 

Inspecionou t a m b é m 9 praças de 
p re t , sendo a rb i t r adas licenças a 8, e 
ju lgada incapaz do serviço activo i . 

Hospital militar 
P o r se t e r ausentado para o es-

t ran je i ro , com licença, o s r . d r . Baeta 
Neves, assumiu a direcção do hospital 
militar desta cidade, o s r . dr . Fernan-
do Monterroso, capitão medico coman-
dante da 2 . a companhia de saúde . 

2.° grupo de companhias de s a ú d e 
Começaram nesta cidade os cursos 

de enfe rmei ros para habili tação dos 
2.°" e l . C ! cabos aos postos imediatos . 
Es tes cursos d u r a m 4 semanas . São 
regidos pelos srs . d r s . Monterroso e 
Custodio Pessa . 

Tomou, in te r inamente , conta do 
comando da 5 . a companhia de saúde , 
d u r a n t e a ausência do sr . d r . Baeta 
Neves, o s r . dr . Custodio Pessa , su-
bal terno das companhias de saúde . 

Que fa l ta de juizol 
C o n t a a Gazela da Figueira q u e 

em uma localidade daquele concelho 
foi festejado com foguetes , comprados 
por subscrição en t r e os principais ha-
bi tantes do logar, a chegada ali duma 
car re ta para t r anspor te dos cadaveres , 
havendo á noite dança ao som do 
h a r m o n i u m ! 

E' por esta e por ou t ras que cada 
Vez mais se torna u r g e n t e t ra ta r da 
cr iação de manicomios! 

Provavelmente no dia da es t re ia 
da carreta haverá fogo d artificio e ba-
l ão ! 

Uma f e r a 

C a m a r a Municipal 
S e s s ã o de 12 de Novembro 

0 Pres id iu o s r . Manuel Augusto Ro-
dr igues da Silva, comparecendo os ve-
r eadores efétivos s r s . Vilaça da Fon-
seca, Freder ico Graça e Adriano Lucas; 
e os subst i tu tos s r s . Madeira Júnior , 
Simões Favas, Correia Amado e Neves 
Bara ta . 

— Lida e aprovada a acta da ulti-
ma sessão, procedeu-se á le i tura do 
expediente , que teve o devido dest ino. 

Cofre — En t radas : saldo da sema-
na an tecedente 8 : 1 3 8 0 0 0 9 r e i s ; co-
brança du ran t e a semana 4 :3970147 . 

S a i d a s : en t rega por conta da Ca-
mara 6 :6650308 ; deposi tado na Caixa 
Geral por conta dos fundos de viação 
6 5 0 1 9 0 re is . 

Saldo em cofre 5 : 8 0 4 0 6 5 8 r e i s . 
— O sr . P res iden te informa a Ca-

m a r a de que com os ve readores Vilaça 
e Lucas e em cumpr imen to da resolu-
ção tomada havia feita en t rega em 
Lisboa ao s r . Ministro do Fomento da 
represen tação em que se pedia a con-
clusão dos t rabalhos da linha fe r rea de 
Coimbia a Argani l ; o es tudo de u m a 
linha que par t indo desta ultima locali-
dade t ivesse o seu terminus na Covi-
lhã ; e que a linha a cons t ru i r do En-
t roncamento , por Tomar a Ancião e 
Condeixa, v iesse até esta c idade. 

A secundar es te pedido enconlra-
vam-se t a m b é m r e p r e s e n t a d a s as di-
gnas Associação Comercial e Sociedade 
de Defesa e Propaganda des ta c idade . 

No que respei ta aos benefícios que 
t a m b é m advinham á laboriosa cidade 
da Covilhã, foi t a m b é m idêntico pe-
dido feito por r ep re sen t an t e s da Asso-
ciação Indust r ia l , Camara Municipal e 
out ras impor tan tes colétividades dali. 

O sr . Pres iden te informou mais 
que o sr . Ministro do Fomento pro-
mete ra envidar todos os seus esforços 
para que just iça fosse feita a es tas 
duas c idades . 

Haviam procurado t a m b é m o sr. 
Ministro da Guer ra a quem ped j am a 
conservação da banda do 35 nes ta 
c idade, e a cedencia de 300 , m a de ter-
reno em a l inhamento da cerca de 
Sant 'Ana para a la rgamento da Alame-
da do Ja rd im. Sobre o pr imei ro ponto 
o sr . Ministro r e spondeu que o r d e n a r a 
a ida da banda pa ra Elvas, por ali não 
haver n e n h u m a , e por tan to não podia 
re t i r a r a sua o r d e m . 

Quanto á segunda par te , que nlo 
era das atr ibuições do Ministro a ce« 
dencia de t e r r enos , embora se t r a t e 
de in teresse publico, devendo por isso 
a Camara dir igir-se ao Par lamento . 

— Lido um oficio do Provedor da 
Assistência, s r . d r . Cassiano Neves, 
pedindo pa ra a Camara e m p r e g a r nos 
seus serviços quinze operár ios s em 
t rabalho. 

O s r . p res iden te dá conhecimento 
á Camara de que não lhe t endo sido 
possível a t ender a es te pedido, orde-
nara que lhes fossem fornecidos ali-
mentos , e conseguira que pelo Gover-
no Civil fossem passadas as compe-
tentes guias de r eg re s so a Lisboa. 

— Outro oficio dos p ro fes so res 
p r imár ios de S. João do Campo, pe-
dindo o concurso da Camara para a 
festa escolar que projec tam levar a 
efeito em 15 de Maio. 

— Enviou para a policia a copia 
de uma queixa feita por um vigia mu-
nicipal em serviço no posto dos Arcos 
do Ja rd im que alta m a d r u g a d a fóra 
mal t ra tado por um grupo de acadé-
micos embuçados que não poude re-
conhecer . 

— Demitiu a seu pedido o canto-
neiro José Gaspar , de Taveiro, no-
meando para o m e s m o logar João Cor-
re ia . 

—Mandou elaborar orçamento para 
as despesas a fazer com o t ranspor te 
das t e r ras deposi tadas na rua Antero 
do Quental , para u m a s g rades de fer-
ro para o muro de supor te que es tá a 
acabar de ser construído naquela r ua , 
despachou vários r e q u e r i m e n t o s , etc. 

Prodígios 
Trazem-nos os jornais as noti-

cias mais horrorosas da guerra do 
Oriente. 

E' uma luta tremenda e dos 
mais terríveis efeitos sem se poder 
prevêr ainda as consequências que 
dela podem resultar para o equilí-
brio europeu. 

Perante o heroísmo duns, vai-se 
amortecendo o valôr doutros, em-
bora bem mais poderosos em nu-
mero. 

Os sérvios, os gregos, os mon-
tenegrinos e os búlgaros atacam 
corajosamente os turcos, indo a sua 
valentia muito alem do que podia 
esperar-se desde que a luta era tão 
desigual. Os turcos téem sofrido 
as mais tremendas derrotas. 

Pergunta-se o motivo destes 
inesperados e tão assinalados de-
sastres, e explicam-se, principal-
mente, pela incúria e negligencia 
nos serviços de subsistências, de 
tal modo irregulares que muitos 
turcos téem morrido de fome nos 
campos de batalha. 

Em Rodosto, por exemplo, só 
apareceram 20:000 pães para for-
necer a 40:000 homens que ali de-
sembarcaram. Davam-lhes dinheiro 
— 4 sôldos a cada um — mas de 
nada servia porque quasi tudo ali 
faltava para matar a fome a tanta 
gente. 

Outras causas se assinalam para 
a derrota dos turcos, mas não deve 
esta deixar de figurar na cabeça do 
rol. 

Conta um correspondente dum 
jornal londrino que tendo estado no 
teatro da guerra se lhe dirigiam 
dezenas de turcos estendendo as 
mãos a pedir pão. 

Simplesmente horrível 1 
Em pleno século xx assiste-se a 

todo este. quadro desolador e me-
donho dentro da própria Europa! 

Para nada téem servido as con-
ferencias da paz, antes pelo contrá-
rio cada vês mais se estuda e aper-
feiçôa a arte de matar na guerra. 

O aeroplano é um desses meios 
mais moderno e aconselhado. 

A Italia foi a primeira que des-
pejou metralha sobre o campo ini-
migo dos turcos. 

Ha tempo fundou-se em França 

da guerra 
L'Union pour la sécurité en aéropla-
nes, que tem por fim conferir um 
elevado premio pecuniário a quem 
resolver o problêma da segurança 
absoluta dessas maquinas em pleno 
movimento aereo. 

Se chegarem a este ponto, ima-
gine-se o que poderão sêr os efei-
tos desastrosos da guerra! Assim 
aumentará muito mais o poder ho-
micida. E emquanto se trata de as-
segurar as viagens aereas dos aero-
planos, vai-se estudando também a 
forma de lhe dar caça nas alturas, 
tendo-se já adestrado aguias pos-
santes para atacarem os aeoropla-
nos e os dirigíveis. 

Habituram-as primeiro ao ba-
rulho das helices e dos tiros, e de-
pois colocavam iscas de carne em 
balões de borracha e em modêlos 
de aeroplanos. As aguias envestiam 
com eles furiosamente. 

Aperfeiçoado este processo de 
luta, ninguém duvida que uma 
grande porção de aguias é capaz 
de destruir uma flotilha aerea, ou, 
pelo menos prejedica-la imenso nos 
seus intuitos. 

Bem sebemos que os aeropla-
nos talvês nunca venham a ser uma 
verdadeira arma ofensiva em virtude 
da tempestade, os nevoeiros, a chu-
va e o vento influírem muito para 
destruir o bom êxito das suas ma-
nobras, mas podem vir a represen-
tar um grande papel na guerra. 

Emquanto a ultima conferencia 
da paz se manifestou contra o aero-
plano como maquina de guerra, 
tudo se vai aperfeiçoando para ma-
tar gente, quer por meio de ca-
nhões em terra quer pelos tremen-
dos couraçados que custam rios de 
dinheiro e que desaparecem num 
momento na profundidade do mar! 

O que se terá adeantado na 
guerra daqui a algumas dezenas de 
anos? 

Que prodigios se terão assina-
lado na luta contra o nosso semi-
lhante em pleno campo de batalha? 

Terão as conferencias da paz 
conseguido que se resolvem todas 
as questões internacionais por meio 
de tribunais competentes para esse 
fim nomeados? 

Não o acreditamos, infelizmente. 

a contr ibuição sobre as cr iadas de 
servir , quando haja mais duma em 
cada casa, sobre os aeroplanos, e até 
sobre os p ianos I 

Quando toda a gente se queixa da 
carest ia d 'a l imentação e de não se 
poder viver em Por tugal com as ex-
cessivas despesas , p rocurando por isto 
melhor for tuna fora do pais , é que 
houve a má ideia de a s sus ta r ainda 
mais o povo com es te projecto de lei, 
po rque a ve rdade é que tudo que se 
lance sobre os que podem te r cr iadas, 
pianos, aeroplanos, e tc . , virá recai r 
sobre os que precisam mais ou menos . 

Por quem são não a m e d r o n t e m 
agora o povo com mais contr ibuições , 
a não s e r que que i r am ficar com um 
Portugal s em g e n t e ! 

O J O G - O 
Foi levada an te -ontem ao parla-

mento u m a rep resen tação ass inada 
por vários r ep re sen t an t e s de colecti-
vidades républ icauas de Lisboa ( juntas 
de paróquia e comissões municipais e 
paroquiais) na qual se pede o segu in te : 

Maior comodidade , economia e so-
lenidade nos actos do registo civi l ; 

— que haja u rgênc ia na liquidação 
dos adean tamentos á familia rial de-
posta ; 

— que se vote sem maior delonga 
a lei dos acidentes do t r a b a l h o ; 

— que o congresso não aprove o 
projecto de lei autor isando o j o g o ; 

— uma providencia legislativa que 
de te rmine por uma forma clara e ini-
ludível o limite máximo e mínimo dos 
vencimentos dos funcionários públicos 
e que obs te á acumulação de em-
p regos . 

A par te que se r e f e r e ao jogo é 
do teôr s e g u i n t e : 

«Da votação p a r l a m e n t a r está de-
penden te um projecto de lei que me-
lhor fóra nunca te r en t rado na casa 
do Congresso , porque ha assuntos cuja 
s imples discussão não nobilita, an tes 
punge ou humilha , e esse é dos tais . 

Assim cons ideramos a chamada 
ques tão « Regulamentação do jogo de 
a z a r » . Numa Republica e rgu ida á voz 
de um apostolado de aus te r idade , de 
t rabalho e de honra , não é licito sa-
tisfazer a tendencia essenc ia lmente 
moral de marcaut i l i smo até ao ponto 
de se admit i r o jogo e n t r e as ocupa-
ções licitas, a té ao cumulo de se in-
dus t r ia l i sar um vicio com pro tex to na 
ganhuça de uns duvidosos lucros. 

Com a imora l idade não se t r ans ige 
nem se pac tua , e a tése da regu la -
mentação do jogo é de na tu reza es 
t re i t amente moral , embora se que i ra 
d is farçar sob re a rubr ica de ques tão 
adminis t ra t iva . E é por isso que o 
p rograma do Par t ido Rapublicano Por-
tuguês p ropõe a expressa proibição 
de tal jogo—prece i to que o congresso 
do par t ido real isado em Braga ha 
poucos mezes adoptou e reforçou. 

Senhores Senadores e D e p u t a d o s : 
em h o m e n a g e m aos bons princípios e 
como lição de civismo, regei ta i essa 
tentat iva deplorável de serviço á Patr ia , 
esse projecto tão cheio de suspeições , 
s em a m b a r g o da boa-fé e da respei ta-
bil idade dos que o ass inam. 

Nobili temos o esforço sa lutar de 
quem t rabalha e reba ixemos a ociosi-
dade viciosa dos idolatras da sor te que 
se d e g r a d a m no jogo — e pro ibamos 
ef icazmente o exercício des te , s em es-
quece r m e s m o a supressão , em tempo 
opor tuno da própr ia lotaria, que , cons-
ti tuindo receita de Uma insti tuição bo-
nemer i ta e do Es tado , não deixa de 
ser imoral e lesiva sobre tudo da eco-
nomia dos humi ldes , dos jogadores 
p o b r e s . » 

Penedo da S a u d a d e 
Passamos ha dias no Penedo da 

Saudade e vimos ali afixado í iuma 
oliveira do ta lude da ro tunda , um 
anuncio de que se vende aquele ter -
r eno . 

S e m p r e supozemos que esse bo-
cado d'olival era p rop r i edade da Ca-
m a r a ; m a s agora f i c a m o s sabendo 
que é p rop r i edade par t icular . 

Está na tu r a lmen te indicado que 
esses me t ros de t e r r eno passem á 
posse do município, não vá a lguém 
tentar fazer ali alguma edificação. 

Ai fica o aviso a t empo de dar 
r eméd io ao caso que apontamos. 

E depois que g r a n d e beneficio 
para o publico re t i r a r dali as olivei-
r a s que t i ram a vista daquele soberbo 
p a n o r a m a I 

Respeitando as crenças 
Numa das estações do caminho de 

fe r ro do Nor te , e em c a r r u a g e m de 
2 . a classe, em que viajava, e n t r a r a m 
dois p a s s a g e i r o s : um deles , pelo talhe 
e s e r i edade do t ra je e barba r a p a d a , 
parecia ser p a d r e ; o out ro decente-
mente vestido, corpolento, aparentava 
ter os seus 50 anos, e ser amigo do 
pr imeiro . 

Pela compostura do por te e ma-
nei ras polidas, mos t ravam aqueles in 
dividuos ser pessoas da sociedade, e 
por tanto dignos das devidas atenções. 

Como amigos de longa data assen-
laram-se o mais comodamente possí-
vel, e desde logo ence ta ram uma 
franca e animada cavaquei ra . 

Eu , em principio e em logar mais 
afastado guardava o conveniente si-
lencio, não l igando a tenção á locuaci-
dade dos dois amigos , m e u s compa-
nheiros de v iagem. 

A conversa versando sobre vários 
assuntos , abordou finalmente a um 
que me desper tou a a tenção, não por 
curiosidade, mas por in te resse . Era o 
lado politico, r e f e r en t e á Separação 
da Igreja do Estado, c o m a s u a c o n -
s e q u e n t e — as pensões — ao clero se-
cular . 

Com franquesa gostei de ouvir a 
a rgumentação f e r r enha do pad re e a 
lúcida exposição das suas i d e i a s : com 
a lógica indestrut ível dos factos defen-
dia inergicamente a lei da separação 
e o seu alcance jur ídico, mora l e so-
cial, deixando assim vencido o seu 
amigo e antagonis ta . 

De tudo quan to ouvi fiquei con-
cluindo que aquele intel igente sacer -
dote era um bom liberal e pensionista 
do Es tado . 

Agora o que a l tamente me enco-
modou foi a manei ra impruden te e 
indelicada de dois rapasolas esquisi ta-
mente vesti los. e t ambém passage i ros 
no mesmo compar t imento , que sem 
espiri to nem graça quer iam fazer es-
pirito, alvejando, nos seus pifios di-
chotes, o pacifico padre , que mais 
p ruden t e do que eles, fazia-se desper -
ceb ido : e r a m dois m a n e q u i n s de mo-
noculo asses tado e ponta de charu to 
ao canto da boca, dando se a res de 
jeunesse-dorêe e que pelos a d e m a n e s 
pedantescos caíam no mais fundo ri-
dículo. Nesta altura dava o comboio 
en t rada nas agulhas , e como t ivesse 
de sair na estação t e rminus da minha 
viagem, desped i -me cor tezmente de 
todos, deixando ainda lá esses dois 
parleurs imbecis, movidos pela mani-
vela falsa do char la tanismo. 

Era bem melhor que o t empo da 
viagem fosse por eles encur t ado numa 
conversação amena e instrut iva, ou 
com episódios a legres e chistosos, 
p ropr ios da mocidade folgasã, sem 
u l t rapassa r a balisa da boa educação 
e respe i to pela sociedade. 

Com f ranquesa d i g o : se me fosse 
possível prolongar o passeio em com-
panhia dos tais afidalgados doutorsi-
nhos, s e m p r e procurar ia ense jo pa r a , 
com toda a diplomacia, lhes l embra r 
a lei tura da Consti tuição Politica da 
Républica Por tuguesa , que no seu 
art igo tv promulga a inviolabilidade 
da liberdade de consciência e de crença, 
e ainda a doutr ina dos ar t igos V e vi 
em que o Estado reconhece a igual-
dade politica e civil de todos os cultos, 
garant indo o seu exe rc ido , e que nin-
guém pôde ser perseguido por motivo 
de religião, etc. 

E ' por tanto s e m p r e conveniente , 
como bom cidadão, respe i ta r a socie-
dade , g u a r d a r conveniências e acatar 
as leis que nos r egem, com um p ru -
den te espir i to de tolerancia , a que 
já Stendhal chamou — uma prudente 
polidés. 

Vou por tanto t e rmina r es te insí-
pido e despre tencioso escri to, mas an-
tes de o fazer não posso deixar de 
t r ansc rever pa ra aqui, por vir a pro-
pósito, duas conceituosas anedotas do 
laureado critico e escr i tor Ramalho 
Ortigão, nas suas impressões de via-
gem á Itália, a que deu o nome de 
Flores de Roma t 

« U m dia numa das p a r a g e n s dos 
tramways, na Praça de Veneza, um 
condutor , r e spondendo grosse i ramente 
a um sacerdote que lhe pedira uma 
indicação de i t inerário, teve uma f raze 
ambígua a respe i to da convivência do 
eclesiástico com duas senhoras que o 
acompanhavam. Um sujeito ?lto, cor-
polento, de bigodes grizalhos, assis-
tindo ao diálogo da p la taforma de uma 

Na freguezia de Pedralva, concelho 
de Braga, um gatuno en t rou para rou-
b a r , em casa de u m a mulher , que 
havia saldo e deixara no berço um fi-
lhinho de 14 mezes de idade. O mal-
vado, encont rando uo berço a creanci-
nba, vibrou-lhe oito facadas no ven t re 
com uma faca de cosinha. Quando a 
mae da creancinha chegou a casa e a 
encontrou mor t a , alvorotou toda a vi-
s inhança, sendo p reso o miserável as 

' sassino. 

Um pedido 
Um nosso p resado amigo e assi-

nante a quem não são indiferentes os 
magníficos pano ramas de Coimbra , 
pede-nos que l embremos á Camara a 
conveniência de manda r colocar t rêã 
bancos na meia laranja do Alto do Pio. 

Diz o nosso amigo qup é tão bela 
aquela vista que dá bem para se pa r a? 
ali meia hora , m a s . . . sentado» 

S. Francisco (1'Assis e as aves 
(De Jacques de Voragine) 

Com a sua c a n d u r a de Pomba , S. 
Franc isco exor tava todas as c r e a t u r a s 
ao amor de Deus . 

P r égava ás aves que o escutavam, 
deixando-se a p a n h a r por ele, e não 
r e tomando o vôo sem sua pe rmissão . 

Contigua a cela do santo, no con-
vento de Porc iuncula , u m a c igarra 
c a n t a v a ; S . Francisco e s t endeu para 
ela a mão e x c l a m a n d o : 

— Ciga r r a , minha i rmã , v inde a 
m i m ! 

Obedecendo o insecto, o santo 
ac re scen tou : 

— Canta, minha i rmã , louva o teu 
c r e a d o r ! 

Recusava a p a g a r as l ampadas e as 
candeias , pa ra não p ro fana r a luz 
soprando-a . 

Andava com subti lêsa por conside-
ração ao espir i to de que ele supunha 
as p e d r a s a n i m a d a s ; os v e r m e s q u e 
encontrava punha-os á beira dos cami-
nhos pa ra que os não e smagas sem os 
t r a n s e u n t e s e proporcionava mel ás 
abelhas no pino do inverno pa ra que 
não so f re s sem pr ivações . 

A contemplação do sol, da lua e 
das es t re las enchia-o de uma alegr ia 
indescri t ível e exor tava-os t a m b é m a 
que a m a s s e m o c r eado r . 

Um dia, a t ravessando os campos 
do Veneto , encont rou uma g r a n d e mul-
t idão de aves can tando . 

O santo disse ao seu companheiro : 
— Eis ali as aves, nossas i rmãs , 

louvando o seu c reador . Vamos nós 
t a m b é m o ra r com elas . 

Mas como o go rgea r dos passari-
nhos o não de ixassem ouvir a sua 
própr ia voz nem a do companhei ro , 
d i sse- lhes : 

— Quer idas i r m ã s , cantai com me-
nos força até que t enhamos reci tado 
as nossas orações . 

E as aves , obedeceram, e só quan-
do ele acabou e lhes deu pe rmis são 
cont inuaram cantando ru idosamen te . 

Doutra vez, encont rando no seu 
caminho um bando numeroso d 'aves , 
saudou-as com t e rnu ra e disse-lhes; 

— Tendes , minhas i rmãs , excelen-
tes rasões para s a u d a r o vosso c reador 
que lhes deu essa bela p lumagem, es-
sas excelentes azas para voar , fez para 
vós esta limpida a tmosfera , permi t indo 
que vivesseis in te i ramente alheias a 
cuidados. 

Os passar inhos t inham-se posto a 
escutal-o a t en tamen te , e n e m um só 
voou antes que ele acabasse de fa la r ! 

Luiz L E I T Ã O . 

Péss ima ideia I 
Foi ha poucos dias ap resen tado ao 

par lamento por um depu tado um pro-
jecto de lei aumentando a contribui-
ção sumptuá r i a pela elevação d u m a s 
taxas e criação dou t ras . 

Neste numero entra, por exemplo, 
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B i s p o C o n d e 
Passou ontem o aniversário nata- \ 

licio de S. Ex. a Rev.m a o sr . Bispo 
Conde. Habituados de longa data a 
dist inguir os homens pela sua con-
duta social, pelas suas acções, e nunca 
pelo seu credo politico, curvamo-nos 
r eve ren te s ante a figura nobre do ve-
ne rando prelado, cuja passagem na 
diocese de Coimbra está assinalada 
pela maneira mais bri lhante. 

No longo trajecto da sua vida as 
suas meri tór ias obras impõem se como 
modelo da mais sã e perfei ta vir tude. 

O Bairro Operário, o tesouro ine-
gualavei da Sé Nova, a protecção sem-
p r e dispensada á arte local, a restau-
ração da Sé Velha, o auxilio á pobrèsa 
envergonhada , emfim a mágni tude da 
sua alma, são predicados que nunca 
nós, como fi lhos de Coimbra, devemos 
esquecer . 

Pelo seu aniversario as nossas sin-
ceras felicitações. 

C o n f e r e n c i a p o l i t i c a 
O s r . dr . Alfredo Pimenta fez no 

domingo uma conferencia no Centro 
Evolucionista desta cidade, subordi-
nada ao t e m a : — O momento politico 
nacional e o partido evolucionista. 

Falou do modo de ver do referido 
par t ido sobre os mais importantes 
assuntos que preocupam o pais nesta 
ocasião. 

Manifestou-se pela amnistia aos 
p resos políticos e pela necess idade 
de atrair os bons por tugueses que 
mil i taram nos part idos monárquicos 
ao part ido républicano, pois é pre-
ciso t razer bem unida a g rande fami-
lia por tuguesa e não em constantes 
lutas de odios e vinganças. 

A conferencia foi muito concorr ida, 
sendo o i lustre orador muito aclamado. 

P a r a M a r r o c o s 
Alguns operár ios desta cidade teem 

ido para Marrocos, onde, segundo 
consta , não teem encontrado a fortuna 
que esperavam. 

Aí fica o aviso. 
C a n t i n a E s c o l a r 

Continuam as almas generosas au-
xiliando poderosa e eficazmente esta 
benemeri ta instituição. 

Ult imamente recebeu ela da s r . a 

Marquêsa de Pomares a quantia de 
5$000 r é i s ; do átivo gerente dos 
Grandes Armazéns do Chiado, sr . Joa-
quim Sal Júnior, 2 cortes de fazenda 
para p remiar outras tantas creanças 
da Cantina, e ainda 3 tubos de pasta 
dentrifica para auxilio do t ra tamento 
dentár io , agora obrigatorio ria Cantina; 
do s r . João R. Martins escovas para 
dentes , e do sr . Zacaria Esteves, 
agente da Companhia Figueirense de 
Navegação, 16 litros de oleo de figado 
de bacalhau para t ra tamento das crean-
ças . 

Bem hajam os i lustres e beneme-
ritos cidadãos que auxiliam todas as 
obras de bem, em cujo numero está 
incluída a Cantina Escolar. 

" P a l a c c - I l o t e l „ 
Instalado no magnifico prédio do 

s r . Julio da Cunha Pinto, uma das 
construções par t iculares mais grandio-
sas de Coimbra, sito na Avenida Na-
var ro , inaugurou-se no domingo o Ho-
tel-Palace, de que são propr ie tár ias 
as s r . a s D. Maria da Encarnação A. 
de S. Vieira & Filhas. 

E' incontestavelmente um dos me-
lhores hotéis de Coimbra , não só pelo 
local <m que está si tuado, mas ainda 
pelas ótimas condições em que se en-
contra , obedecendo aos mais recen tes 

8 Folhetim da "Gazeta de Coimbra,, 

EPHEMERIDES CONDEIXENSES 
E . 

Memorias históricas e descriptivas 
do 

Concelho de Condeixa a Nova 

« . . , Formosíss ima rea lmente é 
esta povoação situada na encosta d 'um 
monte no decurso da antiga es t rada de 
Lisboa. Deve ser ant iquíssima, em 
vista das preciosas revelações archeo-
logicas que tem fornecido aos inves-
t igadores d : es ta sciencia m o d e r n a . » 

« . . . Não foi or iginar iamente villa 
esta povoação. Por muitos aunos per-
maneceu simples aldeia, com o nome 
Casal do Outeiro. Passou á dignidade 
de villa no re inado de D. Manoel, o 
qual de viagem para a Galliza, pas-
sando e descançando nes tes logares , 
lhe deu essa vantagem, bem como lhe 
mudou o nome antigo pa ra o actual. 
O mesmo soberano lhe deu fôro qua-
torze annos mais t a rde em 1514. 

«A egre ja matriz é da mesma epo-
cha ; mandou-a edificar o rei venturoso 
por motivo da pequenez e ruinoso es-
tado do templo que servia ao culto. 

«Esta formosa e aprazível povoa-
ção foi c rue lmente devastada pelos sol-
dados de N a p o l e ã o . . . » 

Q padre Antonio de Carvalho da 

processos , u l t imamente t ra tados nos 
congressos de tur ismo. 

O mobiliário dos quar tos é de pri-
meira ordem e completamente novo, e 
honra bastante a industr ia conimbri-
cense, pois é um magnifico trabalho 
confecionado nas oficinas dos s r s . João 
Crisostomo dos Santos & I rmão. 

O edificio foi duran te o dia muito 
visitado, estando exposto ao publico, 
que saiu bem impress ionado com as 
belas instalações, louvando ainda as 
proprie tár ias do importante estabele-
cimento, por te rem pres tado a Coim-
bra este g rande beneficio. 

Felicitamos a empresa exploradora 
do novo hotel, desejando-lhe as maio-
res prosper idades . 

Igualmente felicitamos o nosso es-
t imado amigo sr . Julio da Cunha Pin-
to, pelo aparatoso edificio com que do-
tou Coimbra e que honra os operár ios 
desta te r ra que nele t raba lharam. 

F o n t e M o v a 
Já ha tempo pedimos que seja re-

parada a Fonte Nova, porque em f rente 
dela existe s empre um verdadeiro e 
imundo charco que chega a pre judicar 
o transito publico. 

Novamente pedimos providencias 
para evitar es te mal, que cada vez se 
agrava mais . 

l l i i i i i A g u g l i a 
Foi oferecido no domingo, ás 16 ho-

ras , numa casa da Lomba d 'Arregaça , a 
Mimi Aguglia e outros art is tas que a 
acompanhavam, um tea por um g rupo 
de cinco qu in tan i s t a s : os s rs . Alberto 
dos Beis, Francisco Beirão, António 
Horta e Costa, Caetano Beirão e Jeró-
nimo Pimentel . 

A casa e mêsa estavam muito bem 
ornamentadas . 

Um grupo de tr icanas executou 
algumas canções populares . 

Fizeram-se muitos br indes e reci-
taram-se poesias em por tuguês e ita-
liano. 

Mimi Aguglia mostrou-se muito 
reconhecida e agradada por esta festa 
em sua honra . 

As " t r o u p e s , , 
Continuam, infelizmente, as r u a s 

da cidade a ser mascar radas com essas 
sombras negras , provenientes das trou-
pes académicas que, por forma algu-
ma, nós quer íamos vêr em Coimbra 
no século XX, e numa época em que 
a civilisação é tida como a ultima pa-
lavra da educação social! 

Que esses cavalheiros, de cara 
oculta por um fa r rapo , a t ravessem as 
ruas da cidade no tempo revolto dos 
Brandões ou do Caca, a d m i t i a - s e ! 

Mas hoje, em que os homens só 
se dignificam com ações nobres e ho-
nestas aparecer um bando de notivagos, 
de rosto oculto, cobardemente enros-
cados numa c a p a . . . , para tosar ino-
fensivos colegas nas lides do es tudo! 

Pedir providencias é inútil. 

E s c o l a o f i c i n a 
Tem merecido o melhor acolhi-

mento da pa r t e do publico a empresa 
a que se propôs o sr . Adriano do 
Nascimento, de fundar em Coimbra 
u m a escola oficina. 

Porque nós fomos sempre s t renuos 
defensores da educação das crianças, 
os futuros cidadãos desta nossa patr ia , 
louvamos os esforços deste nosso ami-
go e fazemos votos pelo tr iunfo com-
pleto da sua ideia. 

Esta Escola oficina -é única e ex-
clusivamente da iniciativa do sr . Nas-
cimento, nada tendo com outras insti-
tuições já fundadas em Coimbra. 

Costa, diz que o logar de Condeixa a 
Nova, não sendo mais do que um ca-
sal chamado do Outeiro, o s r . D. Ma-
noel passando para Galliza e agradan-
do-se da amenidade do sitio, mandou 
se fundasse nelle egre ja . ( ' ) 

Pinho Leal diz que emquanto era 
aldeia se chamava Casal do Outeiro 
ou s implesmente Oute i ro ; que em 
1500 esteve aqui o s r . D. Manoel 
quando ia para S. Thiago de Galliza, 
e lhe deu então o fôro de villa, man-
dando por essa occasião fazer a egreja 
por a antiga ser muito velha e peque-
na ; que o mesmo s r . D. Manoel lhe 
deu foral em Lisboa a 3 de junho de 
1514, etc. (2) 

Estes auctores dizem que no tem-
po do s r . D. Manoel foi mudado o 
nome de Outeiro para o de Condeixa 
a Nova. 

Parece-nos que poderemos most rar 
que antes do reinado do sr . D. Manuel 
(1495-1521), existia tanto o logar de 
Condeixa a Nova como o do Outeiro, 
e que não houve mudança de nomes. 

No archivo da Camara de Coimbra 
existem, ent re outros , os seguintes 
d o c u m e n t o s : (3) 

«LXXIII—Accordam do desembargo 

f1) Corografia Port, T. 5.° Cap." 6.° do 
padre Antonio de Carvalho da Costa. 

(2) Portugal antigo e moderno, de Pi-
nho Leal. 

(3) índice Chronotogico dos perganunhoe 
e foraes existentes nos archivos da Camara 
Municipal de Coimbra, por J. C. Ayres de 
Campos, 

F u s ã o d e s o c i e d a d e s 
Dizem nos estar para breve a fusão 

do Grémio Literário Recreativo com a 
sociedade do Tiro. 

Ficará assim uma agremiação com 
mais de 300 socios com os melhores 
elementos de vitalidade. 

Continuarão as secções de tiro em 
Celas, pat inagem numa casa da Est ra-
da da Beira e equitação na Avenida 
Sá da Bendeira . 

P r o v i d e n c i a s 
Ainda se encontra deslocado par to 

do gradeamento em f rente da estação 
telegrafo postal . 

Chamamos para o caso a atenção 
do sr . director das obras publicas. 

P a r a j u i s o 
Foi ontem enviada para o poder 

judicial, Carmen Neves, de 25 anos, 
de S. João do Campo, acuzada de in-
fligir maus tratos aos animais. 

Segundo a participação enviada 
para a policia, a Carmen fez um largo 
ferimento com um foucinho num ju-
mento, por este haver part ido uma 
corda-a que havia sido preso, vindo 
a m o r r e r dias depois de lhe ser feita 
a ferida. 

E ' um triste caso que bas tante de-
pr ime a sua autora e para quem é 
justo todo o r igor da justiça previsto 
nes tes casos e que es tamos certo lhe 
será imposto, para bem da moralidade. 

T r i b u n a l m a r c i a l 
Provavelmente não funcionará esta 

semana o t r ibunal marcial desta ci-
dade . 

Q u e i x a 
Constancia Lopes, que vende car-

vão na rua Direita, queixou se á poli-
cia que havia sido ludibriada por Ma-
nuel Rito, de Alvares, concelho de 
Gois, burlando-a em 5$000 réis, fu-
gindo em seguida para Lisboa. 

P e r d c u - s e 
Amaro Marques , res idente na Ega , 

perdeu ha dias uma certidão de idade 
e te rmo de fiança, en t re a Sé Velha e 
o Liceu Central desta cidade, pedindo 
a quem tiver achado os ditos docu-
mentos , a finêsa de lhos r eme te r para 
aquela localidade. 

E s c l a r e c i m e n t o 
Escreve nos o nosso amigo Henri-

que Fernandes Giraldo, de Casconha, 
dizendo nos que a comissão paroquial 
não tratou em nenhuma das suas ses-
sões de qualquer assunto referente á 
Camara e ao logradouro que foi vedado 
em Casconha, caso a que se re fe re a 
carta daquela localidade publicada nes-
ta folha em 13 do corrente , mas a 
proposito informou o nosso correspon-
dente , que essa questão foi levantada 
por vários membros da referida jun ta 
e que seria opor tunamente submetida 
a uma sessão extraordinaria , cujo alvi-
tre não pode ser aprovado com a res-
pectiva maioria. Comtudo aguardamos 
quaesquer esclarecimentos nesse sen-
tido. 
A r r e m a t a ç ã o 

E' no dia 28 do corrente que se rão 
a r r ema tadas nos paços do concelho as 
bar racas do mercado para a venda de 
carnes verdes , bem como as duas 
lojas, na rua das Colchas e Praça do 
Comercio, para o mesmo fim. 

R é c i t a 
Um grupo de académicos da Uni-

versidade projecta levar a efeito uma 
réci ta , que nada terá com a dos quin-
tanistas. 

N o v o e s t a b e l e c i m e n t o 
O nosso amigo sr . Pompeu Trin-

dade , acaba de inaugurar no bairro 
alto um novo estabelecimento destina-

d'el-rei , confirmando e mandando cum-
pr i r a sen tença , dada em Santarém 
aos 27 de Novembro de 1450, na qual 
fôra julgado que os logares de Condei-
xa, Anobra e Pere i ra , e ram da jur i s -
dicção de Coimbra.» 

«LXXXI — Traslado da sentença do 
corregedor na Ex t r emadura , dada em 
Condeixa aos 13 de Novembro de 
1450.® 

São dois documentos em que se 
faz menção do logar de Condeixa, e 
que foram passados muito antes do 
re inado do s r . D. Manuel. 

E que Condeixa a Nova já existia no 
re inado de D. Sancho i, (1223-1248), 
vê-se no livro 4.° dos Padroados do 
mosteiro de Santa Cruz, em um do-
cumento que d iz :—«Cont rac to e com-
posição em que interveio o bispo D. 
Egas, feito en t re o pr ior de S. João 
d Almedina, e o reitor de S. Pedro de 
Condeixa a Velha, sobre os dizimos e 
offertas do logar do Carrascal (que já 
não existe), junto a Alcabideque, feito 
em 16 de Outubro da era de 1265 
(1227 da era christã) . 

Ora como na era de 1227 havia a 
egre ja e povoação de Condeixa desi-
gnada a Velha, é por que já então 
existia outra Condeixa mais moderna . 

Foral de Condeixa 

Foi effectivamente dado pelo s r . 
D. Manoel a Condeixa o fôro de villa, 
como se vê do seguinte r e s u m o : 

do á venda de hortaliças e outros ge-
neros necessár ios á vida. 

Felicitando o pela sua ideia, egual-
men te felicitamos os habi tantes do bair-
ro alto a quem foi oferecida a comodi-
dade de se sortir d iar iamente sem que 
seja forçado o calcurriar o caminho do 
mercado. 

Aberto que ali seja o novo talho, 
que diga-se de passagem e sem vis-
lumbres de vaidade, tantas vezes aqui 
reclamámos, fica o povo do bair ro alto 
com um melhoramento impor tante pa-
ra a sua vida doméstica. 

E m i g r a ç ã o 
Na semana finda em 16 do cor-

rente mês de Novembro, foram passa-
dos na secretar ia do Governo Civil de 
Coimbra 10r5 passapor tes , sendo 10'i 
para di ferentes pontos do Brazil e 1 
para Montivideo, e dois bilhetes de 
ident idade, um para o Rio de Janeiro 
e outro para Santos. 

Os impetrantes foram acompanha-
dos por 26 pessoas de familia. 

I l o u h o 
Ao s r . João Carlos Maia, res idente 

na rua das Azeiteiras foi roubada u m a 
biciclete, quando esta se encontrava 
ao fundo das escadas da sua resi-
dência. 

A policia procede. 

M i n i s t r o d a G u e r r a 
Como se pôde ver do extracto da 

sessão da Camara , que hoje publica-
mos, o sr . Ministro da Guerra foi 
duma amabilidade ext rema para a 
comissão de Coimbra que ha dias lhe 
pediu o regresso a esta cidade da 
banda de infantaria 35 e a cedencia 
duns met ros de te r reno da cerca de 
Santa Aua I 

Registamos o facto. 

P r é s » p o l i t i c o 
Deu entrada na Penitenciaria desta 

cidade, o prêso politico Vasconcelos 
Veiga, que foi p rêso a bordo . 

N u m i s m a t i c a 
E' hoje exposta na casa de maqui-

nas Singer a numerosa coléção de 
moedas antigas, muitas de raro mere-
cimento, notas, verónicas e medalhas 
d 'exposições, que está encar regado de 
vender o nosso amigo s r . Diamantino 
Dinis Fe r r e i r a . Porque vimos já essa 
coléção podemos af i rmar que é digna 
de apreciar-se . 

F o n t e 
Vai ser construída uma fonte 

publica no logar do Sargento Mór. 

C a i ç á o d e p r é d i o s 
Apesar do edital da Camara e de 

avisos a alguns proprietár ios , vèem-se 
por aí muitas casas ainda com as suas 
f rontar ias com absoluta falta de lim-
pêsa. 

Então não haverá meio de fazer 
en t ra r isto no bom caminho? 

P E L O T B I S P S A L 
Audiência ordinaria do dia 18 

DISTRIBUIÇÃO 

Ao escrivão do 2.° oficio, Far ia , 
carta precatória vinda da comarca da 
Figueira da Foz, pa r a penhora , ex-
traída da execução hipotecaria que 
Luiz Duar te da Encarnação move con-
tra Duar te de Melo de Figueiredo e 
esposa, res identes na quinta de Ta-
veiro. 

— Ao escrivão do 5.° oficio, Per-
digão, carta precatória vinda da co-
marca da Figueira da Foz, para pe-
nhora , extraída da execução hipoteca-
ria que Manuel Lopes move conlra 
Duar te de Melo de Figueiredo, resi-
dente na Quinta de Taveiro. 

«Dom Manoel per graça de Deos 
Rey de Por tugal e dos A l g a r v e s . . . 

«A quantos esta nossa carta de Imo-
ral dada á nossa villa de Condeixa vi-
r e m . . . visto assi ho Foral verdade i ro 
e antigo da dita v i l l a . . . 

«Porquanto he t e rmo da nossa ci-
dade de Coimbra, e de sua jur isdi-
cção, decraramos que os direitos se-
guintes se hão regular e levar segundo 
ho dito Foral de Coimbra nestas cou-
sas seguintes , a s a b e r . . . » 

E termina a s s i m : 
« E por tanto mandamos , que to-

dal as as cousas contheudas nes te Fo-
ral , que nós poemos por Lei se cum-
prão pera sempre , do theor do qual 
mandamos fazer t r e s ; h u m delles pe r 
a camará da dita villa; e outro pera 
ho Senhorio dos ditos d i re i tos ; e outro 
pera a nossa Tor re do Tombo, pera 
em todo o tempo se poder t i rar qual-
quer duvida, que sobre isso possa so-
brevir . — Dada em a nossa mui nobre 
e sempre leal cidade de Lisboa, t res 
dias de Junho do Noscimento de Nosso 
Senhor Jesus Christo de mil quinhen-
tos e qua to rze .—-Fernam de Pina ho 
sobscrevi e concertei em dez folhas 
menos cinco regras com a sobescri-
ção.» (1) 

O Foral dest inado á camara não 
existe no archivo da camara de Con-
deixa, nem o s r . João Correia Ayres 

Ecos da sociedade 
ANIVERSÁRIOS. — Ontem fizeram 

anos a menina Graciosa, filhinha do 
nosso velho amigo sr . Antonio Viriato 
Pere i ra de Moura, e o nosso amigo 
sr . Octávio Mendes de Brito, 1.° sar-
gento cadete e distinto aluno da nossa 
Universidade. 

As nossas felicitações. 
— Hoje t ambém passa o aniversa-

rio natalício da s r . a Guilhermina Bas-
tos da Silva Fontes , dedicada esposa 
do nosso apreciado colaborador s r . 
Joaquim Rasteiro Fontes . 

Muitos parabéns . 
PARTIDAS E CHUÇADAS. — Depois 

duma longa viagem pela Europa , tive-
mos o p r a sê r de abraçar nesta reda-
cção o nosso presado amigo s r . José da 
Silva Castanheiro . 

S. ex. a par t iu para a Figuei ra . 
— Esteve nesta cidade o sr . Fran-

cisco da Mota Arnaldo, da Pampilhosa 
da Se r ra . 

• t r e m e $ \ m < m A 2 l 

i » I d e a l para as senhoras é 
o possuí rem uma boa carnação e 
uma tez fusca e arist cratica, si-
gnal de verdadeira belleza. Nem 
rugas , nem borbulhas , nem pintas 
rubras ; a ep ide rme sã e limpa, 
taes são os resul tados obtidos pelo 
e m p r e g o combinado da Crème Si-
mon, do Poudre e do Savon Simon. 
Exigir a verdadei ra marca . 

T u r i s m o 
Paul Mieille, director do Pyrenèes 

& Ocean, semanar io de propaganda 
turista, escrevendo de Madrid para a 
sua folha a proposito do congresso que 
ali se tem real ísado, teve uma amavel 
referencia pa r a Coimbra , na seguinte 
p a s s a g e m : 

«A verdade é que pela pr imeira 
vez depois da aber tu ra do congresso, 
f ra tern isou-se . Trocaram-se toasts, vi-
vas, t rocaram-se os copos, t rocaram se 
amabi l idades ; julgar-nos-iamos de vol-
ta aos dias de Coimbra ou do Por-
to . . . » 

Ainda bem que se não esquecem 
lá fora do modo como os congressis tas 
do tur ismo foram recebidos em Coim-
bra . _ 

Um pro jec to de lei 
Foi apresen tado á Camara dos 

deputados um projecto de lei pelo qual 
será declarada de utilidade publica ur-
gente a expropriação até um décimo 
das t e r r a s c la ramente mal u ilizadas 
pela cultura ou arborisação, dos pro-
prietários que tenham, ao todo mais 
de 500 hectares , e de que metade da 
superfície aravel não esteja aprovei-
tada em cultura r egu la r , pelo menos 
trienal. 

Os te r renos expropriados serão di-
vididos em lotes de cerca de 16 hecta-
res e serão cedidos pelo Estado a fa-
milias de colonos do centro e do nor te 
do pais, tendo preferencia as familias 
de agricultores mais numerosas . 

VIDA ASSOCIATIVA 
Com grande concorrência efectuou-

se uma impor tante reunião magna, da 
classe dos fabr icantes de calçado, no 
passado dia 17, para pro tes ta r contra 
a venda do calçado es t ranje i ro no mer-
cado por tuguês , o que acarreta gran-
des prejuisos para a classe. 

Sobre o assunto falaram os srs . 
Oscar Mandlay, José d 'Almeida, Alfre-
do Soares , Domingos da Cruz e outros. 

A assembleia aprovou por unani-

de Campos, faz d'elle menção nos ín-
dices dos pergaminhos e foraes, sumá-
rios dos livros e documentos existentes 
no archivo da camara de Coimbra, a 
cujo município per tenceu Condeixa até 
1838. 

Possuímos, porém, uma copia do 
Foral . _ _ _ _ _ 

Igreja de Santa Catharina 

(l) Acha-se ho Litro dos Forais natos 
da comarca da Extremadura. Fl. 115, cjUtí 86 
giiard,a no Real Archivo. 

A egreja de Condeixa a Nova foi 
re formada no re inado de D. Manoel, 
como dizem alguns historiadores, e se 
evidenceia do contracto feito e m # 1 4 
de Julho de 1516, en t re os morado-
res de Condeixa a Nova e o prior do 
Sebal , a s a b e r : 

«Eu Manoel de Figueiredo, prior 
da egreja de S. Pedro do S e b a l . . . me 
apraz , que os f reguezes da minha 
egreja de S. Pedro do Sebal, morado-
res em o dito logar de Condeixa a 
Nova, possam ouvir as missas e divi-
nos officios, todos os domingos e fes-
tas do anno, na egreja de Santa Cris-
tina, que se ora novamente faz no dito 
logar de Condeixa a Nova, f reguezia 
de Condeixa a Velha, e isto com as 
seguintes c o n d i ç õ e s . . . » 

midade uma moção de protes to e re-
solveu publicar um manifesto. 

— Ontem reuniu-se a direcção do 
sindicato dos alfaiates que t ra tou de 
assuntos de in teresse para a classe. 

M E R C A D O S 

De COIMBRA 

Feijão vermelho (13,16 litros) 860 
» branco.. 660 
» amarelo. » 600 
» rajado .. » 500 
» frade •. • » 800 

Trigo branco .. a 700 
» tremez .. » 700 

Milho branco .. » 440 
» amarelo.. » 410 

600 
500 

Chicharo » 400 
Azeite (decalitro) 2$700 2,0650 
Grão do bico graúdo .. 800 
Batatas. 360 e .. - 400 

Libras 
meudo, 8 %. 

Ouro graúdo, 10 %. Ouro 

Freguezia de Condeixa a Nova 

Em 1541 formou-se a freguezia de 
Condeixa a Nova, como se vê no livro 
4.° dos Padroados do mosteiro de San-

Agradecimento 
Manoel José da Costa Soares, não 

podendo apresen ta r pessoalmente os 
seus agradecimentos a todas as pessoas 
que durante a sua doença se in teres-
saram pelas suas melhoras , procuran-
do uns em sua casa informações e 
outros pedindo ás pessoas que mais 
de per to conviviam, vem por es te 
meio tes temunhar- lhes o seu mais sin-
cero e sentido reconhecimento. 

Não deve, no entanto, deixar de 
destacar de en t re todos o seu tão que-
rido amigo e abalisado clinico d r . José 
Rodrigues de Oliveira, que mais do 
que como o homem de sciencia, da 
qual tão bem soube usa r em beneficio 
da sua vida, foi de uma dedicação e 
carinho que jamais poderá e squece r . 

Não pode deixar t ambém de espe-
cializar nes te agradecimento os seus 
queridos amigos José Duarte dos Santos 
Canas, Antonio José Dantas Guimarães 
e Adriano Marques, a quem está muito 
grato pelos g randes e des in teressados 
serviços que lhe d i spensaram duran te 
a doença, servindo-lhe quasi s e m p r e 
de enfermei ros . 

A todos os seus amigos e mais 
pessoas que lhe mani fes ta ram a sua 
est ima, os seus mais sinceros agrade-
cimentos. 

O B I T U Á R I O 
Com avançada idade, faleceu, no vi-

sinho logar de Celas, o sr . José Vieira, 
pai do nosso amigo sr . Abilio Augusto 
Vieira. 

O extinto era um cidadão muito 
pres tavel e foi um funcionário mui to 
zelozo e muito es t imado nas Obras 
Publicas. 

A familia enlutada, especialmente 
a seu filho, enviamos as nossas senti-
das condulencias. 

— fa l eceu nesta cidade a s r . a D. 
Maria da Conceição de Castro Pina de 
Vasconcelos, esposa do s r . José Marta 
da Costa, aspirante te legrafo postal , 
p ropr ie tá r io em Arganil . 

O nosso pésame. 
— Realisou se no domingo, com 

g rande concorrência, o en t e r ro do me-
niuo Julio, fi lhinho quer ido do s r . te-
nente Luis Nunes de Carvalho, e neto 
dos s r s . d r . Frederico Guilherme Nu-
nes de Carvalho e José Maria Mendes 
de Abreu . 

Aos pais e avós da infeliz cr iança, 
acompanhamos no seu g rande peza r . 

VERDADEIROS GRÃOS 
OE SAÚDE DO DFRANCK 

I CONTRA PRISÃO DE VENTRE | 
I I S ANHOS D-EXISTSNCIA MMMMT 

ta Cruz, onde se menciona pela se-
guinte f o r m a : 

«Erecção da freguezia de Santa 
Christina de Condeixa a Nova, t i rada 
de pa r t e da freguezia de S. Pedro 
de Condeixa a Velha, e de pa r t e 
do Sebal, pelo Núncio, no anno de 
1 5 4 1 . » 

A par te do poente do logar de 
Condeixa a Nova, pertencia á f regue-
zia do Sebal, e a par te nascente , in-
cluindo a egreja de Santa Christ ina, 
pertencia à f reguezia de Condeixa a 
Velha. 

O logar do Outeiro continuou a fa-
zer par te da freguezia de Condeixa a 
Velha até 1836, em que o annexaram 
á de Condeixa a Nova. 

Este logar do Outeiro era s i tuado 
na pa r t e p resen temen te designada pela 
rua de Santo Antonio, largo do conde 
de Podentes , rua da Fonte , fonte do 
Outeiro, e largo do Outeiro, onde ha-
via a capela de S. Geraldo. 

O logar de Condeixa a Nova e pa r -
te do do Outeiro, soff reram g rande 
destruição pela invasão franceza, sendo 
incendiados mais de 40 edificios, como 
se vê de um mappa , que possuímos , 
feito por Felix Lourenço em 1811, no 
qqal se des ignam a cores as casas in-
cendiadas . 

(Continva). -

W E N C E S L A U MARTINS DE CARVALÍÍO, 
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Montemor-o-Velho, 18 11-912.— 
No dia 16 houve reunião dos 40 maio-
res contr ibuintes, para del iberarem 
sobre um empres t imo que a Camara 
pretende contrair , super ior a réis 
1 :0000000, dest inado á construção 
dum matadouro Municipal e modifica 
ção da escola do sexo masculino 
«Conde Fe r re i r a» , de ha anos arrui-
nada. Foi aprovada a pre tensão pela 
quasi totalidade dos convocados. 

Qualquer das obras represen ta 
serviço u rgen te e indispensável , cuja 
iniciativa honra os iniciadores. 

Oxalá n e n h u m obstáculo sur ja e 
em breve se veja a séde deste con-
celho dotada com dois melhoramentos 
de reconhecida necessidade. 

A casa que atualmente serve de 
matadouro não satisfaz a condição 
alguma de asseio e higiene, sendo 
bom muitos desconhecel-a. 

A escola, situada em ótimo local 
e com bom recreio, esteve uma tem-
porada servindo de palheiro e agora 
já nem para isso se aprovei tava! 

Somadas as rendas de casa que a 
Camara tem pago, ainda crescia di-
nheiro se t ivesse sido feita a obra 
logo que se tornou necessária . 

A' digna comissão administrat iva 
camarár ia , as nossas felicitações e que 
se in teressem s e m p r e pelo município. 

— Tem estado instalado um cine-
matógrafo no teatro desta vila dando 
jà quatro s e s sões ; ontem foi a mais 
concorrida. 

Algumas pessoas não tem ido ali 
com receio de que os costumados tur-
bulentos pe r tu rbem o socego naquela 
c a s a ; é bom que quando eles apare -
cerem, que são sempre os mesmos, 
sejam á pr imeira expulsos, se não fi-
ze rem caso d 'admoestações . Quem 
para ali vai com as familias, quer es-
tar livre de inquietações e não ouvir 
g rosse r ias desagradaveis , que só po-
dem t razer dissabores e afasta a con-
corrência duma casa tão bem cons-
truída e asseada, prejudicando a asso-
ciação a que per tence . 

0 teatro uão é t aberna nem bar-
raca de f e i r a ; a educação ali é indis-
pensável e quem se não quer suje i tar 
ás prescr ições disciplinares da casa, 
faz melhor figura não indo lá e assim 
todos lucrarão. 

— A quem competir l embramos a 
l impesa das esquinas, verdadei ra imun-
dície, causando até nauseas a quem 
por elas t r anz i t a ; e então a denomi-
nada do L a g a r . . . — C. 

Ameal, 18-11-912. — Na i g r e j a 
desta freguesia realisou-se ontem uma 
festividade, custeada pelo sr António 
Fer re i ra Costa, que assim quiz deixar 
assinalada a sua ultima es tada na sua 
te r ra natal . 

A festividade constou de missa e 
s e rmão e foi presidida pelo nosso 
amigo revd. Hermano António de 
Sousa, que no final ofereceu um opí-
pa ro almoço àquele senhor e a outros 
amigos. 

Assim como os nossos intrépidos 
por tugueses doutr 'ora que se propu-
n h a m conquistar t e r r a s novas assina-
lavam a sua partida com actos de ver-
dadeira fé , ainda hoje alguns portu-
gueses , ao conquistar a sonhada feli-
cidade que julgam no Brasil, não aba-
lam de suas te r ras sem que manifes-
tem os protestos da sua crença I — C. 

Castelo Viegas, 20-11-912. — A n -
tónio Augusto, res idente em Castelo 
Viegas, r eque reu á tempo á Camara 
Municipal deste concelho, o alinha-
men to da es t rada compreendida na 
zona de «Carnaz Ber lengas», em vir-
tude da referida es t rada ter ruído 
sobre a sua p ropr iedade em conse-
quência da instabilidade do solo; ba-
seaudo-se a sua reclamação no intuito 
de readquir i r o te r reno que legitima-
mente lhe per tence a fim de o culti-
var e salvar a lgumas arvores frutífe-
ra s que se acham retorcidas devido á 
compressão do t e r r eno . Po rem, on-
tem foram ao respectivo local ao s rs . 
camar is tas e depois de examinarem o 
t e r reno lhe indicaram que o meio mais 
prático, seria mandar construir um 
m u r o ao longo da es t rada, alegando 
que era essa pre tensão que se achava 
expressa no requer imento que a Ca-
mara recebera e que se achava defe-
r ido. 

Tal asserção, a não obedecer a 
um propósito, garant imos que é mal 
in te rpre tada por que nunca o recla-
mante pediu al inhamento para levantar 
o muro e nesse caso continuará insis-
tindo até que lhe seja resti tuído o ter-
reno que lhe per tence, deixando á ca-
mara o direito de fazer as reparações 
como lhe compete, visto contender com 
a conveniência publica. 

Ao rec lamante foi oferecido um 
auxilio camarár io para levar a cabo a 
sobredita obra, mas apezar dum rasgo 
generoso, está na intensão de o não 
aceitar, disposto a segui r os t ramites 
da lei. — C. 

CEMITERIO DA CONCHADA 
Foram en te r r ados neste cemiterio 

os seguintes c a d a v e r e s : 
Antonio, filho de Antonio Augusto 

Inácio e Sára de Jesus , de Coimbra, 
de 3 mèses , sepul tado no dia 13. 

Garios, filho de Manuel Martins e 

Joaquina Carvalho, de Coimbra, de 3 
anos. sepultado no dia 13. 

Mariana Morgada, ignora-se, de 
Coimbra, de 70 anos, sepultado no 
dia 13. 

José Tito da Silva Lizardo, filho de 
Tito da Silva Lizardo, e Maria Isabel, 
de Coimbra, de 37 anos, sepultado no 
dia 13. 

Margarida da Conceição Sousa, fi-
lha de José de Sousa Trovão e Sebas-
tiana Antunes, da Figueira da Foz, de 
53 anos, sepultada no dia 14. 

Manuel, filho de Joaquim Mendes 
Macedo e Alsira Bernardo Macedo, de 
Coimbra, de 3 horas , sepultado no 
dia 15. 

Mannel de Oliveira Peça, filho de 
Antonio Luís Peça e Ana da Piedade, 
de Coimbra, de 63 anos, sepultado no 
dia 15. 

Maria Florência Alves, filha de José 
Antonio Bordalo e Joséfa Florência, da 
Mealhada, de 74 anos, sepul tada no 
dia 16. 

Julio, filho de Luis Gui lherme N. 
Carvalho e Clara Teles Abreu Nunes 
de Carvalho, de Coimbra, de 6 mêses , 
sepul tado no dia 17. 

SAÚDE 
P A R A A S 
CRIANÇAS 
Para as crianças, assim c o m o 
para os adultos, a genuína 
Emulsão de Scott é muito mel-
hor que o melhor oleo de 
fígado de bacalhau. Para 

OLESTIAS 

COQUELUCHE, BRONQUITE 
E DOENÇAS DO PEITO, está 
provado que a Emulsão de 
Scott é o remedio. Durante 37 
anos milhares de médicos tém 
gabado a Emulsão de Scott. 
Assim, para 

Â R A Q U I T 1 S E 

é indispensável que adquirais 
somente a genuína Emulsão de 
Scott, conhecida pela marca da 
fabrica, que é um peixeiro. 
" Minha filha lida Nunes de Matos, de 
8 anos de idade, era muito anemica e. 
fraca; toniou para Se fortalecer di-
versos medicamentos, sem tirar d'eles 
resultado; dei-lhe a Emulsão de 
SCOTT, e as suas melhoras não se 
fizeram esperar, encontrando-se cu-
rada, tendo bôas córes e comendo 
bem." (a) J U L I A DA S I L V A 
N U N E S DE M A T O S , Pardel-
has, Estarreja, 3 de Julho de 1911. 

Emulsão de 
SCOTT 
Ê perigoso fazer uso 
de imitações baratas 
ou preparados im-
puros; portanto exigi 
a Emulsão de Scott. 

Todas as Pharmacias e Drogarias vendem a 
Emulsão dc SCOTT, 
Depositários s 
JAMES CASSELS & CIA., Succs, Porto. 
VICENTE PIMENTEL &OUINTANS, Lisboa. 
Representante : 
A. Y. SM ART, Rua da Fabrica 27, Porto. 

P R E V E N Ç Ã O 
Alguns farmacêuticos pouco escru-

pulosos vendem um Xarope contra a 
tosse que dizem ser fabricado segundo 
a formula do Xarope Famel; a formula 
do Xarope Famel não é publica e o 
l ac t ado de creosota que entra no ver-
dadeiro Xarope Famel é um producto 
novo, de propr iedade exclusiva do in-
ventor e não pode ser imitado. Quem 
quizer curar-se da tosse 011 bronqui te 
exija pois o Xarope Famel legitimo e. 
como garant ia , o nome do agente ex-
clusivo para Portugal e Colonias: 

J. Deligant, 15, rua dos Sapateiros, 
Lisboa. 

Preço 10200 

VENDA 
Tendo acabado a fabrica de bolacha, 

que girava nesta praça com a firma de 
José Franciseo da Cruz, Teles, Suces-
sor , vende-se todos os maquinismos 
e utensílios em bôas condições. 

T ra t a r com José Monteiro dos 
Santos, Rua Eduardo Coelho, 17 — 
Coimbra, 

| N a ° A r Na Anemia, febres| 
palustres ou se-

zões. tuberculose 
e outras doenças provenientes ou 
acompanhadas de FRAQUEZA GE-
RAL recomenda-se a 

E x p e r i ê n c i a s ^ S 1 

nos hospitais do país e colonias, con-
firmam ser o tonico e febrífugo qne 

5 mais serias garantias oferece no seu 
§ tratamento. 

Aumenta a nutrição, excita forte-
„ mente o apetite, facilita a digestão e ® 
§ é muito agradavel ao paladar. -
£ 4 Grandes prémios e medalhas de 
2 ouro nas Exposições de : 
8 LONDRES, PARIS, ANVERS, ROMA | 

E GEJsOVA —BARCELONA 
Membro do Juri —— 

a mais alta recompensa 
• Instruções em português, francês 
• e inglês. 
® A' venda nas boas farmacias. 
2 Deposito: Em Coimbra, Farma-
S cia Donato. — Figueira da Foz, Far-
• macia Sotero. •— Porto, Farmacia Ri-
J ca. — Rua do Bomjardim, 370. — ] 
9 Deposito gerai: Farmacia Gama, Cal-
J cada da Estrela, 118— L h - s L i O A 
t > M M O » I M B M t M I > M M r i 
Í r r n ç rv Curam-se com as Pas t i lhas* 

IUiw|jL> do Dr. T. Lemos. Caixa, 310 • 
9 reis. Depositos. Os mesmos da Qui- 5 
0 narrhenina. 2 

E D T T - A - I j 
A Camara Municipal de Coimbra, 

faz saber que no d i a x 5 de dezembro 
proximo fuluro, até ás 13 horas , re-
cebe propostas em car ta fechada na 
sua secretar ia para a publicação de 
editais e anúncios num dos jorna is 
desta cidade, prefer indo-se os bi-se-
mana i s ; bem como para o forneci-
mento de impressos para a secretaria 
e mais repar t ições a cargo da Camara , 
e o de papel , penas , tinta e outros 
art igos para o expediente das mesmas 
repar t ições , para o ano de 1913. 

As respect ivas condições acham-se 
patentes na secretar ia da municipali-
dade em todos os dias úteis, das 10 
ás 16 horas . 

Para constar se publicou o p resen te 
e outros de egual teôr. 

Coimbra e Paços do Concelho, 15 
de Novembro de 1912. 

O vice-presidente, 
M. A. Rodrigues da Sika. 

Ricardo Diniz de Carvalho 

Arimélica, Sistema Métrico 
e Geometria 

para as escolas pr imár ias 

O b r a a p r o v a d a o í i e i a l m e u l e 

Preço 1 6 0 r e i s . C a r t o n a d a — 2 1 0 r e i s , 

Elementos de cálculo, p r e c e d i d o s 
dos princípios necessár ios para a so-
lução dos p r o b l e m a s : 

1.° grau 80 re is . 
Elementos de cálculos, c o m u m a 

colecção de p rob l emas : 
2.° grau 100 reis . 

FRANÇA AMADO — L i v r e i r o edi tor 
l i o — Rua Ferreira Borges —123 

COIMBRA 

0 autor toma a l iberdade de pre-
venir os i lustres professores que de-
sejem adolar os seus livros, que as 
edições publicadas neste anuncio se 
encontram á venda, e não exgotadas, 
como propositadamente se diz, em de-
terminada livraria desta cidade. 

EDITAL 
A Camara Municipal de Coimbra 

faz saber que no dia 5 do proximo 
mez de Dezembro, pelas 13 horas, ha 
de a r r ema ta r nos Paços do Concelho, 
pelo fu turo ano de 1913, o s egu in t e : 

Barcas de Passagem: — C a r v a l h o -
sas, Almegue, Casais, Pé de Cão, Ta-
veiro, S- Martinho d 'Arvore , Quim-
bres , Ameal, e Monte-são. 

Limpeza de Ruas: — L o g a r e s de S. 
Martinho d 'Arvore , Eiras , Cernache, 
S. João do Campo, S. Silvestre, Ta-
veiro Almalaguês, Souzelas e Pedru-
Iha. 

As condições para es tas a r remata-
ções acham-se patentes na Secretar ia 
da Camara , todos os dias úteis, das 
10 ás 16 horas. 

Coimbra e Paços do Concelho* 15 
de Novembro de 1912. 

O vice-presidente 

M. A. Rodrigues da Silva. 

An dar e aguas furtadas 
Aluga-se de Janeiro em diante o 

2.° andar e aguas fu r tadas do prédio 
da rua de João Cabreira , onde por 
muitos anos esteve instalada a escola 
oficial de Santa Cruz. Esta casa, que 
possue amplas e numerosas divisões e 
quintal , é própria para familia nume-
rosa, colégio ou instalação de qualquer 
associação. Para mais eslarecimentos 
dirigir a José Simões Ladeira , rua da 
Moeda, fabrica de moagens, 

Comarca de Coimbra 
S e p a r a ç ã o de p e s s o a s e bens , coii 

ve r t i da em divorcio 
Pelo juizo de direito desta 

comarca, cartorio do escrivão do 
1.° oficio, Almeida Campos, correm 
seus termos uns autos de separação 
de pessoas e bens, em que foi au-
tora D. Maria Eugenia da Silva 
Corrêa, meradôra em Coimbra, e 
réo seu marido o bacharel José Ma-
ria de Magalhães. Pimentel Cocho-
fel, residente na Pouzada, freguezia 
de Anreade, comarca de Rezende, 
cuja separação foi autorizada pelo 
respectivo conselho de familia e ho-
moigada essa deliberação por sen-
tença de 31 de Maio de 1901, que 
fez transito em julgado e foi anun-
ciada nos termos do artigo 468 do 
Codigo processo civil. 

Nestes autos requereu o réo re-
ferido no dia 28 de Outubro ultimo, 
nos têrmos do Decreto com força de 
lei de 3 de Novembro de 1910, 
como lhe faculta o artigo 46 do ci-
tado Decreto, que a sua separação 
fôsse convertida em divorcio; e ten-
do sido citada a mulher, autora no 
processo para responder no prazo 
de cinco dias sobre a não reconci-
liação, a mesma nada respondeu, 
em vista do que a mesma separa-
ção de pessoas e bens, foi conver-
tida em divorcio, atendendo ao que 
dispõe o artigo 46 e § único do re-
ferido Decreto, por sentença de 4 
do corrente mês de Novembro,-que 
foi intimada ás partes e fez transito 
em julgado. O que se faz publico 
nos termos e efeitos do artigo 19 
do mencionado Decreto. 

Coimbra, 15 de Novembro de 
1912. 

O escrivão, 
Alfredo da Costa Almeida Campos. 

Verifiquei a exalidão. 

0 juiz de direi to, 
Oliveira Pires. 

EDITAL 
A Camara Municipal de Coimbra 

faz saber que no, dia 5 de dezembro 
proximo, pelas 13 horas nos Paços do 
Concelho, dá de a r r endamen to pelo 
fu turo ano de 1913 a casa pertencente 
ao Município, na rua de Bordalo Pi-
nheiro. 

O pagamento da renda será feito 
mensa lmente e a base de licitação é 
de 200000 réis. 

Coimbra e Paços do Concelho, 15 
de Novembro de 1912. 

0 vice-presidente , 
M. A. Rodrigues da Silva. 

ir 

Comarca dc Coimbra 
(1* publicação) 

No dia 24 do corrente, por onse 
horas, á porta do tribunal judicial 
desta comarca, se hão-de vender 
em hasta publica, o serão entregues 
a quem maior lanço oferecer alem 
do preço da sua avaliação, os se-
guintes prédios; 

Uma casa de habitação com 
quintal e eira, no logar das Torres, 
avaliada em 400t>000 reis. 

Uma terra de semeadura e oli-
val, no sitio da «Costa Velha», ava-
liada em 4001000 reis. 

Uma terra de semeadura com 
oliveiras e pinhal, nos Perdigais 
de Cima, avaliada em 120&000 
reis. 

Um olival e pinhal atravessado 
por uma estrada publica, no sitio 
da Ervideira, avaliada em 80$000 
reis, e uma terra de semeadura 
com arvores de fruto, no sitio do 
«Mourão», avaliada em 700^000 
reis. 

Este ultimo prédio está ono-
rado com uma pensão paga á mão 
do executado, Joaquina dos Reis 
Misarela, viuva, do logar das Tor-
res, 

Estes prédios vão á praça pelo 
processo de execução nos termos 
do decreto de vinte e nove de Maio 
de mil novecentos e sete, que José 
Rodrigues Paulo, casado, industrial, 
residente nesta cidade, move contra 
Alexandre Simões Misarela e mu-
lher, proprietários, das Torres, pela 
quantia de trinta mil reis. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito, 

Oliveira Pires» 
O Escrivão, 

Artur de Freitas Campos, 

Maquina de escrever 

Lisboa, Porto, Coimbra, Faro e em todo o Mundo 
COIMBRA — R u a F e r r e i r a Borges , I35-I.0 

AULA DE CONVERSAÇÃO INGLESA 
P O R 

JOHN OPIE M. A. 
N A 

Rua do S a r g e n t o Mór, 21, 4.° — Q O I M B R A 

E i i s i n a - s e ( a t u b e m : 

Francês, Alemão, Latim e Grego 

® « 0 £ G * 0 * 0 * 0 e 0 * 0 * 0 £ 0 * 0 * 0 * 0 * 0 * 0 * 0 * 0 * 0 

L i ç õ e s j l e J P i a n o | 
O P r o f e s s o r — C E Z A R M A G L I A N O £ 

Pianista-Compositor do Conservatorio de Milão 
Ex-regente da Tournée Donnini 

Atualmente director do sextetto no TEATRO AVENIDA 

A 4 5 0 H E I S 
I S Q U E I R O S 
F R E I R E - G r a v a d o r 

Fabricados para esta 
casa, em Viena d'Austria, 
garantidos, superiores a 
tudo que ha no genero. 

Peçam á casa de muitos 
artigos Freire - Gravador, 
Lisboa, e em Coimbra ao 
sr. >~ery Ladeira, rua Vis-
conde da Luz. 

(§á lições de piano no domicilio. £ara tratar i 
no mesmo teatro e rua (Sá da §andeira, 9. 

> * o * o * o * o * o * o * o * o * o * o * o * o * o * o * o * o * # 

L o t e r i a 
2:0,11, com 20 contos, 

no dia 7. — 1:082, com 
la2 contos, no dia 14 

Vendidos na CASA FELIZ 
de 

JULIO DA CUNHA PINTO 
Próxima loteria a 21 

Premio maior, 1 2 : 0 0 0 $ 0 0 0 
Já tem á venda bi lhetes e fracções 

para a 

Grande Loteria do Nalal 
no dia 24 de Dezembro. 

Premio maior: 

240:0001000 
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E 3 D I T - ^ Z L 
A Camara Municipal de Coimbra 

faz saber que no dia 5 de dezembro 
proximo fu turo , pelas 13 horas , nos 
Paços do Concelho, dá de arrenda-
mento pelo tempo de 1 ano, a princi-
piar no 1.° de janeiro de 1913 e ter-
minar em 31 de dezembro do mesmo 
ano, o t e r reno per tencente ao Municí-
pio, junto á rua Martins de Carvalho, 
dest inado a cul tura, não podendo o 
ar rendatar io al terar o dito ter reno, 
nem fazer nele qualquer alteração. 

Se o aludido ter reno se tornar ne-
cessário para usos municipais será 
pelo ar rendatar io resti tuído á Camara , 
sem direi to a indemnisação. 

A base de licitação é de 3 $ i 0 0 réis. 
Coimbra e Paços do Concelho, 15 

de Novembro de 1912. 
O vice-presidente, 

M. A. Rodrigues da Silv e 

A N E M I A 
As Gota* Concentrada! de 
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SORES PALUDA8 
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F A L L E N Ç I A d e F O R C A S 

SÉDE Largo das Ameias 
Avenida Navarro 

Filial: R. Eduardo Coelho, U « SO — COIMBRA 
(Antiga ma dos Sapateiros) 

Í M D 1 MANUEL DJ ROCHA CÀLÍSTO 
ESCRIVÃO DE DIREITO t s l 

z z z z z z r z E " — 
[ = ] [ s i NOTÁRIO PUBLICO 

ESCRITORIO JUDICIAL 
Edificio dos Paços do Concelho 

(Praça 8 de Maio) 

COIMBRA 

FARINHA 
LACTEA HESTLÉ 
A l i m e n t o c o m p l e t o 

p a r a c r i a n ç a s 
e p e s s o a s e d o s a s . 

Está á venda: 
"Tinhas, Vinhos c Prados, , 

POR 
A. VENÂNCIO PACHECO 

Brochado, OOO réis 

sf 
20:000 diferentes, para r eme te r 

aos culécionadores a pedido e para 
escolher, fazeDdo de 40 a 60 % de 
desconto sobre preços do catalogo. 
Compro coléçõis importantes aos mais 
altos preços. Sendo necessário tam-
bém vou aí. A Weioz, 1. Adler-
gasse, 8, Viena (Áustria). 
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Fabrica mecanica de parafusos 

EMPREZA PROGRESSO I:\IIISTR1AL 
E. das Fontainhas, 27 e 2 9 — A L Ç A S íABA 

.—iiujMaeaMIfflP 0 ] j r - j ( 3 . A . • ' 

m 

Fabrica 

fcjl 

toda a especie de parafusos , 
porcas , anilhas, rebi tes , para-

fusos para caixilhos e cantaria, ditos com ros-
ca para madei ra , c ramp»ns , parafusos de écli-
se e outros acessorios de material para cami-
nhos de fe r ro , g rampos para cober tu ras meta-
licas, fivelas para fardos de cortiça, parafusos 
para debulhadoras e para char ruas , supor tes 
para l inhas telegráficas, etc, etc. 

S n f i s l a z - s e d c p r o n t o q u a l q u e r e n e o -
hic imIu. p o r h u v e r s e m p r e e m d e p o s i t o 
g r a n d e q u a n t i d a d e dois a r t i g o s a e i m a 
m e n c i o n a d o s . 

E N V I A M - S E C A T Á L O G O S 

O F E R E G E - S E 
Pessoa habilitada com um curso se-

cundár io especial, oferece-se para en-
sino, escr i turação, ou qualquer out ro 
logar propr io para as suas habilitações. 

A t ra ta r nesta redação. 

Venda de prédio 
No dia 24 do corrente , pelas 11 

ho ra s , será vendida em praça parti-
cular, se o preço convier, uma mo-
rada de casas situada no Beco do Cas-
tilho, n.° 7, com f ren te pa ra o antigo 
quintal do Pr ior . 

A praça real izar-se-á no m e s m o 
prédio . 

F L O R I S T A " 
Pessoa competen temente habilitada 

ensina a confecionar flores artificiais 
por todos os processos. 

Para mais esclarecimentos, Rua 
Martins de Carvalho, n.° 2. 

"LECIONISTA 
Mário Costa d 'Almeida, quintanista 

da Faculdade de Filosofia, leciona to-
das as disciplinas dos cinco pr imeiros 
anos do Licêu, exceto Latim, e o 6.° 
e 7.° anos de Sciencias. 

Rua de Ped ro Cardoso, 95. 
F a b r i c a de c a r i m b o s de b o r r a c h a 

D E 

Alfredo Albino da Cunha 
FtGtlKlKA DA FOZ 

Carimbos de bor racha para mar -
car papel e roupa; fac-similis e cine-
tes pa ra lacre; t intas e maquinas para 
os mesmos . 

PREÇOS SEM C0MPETENC1A 

QQ 
«5 Tjn 
o 
s ; 
«3 
Ò C 
0 0 

© 

CS 

«S 

CS u 
Oí 
M 

•PN 

Qi 
H 

00 
O) > 

s -
CS 
ce 
O 

c» 
fl 
&ÍD 
2 

LU 
Q 

as > 
u 
éi 
s 

"8 
e u W 
u 
u 
a 

F 
9 
6 

a 
s 

s s 
H 

í o u 
ti 

W 
9 

-8 
ti 
9 

93 

CA O CO M 0> O 
£ to 
co ce <X> "O 

CD O " W0/ 
E < o 1 

m o % m 

CO o a» 
o co 
.!= « 
« £ 

w 
CO o 

3 ® 

m 

m 

N _í « m 
- s m 
co o . a> a» 

. S a> — - a 
2> 5? 
S « ctf o 

É ) 

Figos e miolo de amêndoa 
Vende-se para revenda em boas 

condições. 
Rua do Dr. João Jacinto, 3. 

VENDA DE MADEIRA 
Julio Maria Fe r r e i r a , de S. João 

do Campo, tem para vender g rande 
porção de made i ra de choupo, em vi-
gas , p ranchas e ba r ro tes . 

Também tem á venda madei ras de 
pinho. 

Estimula fortemente o apetite; cura radicalmente a anemia e chio 
rose, as doenças do estomago, facilitando ao mesmo tempo a digestão; 
purifica o sangue e, no período catamenial, é infalivel reguladora das 
funeções delicadas das senhoras. 

Deposito em Coimbra: 

Manuel Fernandes de Azevedo & C.* 
Praça 8 de Maio e Praça da Republica 

I d . e T r ê r 

) C o m p i a i 

) 

Os belos n u m e r a d o r e s , os magní-
f icos car imbos, s inetes para lacre, roupa , 
sêlos em branco para repar t ições . 

CHAPAS, BANDEIRAS e LETRAS, 
de i tas com esmal te especial luminoso, 
indas pa r a os es tabelecimentos . 

Regis tada 

Aguas para pintar o cabelo, bar-
beiro em casa. 

Tipografia de algibeira, etc., etc. 

A 4$980 RÉIS 

P r e n s a s , sêlos de selar a branco, pa ra as 
repar t ições , com as a rmas da Republica e os < 
dizeres segundo o decre to de 16 de fevereiro de 1912. 

Tudo bara t í s s imo da 

§rande casa freire-gravador 
jl) Vendidos em COIMBRA pelo seu r ep resen tan te 

N É R Y L A D E I R A 
Exposição p e r m a n e n t e , g r ande rap idês nos t rabalhos 

Casa de Educação 
e Ensino 

Pâteo da Inquisição, 25, 2.° 

E s t e a n t i g o i n s t i t u to d e e n s i n o 
s e c u n d á r i o q u e , d u r a n t e t an tos a n o s , 
f u n c i o n o u em C o i m b r a , s o b a d i r e -
c ç ã o do a t u a l b ib l io t ecá r io e p r o f e s -
so r da E s c o l a N o r m a l , e q u e Ião 
g r a n d e s se rv iços p r e s t o u á i n s t r u -
ção , c o m o p o d e m t e s t e m u n h a r c e n -
t e n a s d e a l u n o s s e u s q u e , ho je , n a 
R e p u b l i c a , o c u p a m l o g a r e s e m i n e n -
tes , vai a b r i r de novo , s o b a d i r e -
c ç ã o d o m e s m o p r o f e s s o r , s o m e n t e , 
e s t e a n o , p a r a a l u n o s q u e s e p r e -
p a r e m p a r a o s e x a m e s d o c u r s o 
g e r a l d o s l i ceus e 2 . a s e c ç ã o ) . 

Para os que, matriculados 110 
Liceu, preenderem explicação par-
ticular das matérias, que fazem 
objecto da lição do dia seguinte, 
ou repetição das mesmas, haverá 
cursos especiais. 

Para auxiliar o director do ins-
tituto na missão que, de novo, as-
sume, e cujas responsabilidades, 
por larga experiencia, bem conheci-
ha um grupo de professores escolhi, 
dos. 

Abrem os cursos no dia 15 do 
corrente. 

Está aberta a matrícula. 

GRANDE LOTERIA DO NATAL 

Quinta da Boa Vista 
Arrenda-se o palacete que se en-

contra dent ro da Quinta da Boa Vista, 
suburb io desta c idade . 

Para t r a ta r com Francisco, da Fon-
seca, rua de Montarroio n.° 83. 

Venda de prédios 
Vendem-se em praça part icular , se 

o preço convier, no dia 1 de Dezem-
bro, os seguintes p réd ios : 

Uma casa com 2 andares , aguas 
fur tadas , rez do chão e j a rd im, no 
Bairro Rodrigo de Sousa Pinto, n,° 9 
(aos Arcos do Jardim). 

Outro de 1 andar , rez do chão, 
aguas fur tadas e um grande quintal, 
na rua Berna rdo de Albuqnerque , 83, 
Celas. 

A praça efectua se no dia indicado, 
pelas 11 horas, na Praça da Republica, 
no estabelecimento de vinhos de Ar-
tur Fe r re i ra da Cruz. 

Analises de $zeite 
Aparelho ao alcance de todos para 

de te rminar com exat idão a acidez do 
azeite. 

O mais portát i l , mais s imples o 
mais economico. 

P r e ç o c o m p l e t o , 2 | & 0 0 
João Vieira da Silva Lima — Coimbra 

Adubos completos 
Para todas as culturas, da casa HE-

ROLD 4 C.* 
João Vieira da Silva Lima — COIMBRA 

TRIPA 
Deposi to da c a s a Anjos á C.* 

J o ã o Vie ira da Si lva Lima 

LOTERIA DE LISBOA 
Bilhetes e f racções p a r a todas as 

lo ter ias , s endo esta casa a que tem 
v e n d i d o p r é m i o s m a i s im-
por tantes . 

Pos taes i l l u s t r ados—encon t r am-se 
s e m p r e as me lho res novidades na 

Tabacaria Augusto Henriques 
R u a F e r r e i r a B o r g e s . — Coimbra. 

¥ 

Extracção a 24 de Dezembro de 1912 
grémio- maior 240.000$000 

§egundo premio 30.000$000 

Bilhetes a 1005000, décimos a 10#000, vigésimos a 3#000 e q n a d r a g e 
simos a 20500 reis. Cautelas de 10(100. 10100, 550 , 330, 220, 110 e 60 
reis; dezenas de 110000, 50500 , 30300 . 2 0 2 0 0 , 10100 e 550 re is . Satisfa-
zem-se todos os pedidos na volta do correio, não só para esta loteria, como 
também para todas as out ras que se real isam semana lmente , logo qne venham 
acompanhados da respect iva importância em notas , vales do correio ou quais-
quer outros valores de fácil e pronta liquidação e dirigidos a 

Antonio Duarte Xavier, Limitada 
S u c e s s o r de JOSÉ R. T E S T A 

74, Rua d o Arsenal, 7 8 — L I S B O A . 

Telegrama, RGTESTA Telefone n.° 2 5 3 2 
Aos p r e ç o s ae ima a c r e s c e 5 5 rs . para d e s p ê s a s do correlto 

Casa de Educação e Ensino 
(§ara meninas 

Colégio dirigido por Sophia Julia Dias (diplomada com um curso 
superior) e Beatriz Julia Dias da Fonseca, (com o curso da Escola 
Normal de Coimbra). 

Instrução primaria e secundaria 
Por tuguês , f r a n c ê s , inglês , mus ica , p in tura , l avô re s , p i r o g r a v u r a , e t c . 

E n s i n o m i n i s t r a d o e x c l u s i v a m e n t e por s e n h o r a s 

Também se admitem creanças do sexo masculino, 
nas classes infantis 

P A T E O D A I N Q U I S I Ç Ã O , 2 5 . I . ° 

o* 
O F I D E L I D A D E ^ 

CAPITAL—1.344:0001000 
Fundo de reserva 538:137^359 
Idem, idem de garantia de-

positado na Caixa Geral 
de Depositos 98:883^570 

Total. 
FUNDADA CM 1 6 3 5 

S é d e e m L . ! » b o a 
C o r r e s p o n d e n t e e m C o i m b r a : 

Sasilio Ur d'An dride, succcssor 
Rua do Corpo de Deus, 38 

C O I M B R A 

637:020^929 

IndemmsaçÕes, por prejuízos, pagas até 
31 de dezembro de 1911 

4.151:424^314 

ESTA COMPANHIA a mais antiga e a mais poderosa de Portugal, 
toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mobílias, estabele-
cimentos e riscos marítimos. 

Companhia de seguros TAGUS 
S é d e e m L I S B O A — R u a d o C o m m e r c i o , 5 6 

TT IST H> -A. 13 -A. E I v l 1 8 7 7 

Fundo de reserva . 
Indemenisações pagas < é 4 i t i t i | « • i » t « « 

235:0000000 
1.241:8990270 

Effectua seguros te r res t res sobre prédios, mobílias, estabelecimentos e 
fabricas. Seguros agrícolas. 

Correspondente em COIMBRA: 

José Joaquim da Silva Pereira 
mmà m t a m m í B n » - u 

COROAS i FLORES T R Í Í F Í C U Ê S 
Praça 8 de Maio, O (Antigo Largo de iSansão ) 

Deposito de urnas de mogno de uma das principaes casas de Lisboa, 
que se vendem pelos preços da respectiva tabella 

JORGE OA S I L V E I R A M O R A E S 

Padaria Popular 
Autiga padaria do s r . Inácio Miranda 

12, &argo da ffieiria, 12 

C O l t S B U A 

Telefone n.° 374 

Manuel Rodr igues da Bela 
& I rmão, propr ie tá r ios des ta 
acreditada e autiga padar ia , 
previnem o publico e os seus 
es t imados f reguezes de que 
no intuito de bem os serv i r 
t é e m na sua pada r i a pão de 
bom fabrico e de todas as es-
pecies , tais c o m o : 

Pão abiscoitado, bolacha. 
Pão d'agua hespanhol, para 
todos os preços. 

Pão de 80 a 90 réis o 
quilo. 

Todo este pão é fabricado 
com agua filtrada. 

O estabelecimento pode 
ser visitado por todas as pes-
soas que assim o desejarem, 
vendo mesmo o fabrico do 
pão. 

Pão quente, de manhã, 
das 6 horas ao meio dia, e 
de tarde das 8 em deante. 

0LE0 PURO DE FÍGADO 
DE BACALHAU 

TERRA NOVA 
Importador directo: 

JOÃO P. A. FERREIRA 
a n ã dos Bacalhoeiros 

LISBOA 

Este oleo, o mais puro no seu ge-
nero, recebido directamente da Ter-
ra Nova e de marca registada, é ven-
dido em garrafas de meio litro, oita-
vo, capsulas e avulso, aos preços de 
Lisboa. 

Descontos convidativos para phar-
macias e drogarias. 

Deposito em Coimbra: 

Antonio Fernandes k Filho 
Rua do Corvo 

Pianos J. SCHILLER 
A L E M Ã E S 

São os melhores que se fabricam. 
Armados numa só peça de ferro, 

cordas cruzadas e sonoro tampo har-
mónico. São os últimos modelos ale-
mães, preferidos por todas as celebri-
dades, pelo seu acabamento, repeti-
ção mecanica, e ferindo se a nota, ou-
ve-se por alguns segundos um timbre 
aveludado e firme, o que não sucede 
com outro qualquer piano. Susten-
tam por muito tempo a afinação de-
vido ao cravelhame estar firme sob 
uma placa de ferro. 

Garantidos por 10 anos contra 
qualquer defeito de construção. Para 
mais esclarecimentos dirigir a José 
Antunes, Filho, Rua da Manutenção 
Militar, 9 e 11 — COIMBRA. 

~~ VENDE-SE " 
Uma casa com quinta grande, toda 

morada, com pôço, eira, celeiro, ade-
ga, cocheiras e outras dependencias, 
sita em Taveiro (Coimbra) perto da 
estação do caminho de ferro. 

Para mais informações, escritório 
do advogado em Coimbra, Antonio 
Garrido, na Praça Oito de Maio, 27, 

Estabelecimento de 
fazendas brancas 

Com bôa clientela, trespassa-se. 
Num dos melhores locais desta ci-

dade. Facilita-se o pagamento. 
Dirigir à redacção deste jornal. 

Pianos verticais £Jrr S 
e s t a d o d e 

novos. Alugam-se ou vendem-se dois. 
Rua da Manutenção Militar, 9, 11, 

COIMRRA. 

Solicitador encartado 
Joaquim Albino Gabriel e Mello, 

antigo solicitador encartado nesta co-
marca, voltou, depois de uma ausên-
cia de 10 annos, noutros serviços pú-
blicos a exercer a sua industria. 

Encarreça-se de t ra tar de todos 
os serviços judiciaes e pendencias de 
todas as repartições publicas, admi-
nistração de bens, compra e venda 
de propriedade e papeis de credito, 
etc. 

Escriptorio — Rua da Sophia, 54. 
—COIMRRA. 

I s m p i i e g a i m T 
De 17 a 20 anos, sabendo bem lêr 

e escaever, oferece-se com prática de 
serviço ao balcão. Dá boas informa* 
ções e fiador. 

P a r a tratar n e s t a r e d a c ç ã o * 
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